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1. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

O Quadro 1, contendo os dados identificadores do Instituto Federal Sul-rio-

grandense (IFSul), foi construído a partir do relatório de Gestão 2014 desta Instituição de 

Educação Superior (IES). 
 

Quadro 1 -  Dados identificadores – IFSul 

Poder e Órgão de vinculação 

Executivo Ministério da Educação Código SIORG 244 

Identificação da Unidade Jurisdicionada consolidadora 

Denominação completa Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense 

Denominação abreviada IFSul 

Código SIORG Código LOA Código SIAFI  

456 26436 158126 

Situação  Ativa Natureza Jurídica Autarquia do Poder Executivo Federal 

Principal Atividade Código CNAE 

Educação verticalizada com atuação na Formação Básica, Educação 

Técnica, Educação Tecnológica, Educação Superior – Graduação e Pós-

graduação (lato e stricto sensu) 

8532-5/00 

Telefones/Fax de contato 
(053) 3309-1750 

(053) 3309-1766 

Endereço eletrônico  reitoria@ifsul.edu.br 

Página da Internet http://www.ifsul.edu.br 

Endereço Postal Rua Gonçalves Chaves 3218 CEP 96015-560 

Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 

O Instituto Federal Sul-rio-grandense foi criado pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, publicada do 

DOU de 30 de dezembro de 2008, a partir da transformação do Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Pelotas em Instituto Federal. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 

Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 

O Instituto Federal Sul-rio-grandense foi criado pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, publicada do 

DOU de 30 de dezembro de 2008, a partir da transformação do Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Pelotas em Instituto Federal. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 

O Instituto Federal Sul-rio-grandense tem seus objetivos, finalidades e estrutura organizacional estabelecidos em 

Estatuto aprovado através da Portaria n° 921 de 14 de agosto de 2009, publicado no DOU de 01 de setembro de 

2009. O novo Regimento Geral do IFSul foi aprovado pela Resolução 98 de 2014 do CONSUP e encontra-se 

publicado no sítio do IFSul, disciplina a organização, as competências e o funcionamento das instâncias 

deliberativas, consultivas, administrativas e acadêmicas da Instituição, complementando o Estatuto. O 

Regimento Geral é complementado por um Regimento Interno de cada Câmpus que compõe o IFSul. Os 

regimentos internos de cada câmpus foram aprovados mediante as resoluções nº 69 a 76/2011 do conselho 

superior e publicados no DOU de 30 de janeiro de 2012 (câmpus Pelotas e câmpus Sapucaia do Sul), de 08 de 

fevereiro de 2012 (câmpus Venancio Aires, câmpus Passo Fundo e câmpus Charqueadas) e do dia 10 de 

fevereiro de 2012 (câmpus Camaquã, câmpus Bagé e câmpus Pelotas – Visconde da Graça). 
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A origem desta Instituição remonta ao Decreto-lei nº 4.127, de 25 de fevereiro de 

1942, com a denominação de Escola Técnica de Pelotas (ETP), integrada à administração 

pública direta. Foi inaugurada em 11 de outubro de 1943 com suas atividades acadêmicas 

iniciando em março de 1945. Pela Lei nº 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, foi transformada 

em autarquia, passando a fazer parte da administração pública federal indireta. Já em 1965, 

teve alterada sua denominação para Escola Técnica Federal de Pelotas (ETFPel). De acordo 

com a Lei nº 8.948, de 08 de dezembro de 1994, que instituiu a transformação das escolas 

técnicas em Centros Federais de Educação Tecnológica, em 19 de janeiro de 1999 foi 

institucionalizado o Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas (CEFET-RS). Por 

último, surge a figura do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul), instituição de ensino 

pertencente à Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, criada pela Lei no 

11.892, de 29 de dezembro de 2008, publicada no Diário Oficial da União (DOU) de 30 de 

dezembro de 2008, a partir da transformação do CEFET-RS. 

O Instituto Federal, caracterizado pela verticalização do ensino, oferta educação 

profissional e tecnológica em diferentes níveis e modalidades de ensino, assim como articula 

a educação superior, básica e tecnológica. 

O IFSul, cuja sede administrativa está localizada em Pelotas/RS, está presente em 

diversas regiões do estado, atendendo estudantes com ensino presencial e a distância, com 14 

câmpus: Pelotas (1943), Pelotas - Visconde da Graça (1923), Charqueadas (2006), Sapucaia 

do Sul (1996), Passo Fundo (2007), Camaquã (2010), Venâncio Aires (2010), Bagé (2010), 

Santana do Livramento (2010), Gravataí (2014), Lajeado (2014) e Sapiranga (2014) e dois 

câmpus Avançados: Jaguarão (2014) e Novo Hamburgo (2015). 

Complementando a sua constituição, agregam-se os polos do sistema 

Universidade Aberta do Brasil – UAB localizados nas cidades de Balneário Pinhal, Camargo, 

Constantina, Picada Café, Rosário do Sul, Santa Vitória do Palmar, Santana da Boa Vista, 

Sapiranga, Vila Flores, nos quais são oferecidos cursos superiores de graduação e pós-

graduação na modalidade a distância financiados pela UAB e os polos da rede e-Tec Brasil, 

onde são ministrados cursos técnicos na modalidade a distância nas cidades de Agudo, 

Alegrete, Bagé, Barra do Ribeiro, Cachoeira do Sul, Camaquã, Canguçu, Capão do Leão, 

Charqueadas, Dom Pedrito, Encruzilhada do Sul, Guaíba, Herval, Jaguarão, Mostardas, Novo 

Hamburgo, Pareci Novo, Passo Fundo, Pelotas, Picada Café, Piratini, Restinga Seca, Rosário 

do Sul, Santa Maria, Santa Vitória do Palmar, Santana da Boa Vista, Santana do Livramento, 

Santo Antônio da Patrulha, São Borja, São José do Norte, São Lourenço do Sul, Sapiranga, 

Sapucaia do Sul, Tavares, Venâncio Aires e Vera Cruz, financiados pela rede e-Tec Brasil do 

Ministério da Educação.  

A Instituição reúne elementos singulares para a definição de sua identidade, 

assumindo papel representativo de uma verdadeira incubadora de políticas sociais, uma vez 

que constrói uma rede de saberes que entrelaça cultura, trabalho, ciência e tecnologia em 

favor da sociedade. 

Tem por missão “Implementar processos educativos, públicos e gratuitos de 

ensino, pesquisa e extensão que possibilitem a formação integral mediante o conhecimento 

humanístico, científico tecnológico e que ampliem as possibilidades de inclusão e 

desenvolvimento social. ” 

Sua função social é promover uma educação humana, científica e tecnológica 

“[...] para formar cidadãos capazes de compreender criticamente a realidade, preparando-os 

para a inserção no mundo do trabalho, por meio da educação continuada de trabalhadores; da 
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educação tecnológica de nível médio; da graduação e pós-graduação e da formação de 

professores. Tomando o trabalho como princípio educativo, visa desenvolver o senso ético e 

motivar a sensibilidade através da cultura, para que seus estudantes, como cidadãos críticos e 

solidários, capazes de usar o conhecimento, o potencial da ciência e o método científico, 

comprometam-se politicamente com um projeto de sociedade mais justa. ” 

O presente Relatório tem como objetivo atender a determinações do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) que preconiza a apresentação de 

relatórios de autoavaliação institucional, com periodicidade anual, das Instituições de Ensino 

Superior (IES). Os dados deste relatório remetem ao processo de autoavaliação do Instituto 

Federal Sul-Rio-Grandense (IFSul) coletados e analisados pela Comissão Própria de 

Avaliação -   no período alusivo ao ano de 2015.  Objetiva contribuir para o aprimoramento 

da qualidade do Ensino Superior no IFSul e impulsionar as mudanças que se fizerem 

necessárias. 

Foi elaborado pelos membros que compõem a Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) central e local do IFSul, conforme determina o SINAES, contando com o suporte 

técnico da Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) no que tange à disponibilização dos 

instrumentos de avaliação e extração dos resultados em formato digital por câmpus e por 

segmento. 

Os resultados da avaliação estão organizados de acordo com os cinco eixos e 

dimensões do SINAES, a saber: 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional;  

Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional;  

Eixo 3 – Políticas Acadêmicas;  

Eixo 4 – Políticas de Gestão; 

Eixo 5 – Infraestrutura.  

 

Conforme dispõe o artigo 3º da Lei 10.861 de 2004 – que institui o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES): 

 
A avaliação das instituições de educação superior terá por objetivo identificar o seu 

perfil e o significado de sua atuação, por meio de suas atividades, cursos, programas, 

projetos e setores, considerando as diferentes dimensões institucionais, dentre elas 

obrigatoriamente as seguintes:  

I – a missão e o plano de desenvolvimento institucional;  

II – a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas 

formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 

acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades;  

III – a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se 

refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural; 

IV – a comunicação com a sociedade;      

V – as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições 

de trabalho; 

VI – organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos 

processos decisórios; 

VII – infraestrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 

recursos de informação e comunicação; 

VIII – planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia 

da autoavaliação institucional; 
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IX – políticas de atendimento aos estudantes; 

X – sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade 

dos compromissos na oferta da educação superior. 

 

O Relatório apresenta o texto autoavaliativo de cada eixo, agrupando os resultados 

sob o ponto de vista das potencialidades, das fragilidades, seguidas de recomendações de 

ações estratégicas adotadas na busca de melhorias. 
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3. CURSOS OFERTADOS NA IES 

No ano de 2015, o Instituto Federal Sul-rio-grandense atendeu 7.956 matrículas 

em Cursos Técnicos Presenciais e 2.608 matrículas em cursos de graduação, com 889 

docentes em tempo integral. A seguir elencamos os cursos técnicos de nível médio e 

superiores de graduação e pós-graduação, na modalidade presencial, oferecidos em 2015 pela 

Instituição: 

 
Quadro 02 – Modalidades de ensino e cursos oferecidos 

Câmpus Modalidades de Ensino e Cursos Oferecidos 

Bagé 

Descrição Forma 
Tipo de 

Oferta 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Agropecuária  Integrado Regular 

Curso Técnico em Informática  Integrado Regular 
Curso Técnico em Informática para Internet  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Agroindústria  Subsequente Regular 
Cursos superiores de graduação 

Curso Superior em Tecnologia de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 
Tecnologia Regular 

Camaquã 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Controle Ambiental  Integrado Regular 
Curso Técnico em Automação Industrial  Integrado Regular 

Curso Técnico em Manutenção e Suporte de Informática  Subsequente Regular 
Curso Técnico em Informática  Integrado Regular 

Curso Técnico em Manutenção e Suporte de Informática - 

EJA 
Integrado 

Trienal - 

EJA 

Curso Técnico em Eletrotécnica Subsequente Regular 

Charqueadas 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Informática  Integrado Regular 

Curso Técnico em Mecatrônica  Integrado Regular 

Curso Técnico em Fabricação Mecânica - Modalidade EJA Integrado 
Regular - 

EJA 

Curso Técnico em Eletroeletrônica  Subsequente Regular 

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet Tecnologia Regular 

Engenharia de Controle e Automação Bacharelado Regular 

Passo Fundo 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Mecânica  Subsequente  Regular 

Curso Técnico em Informática Subsequente Regular 

Curso Técnico em Edificações  Subsequente Regular 

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet Tecnologia Regular 

Engenharia Civil Bacharelado Regular 

Engenharia Mecânica Bacharelado Regular 

Pelotas 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Comunicação Visual 2009/2  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Comunicação Visual  Integrado Regular 

Curso Técnico em Design de Interiores  Integrado Regular 
Curso Técnico em Design de Móveis 2009  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Edificações 2007  Integrado Regular 
Curso Técnico em Edificações  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Eletromecânica 2009  Concomitante Regular 
Curso Técnico em Eletrônica 2001  Concomitante Regular 
Curso Técnico em Eletrônica 2007  Integrado Regular 
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Curso Técnico em Eletrotécnica 2007  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Eletrotécnica 2007  Integrado Regular 

Curso Técnico em Execução, Conservação e Restauro de 

Edificações – Modalidade EJA 
Integrado 

 Por 

demanda - 

EJA 

Curso Técnico em Mecânica 2007  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Mecânica 2009  Concomitante Regular 

Curso Técnico em Química 2007  Integrado Regular 

Curso Técnico em Química 2008  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Telecomunicações  Subsequente Regular 

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental Tecnologia Regular 

Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental  Tecnologia Regular 

Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet Tecnologia Regular 

Engenharia Elétrica  Bacharelado Regular 

Engenharia Química Bacharelado Regular 

Bacharelado em Design Bacharelado Regular 

Licenciatura em Computação Licenciatura Regular 

Pelotas-

Visconde da 

Graça 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Agropecuária  Integrado Regular 

Curso Técnico em Agroindústria  Integrado Regular 

Curso Técnico em Vestuário  Integrado Regular 

Curso Técnico em Meio Ambiente  Integrado Regular 

Curso Técnico em Agropecuária  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Agroindústria  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Fruticultura  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Vestuário  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Meio Ambiente  Subsequente Regular 

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental Tecnologia Regular 

Curso Superior de Tecnologia em Agroindústria Tecnologia Regular 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Cooperativas Tecnologia Regular 

Curso Superior de Tecnologia em Viticultura e Enologia Tecnologia Regular 

Licenciatura Plena em Ciências Biológicas Licenciatura Regular 

Licenciatura Plena em Física Licenciatura Regular 

Licenciatura Plena em Química  Licenciatura Regular 

Santana do 

Livramento 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Informática para Internet  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Sistemas de Energia Renovável Subsequente Regular 

Curso Técnico em Sistemas de Energia Renovável Integrado Regular 

Curso Técnico em Eletroeletrônica Integrado Regular 

Curso Técnico em Informática para Internet  Integrado Regular 

Curso Técnico Terciário em Controle Ambiental - UTU Subsequente Regular 

Curso Técnico Terciário em Logística - UTU Subsequente Regular 

Sapucaia do 

Sul 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Plásticos  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Plásticos  Integrado Regular 

Curso Técnico de Administração – Modalidade EJA Integrado Regular 

Curso Técnico em Gestão Cultural  Integrado Regular 

Curso Técnico em Eventos Integrado Regular 

Curso Técnico em Informática  Integrado Regular 

Curso Técnico em Informática - 2013/1 Integrado Regular 

Cursos superiores de graduação 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Produção Tecnologia Regular 
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Industrial  

Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica  Tecnologia Regular 

Engenharia Mecânica Bacharelado Regular 

Venâncio 

Aires 

Educação profissional de nível médio 

Curso Técnico em Informática  Integrado Regular 

Curso Técnico em Refrigeração e Climatização  Integrado Regular 

Curso Técnico em Refrigeração e Climatização  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Eletromecânica  Subsequente Regular 

Curso Técnico em Manutenção e Suporte de Informática – 

Modalidade EJA 
Integrado 

Por 

demanda - 

EJA 

Curso Técnico em Secretariado – Modalidade EJA Integrado 

Por 

demanda - 

EJA 

Gravataí 

Educação Profissional de Nível Médio   

Curso Técnico em informática Subsequente Regular   

Curso Técnico de Nível Médio em Informática para Internet Integrado Regular   

Lajeado 
Educação Profissional de Nível Médio   

Curso Técnico em Administração Subsequente Regular   

Sapiranga 

Educação Profissional de Nível Médio   

Curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática  Subsequente Regular   

Curso Técnico de Nível Médio em Informática Integrado Regular   

Curso Técnico em Eletroeletrônica Subsequente Regular   

Curso Técnico em Eletromecânica Integrado Regular   

Avançado 

Jaguarão 

Educação Profissional de Nível Médio   

Curso Técnico em Edificações Subsequente Regular   

Curso Técnico em Edificações Integrado Regular   

Avançado 

Novo 

Hamburgo 

Educação Profissional de Nível Médio   

Curso Técnico de Nível Médio em Mecatrônica Integrado Regular   

Fonte: PI – Pesquisador Institucional 

Quadro 03– Cursos de especialização em funcionamento no IFSul 

Nome do Curso 
Vagas por 

Turma 

Local de 

Funcionamento 

Especialização em Educação 30 Câmpus Pelotas 

Especialização em Educação Profissional com Habilitação para a 

Docência 
30 Câmpus Pelotas 

Especialização em Linguagens Verbais e Visuais e suas Tecnologias 25 Câmpus Pelotas 

Especialização em Química Ambiental 30 Câmpus Pelotas 

Especialização em Ciências e Tecnologias na Educação 30 
Câmpus Pelotas – 

Visconde da Graça 

Especialização em Educação e Contemporaneidade 40 Câmpus Charqueadas 

Especialização em Ensino de Ciências 30 Câmpus Camaquã 

Fonte: PROPESP 

Quadro 04 – Cursos de mestrado em funcionamento no IFSul 

Nome do Curso 
Vagas por 

Turma 
Local de Funcionamento 

Mestrado Profissional em Educação e Tecnologia 20 Câmpus Pelotas 

Mestrado Profissional em Ciências e Tecnologias na 

Educação 
13 Câmpus Pelotas- Visconde da Graça 

Fonte: PROPESP 
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4. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL (CPA) 

A CPA do IFSul é composta por comissões locais constituídas em cada câmpus, 

com representantes dos segmentos docentes, técnicos administrativos, discentes e 

representantes da sociedade civil, eleitos e/ou indicados pelos seus pares e nomeados por 

portarias, com vigência de dois anos. Dentre os membros de todas as CPA’s locais, dois 

representantes de cada segmento são eleitos por seus pares e nomeados por portaria para 

compor a CPA Central do IFSul. Os membros da CPA elegem o seu presidente. 

O planejamento para construção do Instrumento de Avaliação tomou como 

referência os indicativos constantes na portaria de nº 92 de 31 de janeiro de 2014 que aprova 

em extrato os indicadores do instrumento de avaliação institucional externa para os atos de 

credenciamento, recredenciamento e transformação de organização acadêmica, modalidade 

presencial do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES. 

Os instrumentos utilizados para operacionalizar o processo de autoavaliação 

foram aprimorados a partir dos instrumentos anteriores, contemplando as dez dimensões do 

SINAES, estruturadas a partir dos cinco eixos, conforme dispõe a Nota Técnica Nº 14 /2014 – 

CGACGIES/DAES/INEP/MEC. Foram coletados dados, por meio de questionários aplicados 

aos docentes, técnico-administrativos e discentes. 

O presente relatório expõe os resultados da Autoavaliação Institucional referente 

ao ano de 2015 objetivando contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino do IFSul, 

bem como impulsionar as mudanças que se fizerem necessárias.  

Reitera-se que, embora a nota técnica seja alusiva ao ensino superior, o processo 

avaliativo traga benefícios à instituição como um todo, portanto os instrumentos foram 

aplicados a todos os níveis de ensino na modalidade presencial. O relatório de avaliação 

institucional é um instrumento de gestão, e, sendo assim, os resultados obtidos devem 

contemplar a participação de todos para que as informações geradas possam qualificar o 

processo educacional do IFSul, uma vez que o Ensino Superior representa apenas uma parte 

dos processos em andamento na Instituição. 

A metodologia aplicada foi baseada nos pressupostos do SINAES e nos objetivos 

do Projeto de Autoavaliação Institucional. A Autoavaliação Institucional do ano de 2015 

avaliou todas as dimensões do SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior) e o Desempenho Docente referente ao ano de 2015. Contou com a participação dos 

servidores docentes e técnico-administrativos e dos discentes. Os dados coletados foram 

disponibilizados online para consulta da comunidade de cada câmpus, através do endereço 

eletrônico <http://www.ifsul.edu.br/comissoes-ifsul/comissao-propria-de-

avaliacao/documentos-cpa>.  

A análise dos resultados enfatiza o aspecto quantitativo dos dados, valorizando a 

opinião dos diferentes segmentos. Os questionários foram disponibilizados na internet para 

facilitar qualificação e validação dos dados e garantir a fidedignidade das informações. 
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5. INSTRUMENTOS 

 

A seguir serão apresentados os instrumentos elaborados e aplicados pela CPA. 

 

5.1. Instrumento aplicado aos servidores 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. A contribuição do planejamento e da avaliação institucional para a melhoria da Instituição? 

2. A contribuição dos resultados dos processos avaliativos para a melhoria do câmpus/curso da sua instituição? 

3. A participação da comunidade acadêmica na avaliação institucional? 

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional 

As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de acordo com: 

(Opções: Desconheço, Não, Parcialmente e Sim) 
1. A missão Institucional? 

2. As atividades de ensino? 

3. As práticas de extensão? 

4. As práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural? 

5. As ações institucionais que contemplam a diversidade, o meio ambiente, a memória cultural, a produção 

artística e o patrimônio cultural? 

6. As ações de inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de 

aprendizagem dentre outras)? 

7. As ações que visam o desenvolvimento econômico e social da região em que sua Instituição está inserida? 

8. As atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização? 

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. As políticas de ensino e ações para os cursos ofertados em sua instituição (atualização curricular, material 

didático-pedagógico, programas de monitoria)? 

2. O apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural? 

3. As ações de extensão? 

4. O estímulo à difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e 

cultural? 

5. A comunicação da instituição com a comunidade externa? 

6. A comunicação da instituição com a comunidade interna? 

7. A assistência estudantil? 

8. O apoio à realização de eventos internos, externos e à produção discente? 

9. O acompanhamento dos egressos (estudantes que se formaram e a sua atuação no mundo do trabalho)? 

10. As políticas e ações voltadas à inovação tecnológica e propriedade intelectual? 

11. A disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes? 

12. A atuação dos serviços de saúde no câmpus (enfermagem, médicos, dentistas, psicologia)? 

13. O atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas (NAPNE)? 

Eixo 4 - Política de Gestão 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. A política de formação e capacitação da sua carreira? 

2. A participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais? 

3. O sistema de registro acadêmico? 

4. A sustentabilidade financeira? 

5. A relação entre o planejamento financeiro (orçamento) e a gestão institucional (atendendo a gestão do 

ensino, da pesquisa e da extensão)? 

6. A coerência entre plano de carreira e sua atuação profissional na Instituição? 

7. A atuação da Reitoria (atendimento às demandas dos câmpus, comparecimento nos câmpus para ouvir e 

dialogar com os estudantes e os servidores)? 

8. A atuação da Direção Geral (apresentação de planejamento, ações realizadas em sua gestão e diálogo com a 
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comunidade)? 

9. A atuação da Direção de Ensino (apresentação de planejamento, ações realizadas em sua gestão e diálogo 

com a comunidade)? 

Eixo 5 - Infraestrutura 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. As instalações administrativas? 

2. As salas de aula? 

3. O auditório? 

4. A sala dos docentes ou servidores? 

5. O espaço para atendimento aos estudantes?  

6. A infraestrutura para a CPA? 

7. As instalações sanitárias incluindo chuveiros para banho após aulas práticas e as atividades esportivas? 

8. A biblioteca: infraestrutura?  

9. A biblioteca: serviços e informatização? 

10. A biblioteca: plano de atualização do acervo? 

11. As salas de apoio de informática ou infraestrutura equivalente?  

12. Os recursos de tecnologia de informação e comunicação?  

13. Os laboratórios, oficinas e ambientes para aulas práticas?  

14. O espaço de convivência e de alimentação?  

15. As condições dos dormitórios/alojamentos discente (exclusivamente dos câmpus agrícolas)? 
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5.2. Instrumento aplicado aos discentes 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. A contribuição do planejamento e da avaliação institucional para a melhoria da Instituição? 

2. A contribuição dos resultados dos processos avaliativos para a melhoria do câmpus/curso da sua instituição? 

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional 

As metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) estão de acordo com: 

(Opções: Desconheço, Não, Parcialmente e Sim) 
1. a missão Institucional? 

2. as atividades de ensino? 

3. as práticas de extensão? 

4. as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural? 

5. as ações institucionais que contemplam a diversidade, o meio ambiente, a memória cultural, a produção 

artística e o patrimônio cultural? 

6. as ações que visam o desenvolvimento econômico e social da região em que sua Instituição está inserida? 

7. as ações de inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de 

aprendizagem entre outras)? 

8. as atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização? 

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. As políticas de ensino e ações para os cursos ofertados em sua instituição (atualização curricular, material 

didático-pedagógico, programas de monitoria)? 

2. O apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural? 

3. As ações de extensão? 

4. O estímulo à difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e 

cultural? 

5. A comunicação da instituição com a comunidade externa? 

6. A comunicação da instituição com a comunidade interna? 

7. A Assistência Estudantil? 

8. O apoio à realização de eventos internos, externos e à produção discente? 

9. O acompanhamento dos egressos (estudantes que se formaram e a sua atuação no mundo do trabalho)? 

10. As políticas e ações voltada a inovação tecnológica e propriedade intelectual? 

11. A disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes? 

12. A atuação dos serviços de saúde no câmpus (enfermagem, médicos, dentistas, psicologia)? 

13. O atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas (NAPNE)? 

Eixo 4 - Política de Gestão 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. A participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais? 

2. O sistema de registro acadêmico? 

3. A sustentabilidade financeira? 

4. A relação entre o planejamento financeiro (orçamento) e a gestão institucional (atendendo a gestão do 

ensino, da pesquisa e da extensão)? 

5. A atuação da Reitoria (atendimento às demandas do câmpus, comparecimento no câmpus para ouvir e 

dialogar com os estudantes e os servidores)? 

6. A atuação da Direção Geral (apresentação de planejamento e ações realizadas em sua gestão, diálogo com a 

comunidade)? 

7. A atuação da Direção de Ensino (apresentação de planejamento e ações realizadas em sua gestão, diálogo 

com a comunidade)? 

Eixo 5 – Infraestrutura 

Como você avalia? 

(Opções: Desconheço, Insuficiente, Regular e Bom) 
1. As instalações administrativas?  

2. As salas de aula? 
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3. O auditório?  

4. A sala de docentes?  

5. O espaço para atendimento aos estudantes? 

6. A infraestrutura para a CPA? 

7. As instalações sanitárias incluindo chuveiros para banho após aulas práticas e as atividades esportivas?  

8. A biblioteca: infraestrutura?  

9. A biblioteca: serviços e informatização?  

10. A biblioteca: plano de atualização do acervo? 

11. As salas de apoio de informática ou infraestrutura equivalente? 

12. Os recursos de tecnologia de informação e comunicação?  

13. Os laboratórios, oficinas e ambientes para aulas práticas?  

14. O espaço de convivência e de alimentação?  

15. As condições dos dormitórios/alojamentos para os discentes (exclusivamente dos câmpus agrícolas)? 
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6. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As informações apresentadas a seguir correspondem aos cinco eixos propostos 

pelo SINAES, sendo que, para cada eixo, foram relacionados os critérios de avaliação 

enumerados, que se encontram dispostos a seguir divididos por segmento e por câmpus. Em 

cada câmpus apresenta-se uma tabela expondo o(s) ponto(s) forte(s), a(s) fragilidade(s) e 

proposta(s) de ação. Quando houver comentários referentes as questões propostas, relatados 

no campo da base aberta de avaliação, estes são transcritos e analisados.  

Como a CPA é uma comissão autônoma, na elaboração do relatório geral da 

instituição, não foi realizada alteração no texto construído e enviado pelas CPA’s locais, 

respeitando as particularidades de cada câmpus. 

 

6.1. CÂMPUS PELOTAS  

6.1.1. Segmento dos servidores docentes 

6.1.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Este eixo contempla a dimensão 8 – referente ao planejamento e avaliação 

institucional. A Comissão Própria de Avaliação – CPA tem como objetivo conduzir o 

processo de autoavaliação da Instituição para que se conheça a realidade acadêmica e sejam 

promovidas melhorias nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, assim como nas ações e 

relacionamento com a comunidade interna e externa. Considerando os dados coletados junto 

aos docentes, percebe-se que 45,45% dos mesmos entendem como positiva a contribuição do 

planejamento e da avaliação institucional para a melhoria da instituição. Entretanto, 27, 27% 

dos educadores consideram regulares os métodos de avaliação e acompanhamento das ações 

institucionais, bem como 13,64% dizem desconhecer tais ações. Já em relação aos resultados 

provenientes dos processos avaliativos para a melhoria do câmpus/curso, 59,07% dos 

docentes classificam-nos entre regulares e bons, mas para 11,36% dos mesmos são 

considerados insuficientes e 29,55% desconhecem tais resultados. Em relação à participação 

da comunidade acadêmica na avaliação institucional, 50% dos docentes consideram que há 

uma boa participação, porém os outros 50% da comunidade docente entende como 

insuficiente ou desconhece. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

O entendimento de boa parte da 

comunidade da necessidade da 

avaliação bem como da 

discussão em todas as 

instâncias. 

Discussão da avaliação junto à 

comunidade.  

 

A falta de conhecimento por 

parte de uma parcela de 

docentes, da importância da 

avaliação institucional. 

Desenvolver mecanismos de 

divulgação das ações da CPA. 

 

Definir um espaço físico para a 

CPA. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A falta de conhecimento entre os pares e os alunos do que seja a CPA e a importância 

da avaliação acaba comprometendo o processo. ” 

 "Baixo nível de comunicação e baixo grau de transparência nos encaminhamentos. ” 

 “Não há qualquer processo segundo o qual cursos sejam casados com sua demanda. A 

alocação de recursos na instituição é feita de forma absolutamente corporativa, política 

e contraproducente. O resultado são altos custos de RH, cursos novos com alunos e 

procura com infraestrutura incompleta e índices baixos de produtividade acadêmica. 

Esses processos não são de gestão: são institucionais. Ninguém pressiona por índices 
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departamentais ou uma organização racional do trabalho. As consequências disso no 

inchaço administrativo e ineficiência vem se agravando com o aumento de recursos, 

em um processo de loteamento fisiológico de espaços, ao invés de melhorar. ” 

 

6.1.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Este eixo aborda a missão da instituição, o plano de desenvolvimento institucional 

(Dimensão 1) e a responsabilidade social (Dimensão 3). Essas dimensões têm por objetivos 

verificar a missão da Instituição em articulação com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e com o Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI), bem como a 

articulação do PDI e PPI com o contexto socioeconômico regional e com a realidade da 

prática institucional. Avalia, também, a contribuição do IFSul no que diz respeito à inclusão 

social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

Ao analisar o segmento dos docentes frente a essas questões, percebe-se que o 

câmpus vem cumprindo com algum êxito essa missão, já que 59,09% dos respondentes 

reconhecem como eficiente esse trabalho. Cabe salientar que 22,73% acreditam que a missão 

institucional se cumpre parcialmente, bem como 18,18% desconhecem tal missão. Há, para 

47,73% dos docentes, coerência entre o PDI e as atividades de ensino, porém 36,36% 

entendem que as atividades de ensino estão parcialmente em consonância com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional e 15,91% negam ou desconhecem tal relação. As práticas de 

extensão, para 31,82%, estão de acordo com o plano supracitado; entretanto, 45,45% dos 

participantes pensam ser parcial essa relação e 22,72% desconhecem o assunto. As práticas de 

pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural são consideradas pertinentes ao 

PDI para 34,88%, mas 41,86% dos docentes acreditam que essa relação é parcial, bem como 

23,25% desconhecem essa interação. Para 33,33% dos respondentes, as ações institucionais 

no que se refere à diversidade, ao meio ambiente, à produção artística e ao patrimônio cultural 

estão em conformidade com o Plano de Desenvolvimento Institucional, embora 45,24% 

desconheçam o assunto e 2,38% pensem que essa relação não acontece. Quanto às ações que 

promovem a inclusão social (respeito à diversidade étnica, cultural, orientação sexual, 

econômica, de aprendizagem entre outras), 28,57% acreditam que estão de acordo com o PDI, 

no entanto, para 40,48% dos participantes docentes isso ocorre parcialmente. Já para 19,05% 

dos professores, não há uma relação entre essas ações e o plano acima citado. Um percentual 

de 11,90% dos participantes desconhece essa relação.  No que diz respeito às ações do 

câmpus para o desenvolvimento econômico e social, 76,19% dos respondentes consideram 

eficazes e 23,81% dizem desconhecer essas ações. Para 78,57% dos docentes, as atividades 

voltadas para a cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização 

são, segundo esse segmento, um ponto forte deste câmpus e, apenas 9,52% desconhecem 

essas atividades, bem como 11,90% pensam não estarem de acordo com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A Instituição possui vários 

programas que envolvem o 

atendimento da comunidade em 

seu entorno, dentre eles, 

“Mulheres Mil” e 

PROFUNCIONÁRIO. 

 

O segmento docente entende 

que há uma priorização dos 

valores democráticos, além de 

respeito às diferenças e à 

diversidade neste câmpus. 

Necessidade de uma maior 

participação dos docentes na 

elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Institucional 

– PDI. 

 

Práticas de extensão 

discordantes do PDI. 

Criação de canais de 

comunicação para que todos os 

docentes se sintam mais 

acolhidos para participar das 

discussões do PDI. 

 

Discutir com a comunidade as 

ações de extensão, para que 

possam opinar, antes da 

inserção no PDI. 

 

Considerações - questões abertas 

 

 “A instituição não tem eixo próprio. As ações que são ligadas a programas maiores 

que vem ou são diretamente estimulados por Brasília são suficientemente atendidas. 

Isso inclui internacionalização, inclusão social, diversidade, meio ambiente, etc. Isso 

também contempla extensão em grande parte (ao menos nos eixos ligados a 

movimentos sociais ou programas pagos). Mesmo nesse caso, no entanto, as coisas 

são feitas de forma vinculada a recursos externos, personalista. Em termos de 

estrutura, essas ações que acabam por apenas usar de forma emprestada estrutura final 

de ensino, pesquisa, inovação e desenvolvimento econômico que são ações sem uma 

"âncora" federal e, portanto, muito mais balcanizadas, pois dependeriam de um plano 

efetivo de criação e manutenção de capacidades técnicas e tecnológicas no instituto. 

Por boas e más razões agimos como um bazar para os programas federais, mas esse 

bazar acontece sobre o espaço favelizado da nossa catedral de ensino, pesquisa e 

inovação eternamente improvisada e nunca construída. ” 

 “Quando em muitos cursos e sequer os cursos regulares contam com uma 

instrumentalização (corpo docente, salas de aula e laboratórios) adequada, então 

pesquisa realmente produtiva quase não tem chance. ” 

 

6.1.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Para 90,24% do segmento docente, as políticas de ensino e ações para os cursos 

ofertados (atualização curricular, material didático-pedagógico, programas de monitoria) são 

suficientes, no entanto 9,76% dos participantes pensam ser insuficientes tais políticas. 75,61% 

dos respondentes avaliam entre regulares e boas as ações de apoio à pesquisa ou à iniciação 

científica, tecnológica, artística e cultural. Entretanto, 21,95%, pensam ser insuficientes essas 

ações e, 2,44%, as desconhecem. As ações de extensão são aprovadas por 19,51% dos 

respondentes e 63,41% dos mesmos dizem ser regulares essas ações. Além disso, 4,88% as 

desconhecem.  Quanto ao estímulo à difusão das produções acadêmicas (científica, didático-

pedagógica, tecnológica, artística e cultural), 56,09% dos docentes consideram-nas entre boas 

e regulares, 41,46%, insuficientes e 2,44% dos docentes não as conhecem. Nesse segmento, 

56,09% avaliam entre boa e regular a comunicação da instituição com a comunidade externa, 

41,46%, pensam ser insuficiente essa comunicação e 2,44% desconhecem-na. Em relação à 

comunicação com a comunidade interna, 29,27% dos respondentes consideram-na boa, 

43,90%, regular, 24.39%, insuficiente e 2,44% não opinaram. Em relação ao Programa de 
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Assistência Estudantil, 46,34% dos docentes consideram-no um bom programa e 39,02% 

como sendo um programa regular. Para 7,32% dos respondentes, o programa é insuficiente e, 

igualmente, 7,32% dos docentes não o conhecem.  Quando se trata do apoio à realização de 

eventos internos e à produção discente, 70,73% do segmento docente avalia como entre bom e 

regular. Entretanto, 24,39% acreditam ser insuficiente esse apoio e 4,88% desconhecem tal 

apoio.   O acompanhamento dos egressos é considerado por 48,78% dos respondentes como 

insuficiente, já 29,27% dos docentes acreditam estar entre regular e bom esse 

acompanhamento e, 21,95%, desconhecem que exista o acompanhamento de egressos. 

Destacou-se a disponibilidade docente para o atendimento extraclasse aos discentes por 

87,81% dos docentes. Com relação à atuação dos serviços de saúde no câmpus (enfermeiros, 

médicos, dentistas, psicólogos), verificou-se que ainda é uma fragilidade, uma vez que 

63,42% dos respondentes não estão totalmente satisfeitos. O atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais específicas, igualmente, mostrou-se insuficiente, visto que 63,42% 

dos docentes classificaram esse atendimento como regular, 19,51% o desconhecem e apenas 

17,07% consideram-no como um bom atendimento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

O atendimento dos professores, 

em outro horário (extraclasse), 

aos alunos com dificuldade de 

aprendizagem ou com 

necessidades específicas em 

disciplinas. 

Acompanhamento de egressos e 

a atuação do serviço de saúde. 

Planejamento de estratégias 

para acompanhamento de 

egressos. 

 

Intensificação junto à gestão, de 

ações de qualificação do 

atendimento dos serviços de 

saúde. 

 

Considerações - questões abertas 

 “O câmpus Pelotas é fechado em si e sua gestão é sempre (independente do ocupante) 

focada na manutenção de programas e contratos e em deixar os cursos antigos imunes 

ao mundo. Nesse sentido, as políticas de ensino, pesquisa e inovação sempre serão 

deficientes, pois não se faz tais coisas sem uma política de RH que busque o aumento 

da qualidade do corpo docente. Quando a definição de vagas ocorre de forma 

anárquica e corporativista em uma pletora de cursos antigos e, cada vez mais, 

desprovidos das amarras da realidade chamadas alunos, o resultado não tem como ser 

bom. Extensão tem uma longa tradição nas atividades remuneradas, que foi herdada 

dos tempos de DIREC e, por isso, é um pouco melhor. A comunicação externa é 

fraquíssima e patética não por culpa do setor de comunicação, mas da política externa 

do instituto: o IF na mídia externa está muito longe de refletir uma instituição com o 

peso econômico várias vezes superior a instituições como a Universidade Católica, 

cujo lobby e poder externo é absurdamente maior. Não existe acompanhamento de 

egressos e boa parte dos estágios são inespecíficos da área de formação proposta e/ou 

realizados no próprio câmpus. Desde o fim da direção de pesquisa, essa área foi 

praticamente terceirizada para a reitoria, então não há política de inovação, 

propriedade intelectual e pesquisa do câmpus. Na reitoria, há coisas bem positivas, 

mas o aumento recente de burocracia sem sentido tem sido um tanto contraproducente. 

O atendimento extraclasse depende completamente do curso, podendo ser muito bom 

ou inexistente e não havendo política unificada. Necessidades especiais são bastante 

negligenciadas, sobretudo em acessibilidade e disponibilidade de materiais para 
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deficientes visuais que demandaria uniformização de práticas pedagógicas e de 

infraestrutura pedagógica (o que é impossível já que o é na verdade uma constelação 

de coordenações de cursos). A assistência estudantil faz um bom trabalho dado o 

enorme volume de pessoas atendidas. É bom notar que psicologia, no câmpus, é um 

serviço da assistência estudantil e não da saúde como o questionário indica. Os 

serviços de saúde estão muito acima da média de todos os câmpus. Nesse sentido não 

se deveria reclamar: poucos tem um gabinete médico. No entanto, uma vez assumindo 

que já temos um e que não será desmembrado, cumpre enfatizar que o tempo de 

jornada dos médicos é incrivelmente pequeno: não cumprem nem mesmo um quarto 

da jornada de trabalho. ” 

 

6.1.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Ao analisar os índices, percebe-se que 80,49% dos respondentes consideram entre 

regular e boa a política de formação e capacitação da carreira, enquanto 19,51% consideram-

na como insuficiente. Quanto à participação da comunidade acadêmica nas decisões 

institucionais, 41,46% dos docentes acreditam ser insuficiente, 34,15% consideram regular e 

21,95%, boa. Além disso, 2,44% do segmento docente desconhece essa participação. Em 

relação ao Sistema de Registro Acadêmico, 70,73% dos docentes consideram-no aceitável e 

29,27%, insuficiente.  Quanto à sustentabilidade financeira, 3,90% pensam ser regular, 

17,07%, boa, 31,71%, insuficiente e 7,32%, desconhecem-na. Parte dos docentes, 21,95%, 

considera boa a relação entre o planejamento financeiro e a gestão institucional. Entretanto, 

31,71% consideram-na regular e 34,15%, insuficiente. Em relação à coerência entre o plano 

de carreira e a atuação profissional, 95,13% dos respondentes consideram adequada e apenas 

4,87 %, insuficiente.  Já em relação à atuação da Reitoria, 19,51% dos docentes consideram 

que há uma boa atuação, 46,34% consideram que há algumas falhas no atendimento às 

demandas do câmpus, bem como há necessidade de mais diálogo com estudantes e servidores, 

29,27% julgam insuficiente e 4,88% desconhecem. Com relação à atuação da Direção Geral, 

36,59% dos professores consideram uma boa atuação, 31,71% consideram-na insuficiente e, 

igualmente, 31,71%, regular. No que tange a Direção de Ensino, 39,02% dos docentes, 

consideram-na boa, 21,95%, regular e 36,59%, insuficiente. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A política de formação e 

capacitação da carreira. 

 

Coerência entre plano de 

carreira e atuação profissional. 

A atuação da Reitoria pode ser 

considerada, segundo resultado 

coletado no instrumento 

aplicado, como um ponto a ser 

melhorado – comunicação entre 

reitoria e câmpus. 

Interação entre câmpus e 

reitoria. 

 

Criação de um canal efetivo de 

comunicação entre Reitoria e 

câmpus. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A participação dos dirigentes nas demandas, dentro da instituição, e de atuação 

pedagógica, em todos os níveis, é carente. A direção geral, de ensino e de graduação e 

pós-graduação passa a ideia de figurantes no processo. ” 

 “O plano de carreira é bom e há estímulo à formação. O IF é até generoso demais pois 

permite e paga a qualificação mesmo quando não é em área relacionada à atuação do 

servidor. No item dois marquei insuficiente, mas a resposta correta seria errada. Há 

muita participação e um volume enorme de decisões vazias e sem dados, o que poderia 
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contar como decisões da comunidade. Mas, do jeito que são feitas, servem apenas para 

eximir gestores de decisões difíceis. Chamam-se constantemente todos ao auditório 

para decidir no grito questões técnicas para as quais não se dão subsídios, apenas 

espantalhos de explicação sempre apontando na direção do interesse dos diretores da 

vez. Perdida em tantas reuniões sem sentido e amarrada a uma estrutura que em nada 

corresponde às atividades efetivamente realizadas nos dias de hoje, a comunidade 

anda em círculos, com forte tendência ao corporativismo e à perda de exigência de 

trabalho. Essas práticas de usar assembleias para isentar a gestão da responsabilidade 

pelos seus atos remontam ao início do instituto. Inclusive, sua absoluta prevalência 

explica o imobilismo institucional e a decrepitude dos processos de gestão que se 

verificou na última década. ” 

 

6.1.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

A análise dos dados relativos a esse eixo demonstra que 97,56% dos docentes 

consideram boas as instalações administrativas e 85,36% consideram igualmente boas as salas 

de aula. Do mesmo modo, 73,17% dos professores consideram o auditório e a sala dos 

servidores bons espaços dentro da instituição servindo, inclusive, para a convivência entre os 

segmentos. Quanto ao espaço para atendimento aos estudantes, 80,49% dos professores 

considera-os favoráveis. Já, com relação ao espaço que fica localizada a CPA, 51,22% dos 

docentes, desconhecem-no. Espaços como as instalações sanitárias e biblioteca são 

considerados como adequados por 85% dos professores, bem como consideram que atendem 

a demanda da comunidade acadêmica. 97,56% aprovam os serviços de informatização e 

atendimento ao público oferecidos pela biblioteca. Ainda, com relação à biblioteca, 90,25% 

dos docentes reconhecem o empenho do plano de atualização do acervo. Em relação às salas 

de apoio de informática, laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas, 80% dos 

professores consideram adequados ao fim a que se destinam. 82% consideraram bons os 

recursos de tecnologia da informação e comunicação. Os espaços de convivência e de 

alimentação foram considerados por 70% dos docentes como adequados. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A satisfação dos docentes em 

relação à qualidade das 

instalações: infraestrutura, 

destacando as instalações 

administrativas, a biblioteca, os 

espaços de convivência e 

sanitários. 

Os serviços de informatização e 

atendimento ao público 

oferecidos pela biblioteca. 

Atualização do acervo da 

Biblioteca. 

O desconhecimento, por parte 

da comunidade acadêmica do 

espaço destinado à CPA. 

Ampliação das informações a 

respeito de alguns espaços, 

como por exemplo, o da CPA, 

através do site, de folhetos 

informativos e durante 

reuniões. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Cachorros na sala dos servidores deitando nos sofás não é apropriado. ” 

 "A infraestrutura varia de acordo com cada curso. Estruturas comuns inexistem. Onde 

existem áreas compartilhadas (como no Caldela) essas apenas seguem de uso comum 

em benefício de quem tem mais área e em detrimento dos novos cursos que seguem 

sem área para laboratórios específicos. A dislexia administrativa é clara: cursos 
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antigos tem área sobrando para laboratórios específicos, mesmo que não a usem, ou a 

ocupem como depósito. Podem, inclusive, não ter salas de aula em seus pavilhões e 

usar salas de aula do Caldela. Cursos novos, sobretudo graduações, que demandam 

laboratórios específicos e muitas atividades extraclasse (TCC, pesquisa, tec) tem de 

usar área emprestada em apenas alguns turnos do dia espalhada em poucas salas pelo 

câmpus. O fato de isso seguir assim quinze anos após o início da verticalização do 

ensino é a mais clara testemunha de que o que existe são oito coordenações de curso 

técnico acopladas a uma escola de ensino médio nas áreas. Graduações, mesmo tendo 

mais alunos em muitos casos, seguem com muito menos docentes e um volume 

absurdamente menor de área que os cursos mais antigos. ” 

 “Quando o critério de alocação de recursos é uma fila histórica impermeável, a 

necessidade dos alunos e da sociedade, há pouco que se possa falar sobre gestão, pois 

gestão não há." 

 

6.1.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.1.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Os técnicos administrativos dividem suas opiniões com relação aos métodos 

adotados para acompanhamento e análise das ações institucionais. Destes, 58% acreditam que 

as práticas avaliativas estão contribuindo com os processos de planejamento e avaliação 

institucional, porém 42% não reconhecem a contribuição dos resultados da autoavaliação para 

o programa institucional, bem como sugerem uma maior discussão dos resultados da 

autoavaliação com a comunidade. Os servidores administrativos também pontuam a pouca 

participação da comunidade acadêmica na avaliação da instituição. Apenas 15,09% dos 

mesmos consideram boa essa participação, enquanto 32,08% desconhecem-na. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

O entendimento dos técnicos 

administrativos sobre a 

necessidade da avaliação, bem 

como da discussão em todas as 

instâncias visando à melhoria 

da qualidade do processo 

educativo. 

Maior discussão da avaliação 

junto à comunidade. 

 

Desconhecimento de impactos 

resultantes desta avaliação. 

Necessidade de desenvolver 

mecanismos de divulgação das 

ações da CPA visando ao 

debate com todos os segmentos 

que constituem o universo do 

câmpus. 

 

Espaço destinado à CPA dentro 

do câmpus, a fim de que mais 

pessoas conheçam e participem 

das ações por ela implantadas. 

 

6.1.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Para os Administrativos nas questões referentes ao desenvolvimento das ações do 

câmpus em conformidade com as metas e os objetivos previstos no PDI (Plano de 

Desenvolvimento Institucional), 81,63% acreditam que o câmpus vem cumprindo com êxito 

essa missão, havendo coerência entre o PDI e as atividades de ensino, as práticas de extensão, 

as práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural. Quanto às ações 

institucionais ‒ no que se refere à diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à 

produção artística e ao patrimônio cultural ‒, 79,16% dos respondentes pontuam que, de 

alguma forma, condizem com as ações previstas no PDI, porém, 12,50% dos técnicos 

desconhecem essas ações e 8,33% pensam que não estão de acordo com o Plano de 
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Desenvolvimento Institucional.  As ações que promovem inclusão social (respeito à 

diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de aprendizagem, entre outras), 

para 52,2% dos respondentes estão parcialmente contempladas no PDI, 25% acreditam que 

estão perfeitamente em consonância com o PDI. Entretanto, 14,58% pensam que não estão de 

acordo e 16,67% desconhecem tais ações. As ações do câmpus para o desenvolvimento 

econômico e social são entendidas pela maioria dos administrativos, 83,34%, como estando 

de acordo com o PDI e 16,66% pensam que não estão de acordo ou desconhecem essas ações. 

As atividades voltadas para a cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de 

internacionalização são citadas por 87,5% dos servidores administrativos como estando em 

conformidade com o PDI. Apenas 4,17% dos respondentes não concordam e 8,33% 

desconhecem essa relação. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maior parte dos servidores 

administrativos conhece a 

missão da instituição e 

reconhece que ela foi cumprida, 

pelo menos, em parte. 

 

Ações para o desenvolvimento 

econômico e social. 

Carência de comunicação e 

estímulo aos servidores na 

participação da construção do 

PDI. 

Criação de outros canais de 

comunicação e formas de 

estímulo para que todos os 

servidores e os discentes 

sintam-se mais acolhidos para 

participar das discussões do 

PDI. 

 

Considerações - questões abertas 

 "Gostaria que a comunidade fosse mais presente na Escola, que a Escola tivesse mais 

projetos voltado para a comunidade." 

 

6.1.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

As políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas dos cursos ofertados 

neste câmpus, para 39,58% do segmento técnico-administrativo são boas, 37,50% 

consideram-nas regulares, 14,58% desconhecem tais políticas e 8,33% consideram-nas 

insuficientes. Quanto ao apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e 

cultural, 85,11% dos respondentes consideram satisfatório, 6,38%, insuficiente e 8,51% 

desconhecem. São efetivas, também, para 72,34% dos administrativos, as políticas 

institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão e, igualmente, estimuladas 

as ações que envolvem a difusão das produções acadêmicas: científicas, didático-pedagógicas, 

tecnológicas, artísticas e culturais. Porém, em relação à comunicação com a comunidade 

externa, para 53,83% dos técnicos, o Câmpus Pelotas precisa melhorar; apenas 25% dos 

mesmos acreditam haver uma boa comunicação e 10,64% desconhecem. Já, no que tange à 

comunicação com a comunidade interna, 76,6%, classificam-na como entre regular e boa. 

Destacam, também, como bons, os programas de atendimento aos estudantes por 84,36% dos 

técnicos.  Há, também, um incentivo à realização de eventos internos para 80,85% que é 

considerado satisfatório pela maioria dos respondentes. Não há ações efetivas de 

acompanhamento dos egressos. Em relação às políticas e ações voltadas à inovação 

tecnológica e propriedade intelectual, 34,04% dos administrativos pensam ser insuficientes ou 

desconhecem tais ações, 65,96% consideram-nas satisfatórias. Em relação à disponibilidade 

dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes, 25,53% desconhecem tais 

políticas, 55,32% pensam ser satisfatórias e 19,15% descrevem como boas essas políticas. 

Além disso, existe uma carência significativa na atuação dos serviços de saúde no câmpus, 

bem como o atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas para 80% 

dos respondentes. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

São evidenciadas, pelos TAE’s, 

as ações que envolvem as 

políticas institucionais e 

acadêmico-administrativas para 

a extensão, bem como o 

estímulo às ações para difusão 

das produções acadêmicas: 

científicas, didático-

pedagógicas, tecnológicas, 

artísticas e culturais. 

Acompanhamento de egressos e 

atuação do serviço de saúde. 

Planejamento de estratégias 

para acompanhamento de 

egressos. 

 

Intensificação, junto à gestão, 

de ações de qualificação do 

atendimento dos serviços de 

saúde. 

 

Considerações - questões abertas 

 "Nos dias em que o elevador não funciona, cadeirantes não conseguem acessar a sala 

de aula. ” 

 “Falta comunicação interna entre áreas e setores." 

 

6.1.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Na visão de 70,21% dos servidores técnico-administrativos, a política de 

formação e capacitação da carreira é considerada adequada. Em relação à participação da 

comunidade acadêmica nas decisões institucionais, 68,09% dos técnicos consideram entre 

regular e suficiente essa relação, 25,53% consideram-na boa e 6,38% desconhecem essa 

questão. Para a maioria dos servidores administrativos (74,47%), o sistema de registros 

acadêmicos apresenta algumas dificuldades, mas é uma ferramenta que dá conta das 

necessidades do câmpus. Apenas 21,28% dos administrativos consideram  boa a 

sustentabilidade financeira do câmpus, porém, 21,28%, apontam-na como insuficiente, 

40,43%, como regular e, 17,02%, desconhecem o assunto. Na relação planejamento financeiro 

e gestão institucional, 63,05% consideram como satisfatória, 15,22% consideram-na 

insatisfatória e 21,74%  desconhecem. Na coerência entre plano de carreira e atuação 

profissional na instituição, 47,83% dos respondentes consideram regular, 23,91% dizem que 

há uma coerência e 28,26 acreditam ser insuficiente ou desconhecer o assunto. Já em relação à 

atuação da Reitoria, 67,39% dos técnicos, consideram que há falhas no atendimento às 

demandas do câmpus, bem como há necessidade de mais diálogo com estudantes e servidores. 

No que tange à atuação da Direção Geral, 58,69%, consideram que há necessidade de ampliar 

o diálogo, 32,61% consideram que há uma boa atuação e 8,70% desconhecem o assunto. A 

Direção de Ensino, conforme 41,30% dos técnicos apresenta uma boa atuação, 50% 

avaliaram-na como regular e 8,70% desconhecem. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Para os servidores 

administrativos, a política de 

formação e capacitação da 

carreira é considerada 

adequada. 

A comunicação entre reitoria e 

câmpus, segundo resultado 

coletado no instrumento 

aplicado, é um ponto a ser 

melhorado. 

 

Ampliação do diálogo com a 

Direção Geral e Direção de 

Ensino. 

 

Sustentabilidade financeira do 

câmpus. 

Criar um canal efetivo de 

comunicação entre servidores, 

Direção Geral e Direção de 

Ensino. 

 

Priorizar a sustentabilidade do 

câmpus por meio do 

atendimento às necessidades da 

comunidade acadêmica. 
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Considerações - questões abertas 

 “Em relação ao registro acadêmico falta um maior investimento em tecnologia da 

informação, que seria importantíssimo para melhorar ainda mais o atendimento aos 

alunos e egressos. ” 

 “Falta diálogo com professores e estudantes. ” 

 

6.1.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

58,70% dos técnicos administrativos, em relação a esse eixo, destacam as 

instalações administrativas e salas de aula categorizando-as como muito boas, bem como, 

36,96% classificam-nas como regulares e 4,35% dizem ser insuficientes. O auditório e a sala 

dos docentes são bons espaços dentro da instituição e servem, igualmente, para convivência 

entre diversos segmentos, afirmam 84,78%. Quanto ao espaço para atendimento aos 

estudantes, 73,91% dos técnicos administrativos entende-o como satisfatório. Quanto à 

infraestrutura para a CPA, 45,65% desconhecem o referido espaço. Outro ponto destacável é a 

qualidade das instalações sanitárias para 78,26% dos respondentes. A Biblioteca, bem como 

os serviços, informatização e atualização do acervo cumprem adequadamente o seu papel para 

88% dos respondentes. São consideradas como adequadas, também, as salas de apoio de 

informática, os recursos de tecnologia de informação, os laboratórios, oficinas para práticas 

didáticas por 80% dos administrativos. Os espaços de convivência, a limpeza e a iluminação 

são avaliados como bons por 58,7%, bem como 41,31% classificam-nos como insuficientes 

ou desconhecem. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A satisfação dos TAE’s em 

relação à qualidade das 

instalações: infraestrutura, 

destacando as instalações 

administrativas, a biblioteca, os 

espaços de convivência e 

instalações sanitárias. 

 

Os serviços de informatização e 

atendimento ao público 

oferecidos pela biblioteca. 

 

Atualização do acervo da 

Biblioteca. 

O desconhecimento, por parte 

da comunidade acadêmica do 

espaço destinado à CPA. 

Ampliação das informações 

através do site, de folhetos 

informativos e durante reuniões 

a respeito de alguns espaços, 

como por exemplo, o da CPA. 

 

Considerações - questões abertas 

 Faltam tomadas nas salas de aula. As poucas que funcionam são antigas e precisam de 

diferentes adaptadores para que possam ser usados com os equipamentos novos. 

 

6.1.3. Segmento discente 

6.1.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Considerando os dados coletados junto aos discentes, referente à contribuição do 

planejamento e da avaliação institucional para a melhoria da instituição, constatou-se que 

39,89% dos mesmos entendem-na como positiva e 30,46% dos discentes considera essa 

contribuição regular. Apenas 7,55% afirmam ser insuficiente, porém 22,10% dizem 

desconhecer tais ações. Já em relação aos resultados provenientes dos processos avaliativos 

para a melhoria do câmpus/curso, 37,22% dos discentes classificam como sendo boa e 



30 

 

28,13% como regulares.  No entanto, 11,36% dos alunos consideram esses resultados como 

insuficientes e 23,30% dizem desconhecer tais resultados. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A compreensão de um 

percentual significativo dos 

discentes da necessidade do 

planejamento e da avaliação 

institucional para a melhoria da 

Instituição. 

Desconhecimento de uma 

parcela de discentes sobre a 

importância do planejamento e 

da avaliação institucional para a 

melhoria da Instituição. 

Participação discente nas 

discussões do planejamento 

educacional. 

 

Organização de estratégias de 

sensibilização da comunidade 

em relação à importância da 

participação na avaliação 

institucional. 

 

Desenvolvimento de 

mecanismos de divulgação das 

ações da CPA. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Acredito que, nos últimos anos houve um relativo desperdício de dinheiro. Cito como 

exemplo, a repavimentação de parte da área externa da educação física, e a 

substituição do revestimento de pastilhas da fachada em tal lugar (Campus Pelotas). 

Mesmo com os cortes orçamentários, acredito que toda a comunidade acadêmica 

deveria ser consultada, através de votação específica para tal, uma vez que a minha 

opinião é que a discussão para a evolução de toda a instituição não deve se restringir 

ao CONSUP. Além do mais, acredito que esse sistema de votação também deveria ser 

estendido para a discussão dos calendários, mesmo em anos em que não existam 

empecilhos tão grandes para a formação do mesmo, como em anos sem consequência 

de greves. ” 

 “A divulgação é insuficiente, deve ser dado mais ênfase no próprio site da instituição e 

na fanpage do facebook onde se conseguira um alcance maior.” 

 “De nada vale uma avaliação, caso não sejam tomadas ações efetivas após a apuração 

da mesma. ”  

 “Nunca soube de nenhuma melhoria trazida por esse processo avaliativo, mas não 

custa responder. E pode ser que algo melhore, ter fé sempre é importante.” 

 

6.1.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Ao analisar o segmento dos discentes em relação à missão institucional constata-

se que 47,06% desse segmento consideram que o câmpus vem cumprindo com algum êxito 

essa missão, e 24,57% afirmam que vem sendo cumprida de forma parcial. Cabe salientar que 

3,46% acreditam que a missão institucional não se cumpre, bem como 24,91% desconhecem 

tal missão. Há, para 53,90%, coerência entre o PDI e as atividades de ensino, 26,60% 

entendem que essa relação é parcial. Para 3,55% dos participantes, não há relação e 15,96% 

desconhecem tal relação. As práticas de extensão, para 40,44%, estão de acordo com o plano 

supracitado, e 29,04% dos participantes pensam ser parcial essa relação. Entretanto, 5,15% 

dizem não acontecer esta relação e 25,37% desconhecem o assunto. As práticas de 

pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural são consideradas pertinentes ao 

PDI para 47,96% dos alunos e 29,74 destes consideram-nas regulares. Para 5,20% desse 

segmento, essa relação não se efetiva e 17,10% desconhecem essa interação. Para 42,91% dos 

respondentes, as ações institucionais no que se refere à diversidade, ao meio ambiente, à 

cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural estão em conformidade com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional e para 29,12% essa conformidade é regular. Já 8,05% 
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acreditam que essa relação é inexistente e 19,92% desconhecem o assunto. No que concerne 

às ações que visam ao desenvolvimento econômico e social da região em que a Instituição 

está inserida, 37,84% acreditam que estão em consonância com o PDI e 27,41% afirmam que 

essa relação é regular. Para 11,58% dos discentes, essa relação não se efetiva e 23,17% desse 

segmento desconhecem-na. Quanto às ações que promovem a inclusão social (respeito à 

diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de aprendizagem entre outras), 

49,61% acreditam que estão de acordo com o PDI e 23,05% colocam como sendo 

parcialmente. Para 10,16% dos participantes discentes isso não ocorre. Um percentual de 

17,19% dos participantes desconhece essa relação. Para 44,09% dos discentes, as atividades 

voltadas para a cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização 

estão de acordo com o PDI, e para 24,41% estão parcialmente de acordo. Já 7,87% pensam 

não estarem de acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional e 23,62% desconhecem 

essa relação. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Cumprimento da missão 

institucional. 

 

Coerência entre o PDI e as 

atividades de ensino, as práticas 

de pesquisa/iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural, 

bem como as ações 

institucionais no que se refere à 

diversidade, ao meio ambiente, 

à cultura, à produção artística e 

ao patrimônio cultural. 

 

Coerência entre as ações que 

promovem a inclusão social 

(respeito à diversidade étnica, 

cultural, orientação sexual, 

econômica, de aprendizagem 

entre outras). 

 

Atividades voltadas para a 

cooperação, intercâmbio e 

programas com a finalidade de 

internacionalização. 

Incoerência entre ações que 

visam ao desenvolvimento 

econômico e social da região e 

o PDI. 

 

Necessidade de uma maior 

participação dos discentes na 

elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Institucional 

– PDI. 

 

Práticas de extensão 

discordantes do PDI. 

Criação de canais de 

comunicação para que todos os 

discentes se sintam mais 

acolhidos para participar das 

discussões do PDI. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não sei nem o que é o PDI, amigos. Me expliquem que falo como está. ” 

 “Não tenho conhecimento suficiente sobre o PDI para julgar tais questões. ” 

 “Acredito que a grande maioria dos alunos não estão de acordo com o fim do 

vestibular, sei que é lei federal, mas poderia ter vestibular mesmo que seja de forma 

reduzida. ” 

 “Estudei aqui também quando fiz o curso técnico e tínhamos muito mais estrutura para 

os estudantes. A piscina funcionava, podíamos fazer musculação, aulas de dança, 

teatro e a cantina era bem melhor, com a opção de comida de verdade. Sugiro a 

criação de um restaurante... além da cantina e do refeitório existente. ” 
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6.1.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Para 58,85% do segmento discente, as políticas de ensino e ações para os cursos 

ofertados (atualização curricular, material didático-pedagógico, programas de monitoria) são 

suficientes e para 30,04% são regulares. No entanto, 9,05% dos participantes pensam ser 

insuficientes tais políticas e 2,06 dos participantes desconhecem o assunto. Constata-se que 

52,26% dos respondentes avaliam como boas as ações de apoio à pesquisa ou a iniciação 

científica, tecnológica, artística e cultural e 28,40% como regulares. Entretanto, 12,76%, 

pensam ser insuficientes essas ações e, 6,58%, as desconhecem. As ações de extensão são 

aprovadas por 37,30% dos respondentes e 30,74% dos mesmos dizem ser regulares essas 

ações. Constata-se ainda que 14,75% afirmam ser insuficientes e 17,21% afirmam 

desconhecer o assunto. Quanto ao estímulo à difusão das produções acadêmicas (científicas, 

didático-pedagógicas, tecnológicas, artísticas e culturais), 50,62% dos docentes consideram-

nas boas e 28,40 avaliam como regulares. Para 14,40% do segmento participante, são tidas 

como insuficientes e 6,58% dos alunos não as conhecem. Nesse segmento, 34,73% avaliam 

como boa e 33,05% como regular a comunicação da instituição com a comunidade externa. Já 

para 23,85%, essa comunicação é insuficiente e 8,37% desconhecem-na. Em relação à 

comunicação com a comunidade interna, 46,03% dos respondentes consideram-na boa, 

43,90%, regular, 32,64%, 18,83 insuficiente e 2,44% afirmam não ter conhecimento. Em 

relação ao Programa de Assistência Estudantil, 67,50% dos discentes consideram-no um bom 

programa e 22,08% como sendo um programa regular. Para 7,502% dos respondentes, o 

programa é insuficiente e 2,92% do segmento pesquisado não o conhecem. Quando se trata do 

apoio à realização de eventos internos e à produção discente, 44,30% do segmento discente 

avalia como bom e 32,91% como regular. Entretanto, 13,92% acreditam ser insuficiente esse 

apoio e 8,86% desconhecem tal apoio.   O acompanhamento dos egressos é considerado por 

33,76% dos respondentes como bom e 23,21% como sendo regular. Já 16,88% dos discentes 

acreditam que esse acompanhamento é insuficiente e 26,16%, desconhecem que exista o 

acompanhamento de egressos.  Em relação às políticas e ações voltadas à Inovação 

tecnológica e propriedade intelectual, 42,55% do segmento consideram que são boas, 31,49% 

afirmam ser regulares. Para 9,79% dos alunos, são insuficientes e 16,17% desconhecem a 

existência de tais políticas e ações. Ficou destacada a disponibilidade docente para o 

atendimento extraclasse aos discentes por 62,98% do segmento e 25,96% avaliam em regular 

tal questão. Para 8,51% dos entrevistados, essa disponibilidade é tida como insuficiente e 

2,55% afirmam desconhecimento em relação ao questionado. Com relação à atuação dos 

serviços de saúde no câmpus (enfermeiros, médicos, dentistas, psicólogos), verificou-se que 

52,97% dos discentes consideram como boa e, 19,07% avaliam como regular. Para 13,56% 

dos pesquisados a atuação do serviço em questão é insuficiente e 14,41% afirmam 

desconhecer o assunto.  O atendimento das pessoas com necessidades educacionais 

específicas é avaliado como bom para 63,42% dos discentes e 14,59% classificaram esse 

atendimento como regular. Ainda em relação a esse setor, 6,87% dos respondentes afirmam 

ser esse atendimento insuficiente e 37,77% o desconhecem. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Programa de Assistência 

Estudantil. 

 

A disponibilidade docente para 

o atendimento extraclasse. 

 

O atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas. 

Acompanhamento de egressos e 

atuação do serviço de saúde. 

Planejamento de estratégias 

para acompanhamento de 

egressos. 

 

Intensificar junto à gestão ações 

de qualificação dos serviços de 

saúde. 
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Considerações - questões abertas 

 “Bolsas de monitoria reduzidas. Bolsas de pesquisa cortadas. Bolsas de ajuda 

rejeitadas. ” 

 “A instituição tem prazos curtos e é muito rigorosa com estes. O site é desorganizado, 

principalmente a parte dos editais. É muito difícil ficar sabendo dos programas como o 

bolsa permanência, por exemplo. ” 

 “A parte de P&D, é muito desenvolvida tanto nos cursos superior e técnico, com 

ressalvas ao curso de Eletrônica. ” 

 “A única oportunidade que tive de ingressar em um estágio dentro do meu curso na 

minha opinião foi injusta, já que alunos de nível técnico estavam competindo com 

alunos de nível superior. ” 

 “Em respeito a questão 9, acho que o campus deveria auxiliar mais os alunos 

formandos, como criar parcerias com empresas da região para promover o crescimento 

da nossa cidade em questão de alguns cursos técnicos não oferecer área de trabalho na 

nossa cidade Pelotas. ” 

 “Posso de repente estar equivocada, mas vendo a questão sobre o meu ponto de vista 

ainda encontro uma certa "discriminação" em relação a alunos que trabalham e 

estudam por parte de alguns professores. Eles demonstram claramente um maior 

interesse e apoio aos alunos que se dedicam em exclusividade a universidade. O que 

acho errado, por este motivo então não criem cursos superiores se não sabem ou não 

querem dar suporte para todos os alunos. ” 

 “Médicos faltantes e dentistas sem equipamento para trabalho, atendimentos 

suspensos. ” 

 

6.1.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Quanto à participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais, 

28,14% dos discentes consideram como boa e 36,80% acreditam ser regular. Para 21,21% dos 

entrevistados é tida como insuficientes e 13,85% afirmam desconhecer o assunto. Em relação 

ao Sistema de Registro Acadêmico, 51,29% dos discentes consideram-no bom e 30,60% 

avaliam como regular. Já 15,52% acreditam que o sistema acadêmico tem qualidade 

insuficiente e 2,59% afirmam não ter conhecimento a respeito. Quanto à sustentabilidade 

financeira, 32,03% pensam ser boa e 30,74 afirmam ser regular. Já, 14,29% percebem como 

insuficiente e 22,94%, desconhecem-na. No que tange à atuação da Reitoria no atendimento 

às demandas do câmpus, comparecimento para ouvir e dialogar com os estudantes e os 

servidores, 29,82% dos discentes consideram que há uma boa atuação, 24,56% consideram 

como regular. Avaliam como insuficiente esta atuação 21,93% dos respondentes e 23,68 

desconhecem esta atuação por parte da Reitoria. Com relação à atuação da Direção Geral, em 

relação à apresentação de planejamento e ações realizadas em sua gestão e diálogo com a 

comunidade 32,46% consideram uma boa atuação, 28,51% consideram-na regular, 19,30% 

avaliam como insuficiente e 19,74% afirmam desconhecer o assunto. No que tange a Direção 

de Ensino, em relação à apresentação de planejamento e ações realizadas em sua gestão, 

incluindo-se aqui o diálogo com a comunidade 36,40% dos discentes consideram-na boa, 

27,19%, regular, 17,11%, insuficiente e 19,30% dizem desconhecer o assunto. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Não foi apontada, pelos 

discentes, nenhuma 

potencialidade na avaliação 

deste item. 

Participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais. 

 

Atuação da Reitoria, Direção 

Geral e Direção de Ensino. 

 

Sustentabilidade financeira. 

Maior participação da 

comunidade acadêmica nas 

decisões institucionais. 

 

Proposta de diálogo entre 

Reitoria e Câmpus. 

 

Criar um canal efetivo de 

comunicação entre discentes, 

Direção Geral e Direção de 

Ensino. 

 

Priorizar a sustentabilidade do 

câmpus por meio do 

atendimento às necessidades da 

comunidade acadêmica. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Q-acadêmico poderia ser uma ferramenta sensacional, caso fosse levada a sério pela 

instituição. ” 

 “Semestre passado chegou a faltar papel higiênico na escola!!! E não foi apenas um 

dia, mas semanas a fio. ” 

 “Atendimento no DRA é de péssima qualidade. ” 

 “Estamos sucateados. ” 

 “Há pouco, quase nenhum diálogo da direção (principalmente a geral) com a 

comunidade discente. ” 

 “Sobre o item 6, é bom lembrar que o calendário acadêmico não foi exposto aos 

alunos para votação. ” 

 “Vejo que o grupo acadêmico só ganhou voz no Campus única e exclusivamente por 

causa do grêmio estudantil. Falta orientação por parte da diretoria de ensino. ” 

 “Nosso único meio de participar na comunidade acadêmica é por um representante do 

DA de Eng. Elétrica nas reuniões de colegiado e mesmo assim, como direito a apenas 

um voto, somos sempre voto vencido. ” 

 

6.1.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

A análise dos dados relativos a esse eixo demonstra que 64,26% dos discentes 

consideram boas as instalações administrativas e 22,98% as avalia como regulares. Para 

4,68% dos entrevistados, as instalações administrativas são insuficientes e 8,09% afirmam 

não conhecer essa questão. Consideram boas as salas de aula 48,31% dos discentes e 37,71% 

avaliam-nas como regulares. Para 13,56% dos entrevistados as salas têm sua qualidade 

insuficiente e 0,42% desconhecem o assunto. Em relação ao auditório, 70,94% dos 

respondentes classificam-no como bom, 20,51% como regular, 7,69% avaliam-no como 

insuficiente e 0,85% afirmam não conhecer o assunto.  A sala dos servidores é tida por 

63,95% dos discentes como boa e como regular para 13,30%. Já para 7,69% a sala dos 

servidores é de qualidade insuficiente e, ainda, 19,31% afirmam desconhecer essa questão.  

Quanto ao espaço para atendimento aos estudantes, 58,97% dos alunos dizem ser um bom 

espaço, 25,21% afirmam ser regular, enquanto que 11,54 % avaliam-no como insuficiente e 

4,27% não conhecem o assunto. Com relação à infraestrutura da CPA, 38,20% indicam como 

sendo uma boa estrutura, 17,60% avaliam como regular. Para 4,29% a infraestrutura é 

insuficiente e 39,91% desconhecem a infraestrutura da CPA. No que tange as instalações 

sanitárias, 40,77% dos discentes avaliam como boas e 32,19% como regulares. Para 17,60% 
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dos respondentes, as instalações são insuficientes e 39,91% desconhecem-nas. A biblioteca, 

em relação à infraestrutura, é avaliada com boa por 73,39% e como regular para 20,60%. Já 

para 5,58% dos entrevistados é avaliada como insuficiente e 0,43% dos respondentes diz não 

ter conhecimento sobre o assunto. Quanto aos serviços e a informatização da biblioteca, 

66,95% avalia como bom e 23,61% como regular. Apenas 6,87% dos respondentes 

consideram como insuficiente e 2,58% revelam desconhecimento sobre o assunto. Ainda, 

sobre a biblioteca, agora no que tange ao plano de atualização do acervo, 55,60% afirmam 

que é bom, 33,71% dizem ser regular. Somente 9,05% afirmam ser insuficiente e 11,64% 

desconhecem o assunto. Em relação às salas de apoio de informática, laboratórios, ambientes 

e cenários para práticas didáticas, 42,42% dos alunos consideram adequados ao fim a que se 

destinam e 28,14% avaliam como regular. Para 16,02% dos alunos é insuficiente e 13,42% 

dizem não conhecer a questão. Foram avaliados como bons por 48,48% e como regulares por 

29,00% dos discentes, os recursos de tecnologia da informação e comunicação. São 

considerados insuficientes, no entanto, por 13,42% e desconhecidos por 9,09 %. Em relação 

aos laboratórios, oficinas e ambientes para aulas práticas, 53,02% julgam como bons e 

28,02% como regulares; consideram como insuficiente esse item, 15,52% dos entrevistados e, 

3,45% afirmam desconhecer o assunto. Os espaços de convivência e de alimentação foram 

considerados por 52,81% dos discentes como de boa qualidade e de regular qualidade para 

26,41%.  Além disso, 14,72% dos alunos julga que este atende de forma insuficiente as 

necessidades e 6,06% não emitiram juízo de valor por desconhecimento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A infraestrutura, destacando as 

instalações administrativas, a 

biblioteca, os espaços de 

convivência e instalações 

sanitárias. 

 

Os serviços de informatização e 

atendimento ao público 

oferecidos pela biblioteca. 

O desconhecimento, por parte 

da comunidade acadêmica do 

espaço destinado à CPA. 

Ampliação das informações 

através do site, de folhetos 

informativos e durante reuniões 

a respeito de alguns espaços, 

como por exemplo, o da CPA. 

 

Considerações - questões abertas 

 DERA tem apenas 3 cadeiras, e muitas vezes apenas 1 atendente. Resultado: filas 

enormes todo começo de semestre. ” 

 “Constantemente falta sabão e papel toalha nunca mais foi visto. E de uns tempos para 

cá, a própria limpeza dos banheiros vem deixando a desejar. ” 

 “Os computadores não têm uma manutenção adequada, tanto de hardware quanto de 

software; 

 Escassez de alguns materiais básicos, como tintas e papéis; e absoluta falta de outros, 

como é caso do Laboratório de Fotografia, que ainda não saiu do papel (com o perdão 

do trocadilho)." 

 “Deveria ter um apoio pedagógico melhor nos ensinos superiores com relação a ouvir 

os alunos recentes aos métodos e formas que são utilizados nas avaliações, diferentes 

da forma apresentado em aula, levando mais de 80% da turma a repetir a cadeira mais 

de duas vezes. ” 

 “Em questão de práticas o campus deixa a desejar com o envio de materiais, deixo 

essa observação pois sei que já foi melhor. Em questão de ensino acho que deve se 

atualizar as novas tecnologias, a fim de o estudo estar sendo feito em aulas práticas em 

maquinas antigas. Mas acredito que isso é devido à crise econômica que pais vem 

passando. ” 
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 “Quanto ao item 14 deste eixo, me permito avaliar a questão dos espaços de 

convivência e dos espaços de alimentação de forma separada. Os espaços de 

convivência avalio como “bom”, porém quanto aos espaços de alimentação (o 

refeitório) deixo expresso o meu desconhecimento em relação à questão, até porque 

não possuo o benefício que me permitiria almoçar/jantar em tal espaço. E quanto à 

cantina, declaro meu descontentamento em relação aos preços, que em geral são muito 

acima aos de mercado - principalmente aos de locais em um raio de 500m do campus - 

sendo que, na maioria dos casos, são produtos de qualidade inferior.” 

 “Quanto as salas de aula: Falo referente as salas do Caldelas, que são as que tenho 

algumas aulas, no verão é quase que insuportável, visto que a sala de aula está lotada e 

tem algumas nem mesmo os ventiladores funcionam ou tem; E quanto aos banheiros, 

no turno da noite a sempre falta de papel. ” 

 “Trocaram os computadores da biblioteca e agora os alunos que querem utiliza-los têm 

que ficar em pé, o que é cansativo. Os produtos (reagentes) para as aulas de química 

estão quase todos vencidos. ” 

 “Nunca há papel higiênico ou toalha de papel nos banheiros. ” 

 “Laboratório de informática com equipamentos que não funcionam perfeitamente, 

salas de desenho com cadeiras quebradas, mini auditório com cadeiras com apoio de 

braço danificado. ” 

 “Precisamos de salas de estudos com acesso exclusivo para as Engenharias, a 

Biblioteca fica super distante das nossas salas de aula e ainda está sempre cheia e 

barulhenta. Colocar alunos do ensino superior noturno para estudar junto com alunos 

do ensino médio é um problema grande. ” 
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6.2. CÂMPUS PELOTAS-VISCONDE DA GRAÇA  

6.2.1. Segmento dos servidores docentes 

6.2.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

De acordo com grande parte dos docentes do câmpus Pelotas – Visconde da Graça 

a CPA deveria efetuar ações in loco para que os resultados obtidos com o questionário possam 

contribuir efetivamente com melhorias, de acordo com as necessidades de cada câmpus, 

havendo uma melhor comunicação institucional. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A contribuição do planejamento 

e da avaliação institucional para 

a melhoria da Instituição são 

consideradas boas. 

 

Já as contribuições dos 

resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do 

câmpus/curso da sua instituição 

são consideradas regular. 

A participação da comunidade 

acadêmica na avaliação 

institucional é considera 

insuficiente. 

Promover espaços para que a 

comunidade acadêmica se torne 

mais ativa no processo de 

avaliação institucional, através 

de retorno da solução das 

fragilidades elencadas bem 

como as ações realizadas. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Acredito que a CPA de cada câmpus deve efetuar ações in loco para divulgar os 

resultados obtidos com o questionário, a fim de que possam contribuir efetivamente 

com melhorias, de acordo com as necessidades de cada câmpus.” 

 “Acredito que esteja faltando uma maior comunicação institucional. ” 

 “As avaliações mobilizaram mais do que o espaço físico, mas o interesse de alunos e 

professores por qualificar os cursos. ” 

 

6.2.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

De acordo com grande parte dos docentes do câmpus Pelotas – Visconde da Graça 

o PDI deveria ser melhor divulgado bem como as ações institucionais que contemplam a 

diversidade, o meio ambiente, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural 

e as ações de inclusão social. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Segundo o segmento dos docentes 

a missão institucional, as atividades 

de ensino e extensão estão de 

acordo com o PDI, assim como as 

práticas de pesquisa/iniciação 

científica, tecnológica, artística e 

cultural. 

 

As ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região em que sua 

Instituição está inserida bem 

como as atividades de 

cooperação, intercâmbio e 

programas com a finalidade de 

internacionalização estão de 

acordo com o PDI. 

As ações institucionais que 

contemplam a diversidade, o 

meio ambiente, a memória 

cultural, a produção artística e o 

patrimônio cultural e as ações 

de inclusão social estão 

parcialmente de acordo com o 

PDI. 

Promover espaços para que a 

comunidade acadêmica se torne 

mais ativa nas ações 

institucionais que contemplam 

a diversidade, o meio ambiente, 

a memória cultural, a produção 

artística e o patrimônio cultural 

e as ações de inclusão social. 



38 

 

Considerações - questões abertas 

 “Houve uma demora imensa neste ano para liberação de verbas dos projetos. ” 

 

6.2.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

De acordo com grande parte dos docentes do câmpus Pelotas – Visconde da Graça 

deveria haver uma melhor comunicação com a comunidade externa. Além disso, discutir 

ações para efetivar as melhorias na área de saúde no câmpus e nas questões de acessibilidade 

para os discentes. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As políticas de ensino e ações 

para os cursos ofertados na 

instituição e o estímulo à 

difusão das produções 

acadêmicas: científica, 

didático-pedagógica, 

tecnológica, artística e cultural 

são classificadas como de 

regular. 

 

Destacam-se as ações de apoio 

à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural, as ações de extensão 

e a assistência estudantil. 

 

A comunicação com a 

comunidade de interna também 

está eficiente para o segmento. 

 

O apoio à realização de eventos 

internos, externos e à produção 

discente é classificada como 

regular assim como o 

acompanhamento dos egressos 

e atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas. 

 

As políticas e ações voltadas à 

inovação tecnológica e 

propriedade intelectual e a 

disponibilidade dos professores 

para o atendimento extraclasse 

aos discentes são classificadas 

como regular. 

Para o segmento, a 

comunicação com a 

comunidade externa ainda é 

falha. 

 

É pontuado como uma 

deficiência a atuação dos 

serviços de saúde no câmpus. 

Promover espaço para que seja 

realizada a comunicação 

institucional com a comunidade 

externa, através de reuniões, 

site, e-mail, jornais e redes 

sociais. 

 

Discutir amplamente com a 

direção, formas de melhorar os 

serviços de saúde no câmpus. 

 

Considerações - questões abertas 

 

 “O NAPNE CaVG tem registro de 2 pessoas com deficiência no câmpus, uma 

cadeirante e uma pessoa com nanismo. Na medida do possível, as demandas estão 

sendo atendidas com o apoio da Direção. ” 

 “Acredito que o câmpus deve ter mais ações para o atendimento efetivo de pessoas 

com necessidades educacionais específicas, pois toda semana escuto relato de uma 
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aluna cadeirante que se queixa da falta de acessibilidade em diversos pontos do 

câmpus, inclusive, no quesito laboratórios, durante a realização das aulas práticas e 

banheiro. Ela relata que procura a ajuda, mas ninguém a escuta.” 

 

6.2.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

De acordo com grande parte dos docentes do câmpus Pelotas – Visconde da Graça 

a Reitoria deveria realizar uma melhor comunicação com o câmpus bem como deveria ser 

discutida as questões de sustentabilidade financeira. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Destacam-se as políticas de 

formação e capacitação da 

carreira, a coerência entre plano 

de carreira e A atuação 

profissional na Instituição, 

atuação da Direção Geral e da 

Direção de Ensino. 

 

A participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais e o sistema de 

registro acadêmico são 

classificados de regular para 

bom. 

 

São considerados regular a 

relação entre o planejamento 

financeiro e a gestão 

institucional. 

Como pontos negativos estão as 

questões de sustentabilidade 

financeira do câmpus bem 

como a atuação da Reitoria no 

atendimento às demandas dos 

câmpus, comparecimento nos 

câmpus para ouvir e dialogar 

com os estudantes e os 

servidores. 

Promover a atuação da Reitoria 

para o atendimento às 

demandas dos câmpus bem 

como o comparecimento nos 

câmpus para ouvir e dialogar 

com os estudantes e os 

servidores. 

 

Rediscutir a importância da 

informação na Instituição, Inter 

e intra-câmpus, bem como dos 

câmpus com a Reitoria. 

 

 

6.2.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

De acordo com grande parte dos docentes do câmpus Pelotas – Visconde da Graça 

a infraestrutura do câmpus são classificadas como deficitárias. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Os docentes classificam como 

suficiente a infraestrutura das 

instalações administrativas. 

A infraestrutura biblioteca bem 

como plano de atualização do 

acervo da mesma são considerados 

regulares pelos docentes do 

câmpus. Enquanto que os serviços 

e informatização são classificados 

pela grande maioria de regular para 

bom. 

As salas de apoio de informática e 

infraestrutura, os laboratórios, 

oficinas e ambientes para aulas 

práticas são consideradas regular 

pelos docentes, assim como os 

recursos de tecnologia de 

informação e comunicação. 

Destacam-se as condições dos 

dormitórios discente. 

A Infraestrutura das salas de 

aula bem como a sala da CPA 

são classificadas pelos docente 

como insuficientes para regular. 

 

A Infraestrutura do auditório, 

da sala de docentes e o espaço 

para o atendimento de 

estudantes é considerada 

insuficiente para a maior parte 

dos docentes. 

 

As instalações sanitárias e o 

espaço de convivência e de 

alimentação são considerados 

insuficientes. 

 

Promover melhorias na 

qualidade e disponibilidade de 

salas de aulas, auditórios, sala 

de docentes bem como as salas 

para atendimento de alunos. 

 

Melhorar as condições físicas 

das instalações sanitárias. 

 

Disponibilizar para a 

comunidade um espaço de 

convivência e de alimentação 

no câmpus. 
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6.2.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.2.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

De acordo com grande parte dos Técnicos Administrativos do câmpus Pelotas – 

Visconde da Graça o retorno em relação as ações realizadas com base na avaliação 

institucional devem ser melhor divulgadas com a comunidade. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A contribuição do planejamento 

e da avaliação institucional para 

a melhoria da Instituição são 

consideradas boas. 

 

Já as contribuições dos 

resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do 

câmpus/curso da instituição são 

consideradas regular. 

A participação da comunidade 

acadêmica na avaliação 

institucional é considera 

insuficiente. 

Promover espaços para que a 

comunidade acadêmica se torne 

mais ativa no processo de 

avaliação institucional, através 

do retorno das soluções das 

fragilidades elencadas bem 

como as ações realizadas. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Estou há 2 anos no Pelotas Visconde da Graça, e esta é a primeira vez que tenho 

contato com o tema "avaliação institucional" 

 

6.2.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

De acordo com grande parte dos Técnicos Administrativos do câmpus Pelotas – 

Visconde da Graça o PDI deveria ser melhor divulgado e discutido para que seja possível 

avaliar se as ações do câmpus estão de acordo com as metas previstas no PDI. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As práticas de extensão estão 

de acordo com as metas do 

PDI. 

 

As práticas de 

pesquisa/iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural 

bem como as ações de inclusão 

social estão parcialmente de 

acordo com as metas do PDI. 

 

As atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas com a 

finalidade de 

internacionalização estão de 

acordo com o PDI. 

A missão Institucional bem 

como as atividades de ensino é 

desconhecida por grande parte 

dos TAEs. 

 

 Os TAEs dizem desconhecer 

as ações institucionais que 

contemplam a diversidade, o 

meio ambiente, a memória 

cultural, a produção artística e o 

patrimônio cultural bem como 

as ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região em que a 

Instituição está inserida. 

Divulgar a missão institucional 

bem como as atividades de 

ensino desenvolvidas no 

câmpus para que os TAEs 

tenho subsídios para verificar 

se as mesmas estão ou não de 

acordo com as metas do PDI. 

 

Divulgar amplamente as ações 

institucionais que contemplam 

a diversidade, o meio ambiente, 

a memória cultural, a produção 

artística e o patrimônio cultural. 

 

Apresentar e abordar o PDI 

mais amplamente para o 

segmento dos técnicos 

administrativos. 

 

6.2.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

De acordo com grande parte dos Técnicos Administrativos do câmpus Pelotas – 

Visconde da Graça deveria haver uma melhor comunicação tanto com a comunidade interna 

quanto com a comunidade externa, através de reuniões, do portal e de e-mails. Além disso, 

discutir ações para efetivar a melhorias da área da saúde no câmpus. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As políticas de ensino e ações 

para os cursos ofertados na 

instituição são classificadas de 

regular a bom. 

 

O apoio à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural é considerado regular 

por grande parte do segmento, 

assim como as ações de 

extensão e o estímulo à difusão 

das produções acadêmicas. 

 

Destaca-se a assistência 

estudantil. 

 

A disponibilidade dos 

professores para o atendimento 

extraclasse aos discentes é 

considerado bom. 

 

Para grande parte dos TAs o 

atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas realizado pelo 

NAPNE é regular. 

A comunicação da instituição 

com a comunidade externa e 

interna são consideradas como 

insuficientes. 

 

O acompanhamento dos 

egressos bem como a atuação 

dos serviços de saúde no 

câmpus são considerados 

insuficientes. 

 

Grande parte dos TAs 

desconhecem as políticas e 

ações voltadas à inovação 

tecnológica e propriedade 

intelectual. 

Promover espaços para que seja 

realizada a comunicação 

institucional com a comunidade 

externa e interna, através de 

reuniões, site, e-mail, jornais e 

redes sociais. 

 

Utilizar o portal do IFSul bem 

como os e-mails institucionais 

para a troca de informações 

imediatas. 

 

Propor novas práticas e 

metodologias para o 

acompanhamento do egresso. 

 

- Divulgar de forma mais 

efetiva as ações voltadas à 

inovação tecnológica e 

propriedade intelectual. 

 

- Discutir amplamente com a 

direção, formas de melhor os 

serviços de saúde no câmpus. 

 

6.2.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

De acordo com grande parte dos Técnicos Administrativos do câmpus Pelotas – 

Visconde da Graça, a Reitoria deveria realizar uma melhor comunicação com o câmpus e as 

Políticas de Gestão deveriam ser mais participativas e descentralizadas, discutindo-as com 

toda a comunidade acadêmica as questões financeiras. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Grande parte dos técnicos 

administrativos classifica as 

políticas de formação e 

capacitação de servidores bem 

como a coerência entre plano 

de carreira e a atuação 

profissional na Instituição como 

regular. 

 

O sistema de registro 

acadêmico é considerado de 

regular para bom. 

 

A atuação da Direção Geral e 

da Direção de Ensino é 

considerada boa por grande 

parte dos TAs. 

A participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais, a 

sustentabilidade financeira é 

classificada como insuficientes. 

 

A relação entre o planejamento 

financeiro e a gestão 

institucional é considerado 

insuficiente a regular. 

 

A atuação da Reitoria no 

atendimento às demandas dos 

câmpus, comparecimento nos 

câmpus para ouvir e dialogar 

com os estudantes e os 

servidores é considerada 

insuficiente. 

Fortalecer os espaços entre os 

TAs e direção para as 

discussões de apresentação do 

planejamento, ações realizadas 

em sua gestão e diálogo com a 

comunidade. 

 

Manter e fortalecer as políticas 

de capacitação do pessoal 

técnico administrativo. 

 
Promover a atuação da Reitoria 

para o atendimento às demandas 

dos câmpus bem como o 

comparecimento para ouvir e 

dialogar com os estudantes e os 

servidores. 

 
Rediscutir a importância da 

informação na Instituição, Inter e 

intra-câmpus, bem como dos 

câmpus com a Reitoria. 
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Considerações - questões abertas 

 “A reitoria não escuta os campus, nem da voz a comunidade como um todo.” 

 “Não é oportunizado de forma sistêmica a participação coletiva na gestão para a 

construção e planejamento. ” 

 "Os servidores são nomeados para funções que implicam sua responsabilização 

pessoal sobre o resultado de determinados procedimentos, e depois obrigados à 

desempenhar tais funções sem possuir a capacitação compatível com a complexidade 

das atividades. ”  

 “Não existe plano de capacitação ou critério objetivo de julgamento dos projetos de 

capacitação, ficando o seu deferimento submetido à vontade da Gestão. ” 

 “É preciso que a PROGEP promova o diagnóstico de situações de assédio moral, e se 

seu combate sistemático." 

 “Em relação ao item 8 é insuficiente, pois as reuniões são realizadas fragmentadas em 

nosso CaVG, sendo docentes e Técnicos administrativos em dias, horários e temáticas 

distintas. Acredito que as reuniões deveriam ser gerais entre os dois segmentos. Além 

disso, em relação a Política de Gestão como um todo deveria ser mais participativa e 

descentralizada, para que as prioridades de compras e implantação fosse acordada e 

discutida com toda a comunidade acadêmica, que seja pelo nível local, quer seja pelo 

regional. ” 

 

6.2.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

De acordo com a grande parte dos Técnicos Administrativos do câmpus Pelotas – 

Visconde da Graça a infraestrutura do câmpus é deficitária principalmente em relação as 

instalações sanitárias, administravas, o auditório, a sala dos docentes, o espaço para 

atendimento aos estudantes, os laboratórios, oficinas e ambientes para aulas práticas bem 

como o espaço de convivência e de alimentação. Além disso, aponta a falta de estrutura para 

deslocamento entre prédios em dias de chuvas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As salas de aulas são 

classificadas de regular a bom 

pelos técnicos administrativos. 

 

A infraestrutura da biblioteca 

assim como da sala de apoio de 

informática e infraestrutura são 

consideras pela grande maioria 

como regular. 

 

O serviços e informatização da 

biblioteca e as condições dos 

dormitórios discente são 

classificados como bom pelos 

TAs. 

As instalações administravas, o 

auditório, a sala dos docentes 

ou servidores, espaço para 

atendimento aos estudantes, as 

instalações sanitárias, os 

laboratórios, oficinas e 

ambientes para aulas práticas 

bem como o espaço de 

convivência e de alimentação 

são consideradas insuficientes. 

 

A grande parte dos Técnicos 

Administrativos diz 

desconhecer a infraestrutura da 

CPA no câmpus. 

 

Os Técnicos Administrativos 

desconhecem o plano de 

atualização do acervo da 

biblioteca. 

 

Os recursos de tecnologia de 

informação e comunicação são 

considerados insuficientes por 

parte desse seguimento. 

Promover melhoria na 

qualidade das instalações 

administravas, do auditório, da 

sala dos docentes ou servidores, 

espaço para atendimento aos 

estudantes, dos laboratórios, 

oficinas e ambientes para aulas 

práticas. 

 

Melhorar as condições físicas 

das instalações sanitárias. 

 

Disponibilizar as discentes um 

espaço de convivência e de 

alimentação no câmpus. 

 

Apresentar o plano de 

atualização do acervo da 

biblioteca bem como o plano de 

atualização dos recursos de 

tecnologia de informação e 

comunicação. 
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Considerações - questões abertas 

 “As instalações sanitárias no Cavg são deficitárias, pois, não há banheiros no prédio 

administrativo, o que dificulta principalmente nos dias de chuva. ” 

 “O prédio que concentra a maior parte das coordenadorias dos setores administrativos 

do (Gabinete da Direção, Depto de Planejamento e Administração e suas 

coordenadorias, Supervisão Pedagógica, Assistência Estudantil, Depto de Pesq. Ext. e 

Pós-Graduação e suas coordenadorias) não possui banheiro masculino nem coletora 

biométrica de ponto, obrigando deslocamento a outros prédios, mesmo sob chuva, 

para utilização de sanitário e registro de entrada e saída dos servidores. “ 

 

6.2.3. Segmento discente 

6.2.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Destacam-se a contribuição do 

planejamento e da avaliação 

institucional para a melhoria da 

Instituição bem como a 

contribuição dos resultados dos 

processos avaliativos para a 

melhoria do câmpus/curso da 

instituição. 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não se julga necessária a 

proposição de ações neste eixo. 

 

Considerações - questões abertas 

 “No meu entendimento, em um curso tecnológico, é imprescindível ter um máximo 

possível de aulas práticas, precisamos de mais aulas práticas. ” 

 “A principio aprovo todo o sistema EAD, pois facilita para mim, e os temas estão 

muito bem colocados. ” 

 “Esta faltando da parte da reitoria um empenho maior para os alunos do primeiro 

semestre, em relação a apresentação da infraestrutura do campus, para um 

conhecimento melhor dos alunos. ” 

 “Falta de aulas práticas, por causa da falta de materiais. ” 

 “Melhor utilização do Q-academico pelos professores, fazendo toda a publicação do 

material. ” 

 “Na minha percepção os responsáveis pelo curso; conforme a disciplina deveriam de 

buscarem professores com conhecimento para dar orientação na disciplina aplicada, 

para que o conhecimento venha a ser mais efetivo.” 

 “O planejamento deve caminhar em conjunto com ações efetivas, porém, infelizmente, 

entre ações e a planejamento há um grande abismo no ifsul-cavg, neste ano a desculpa 

foi a falta de recursos, porém problemas pontuais arrastam-se a anos em nossa 

instituição. ” 

 “Melhorar o aproveitamento das disciplinas. ” 

 “Eu gostei muito do local e da atenção dos professores. ” 

 “É necessário melhores condições físicas, bem como melhores equipamentos para os 

tutores presenciais e para os alunos. ” 
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6.2.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

De acordo com grande parte dos discentes do câmpus Pelotas – Visconde da 

Graça as atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de 

internacionalização deveriam ser mais amplamente divulgadas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A missão institucional e as 

atividades de ensino estão de 

acordo com o PDI. 

 

As práticas de extensão, as 

práticas de pesquisa/iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural, as ações 

institucionais que contemplam 

a diversidade, o meio ambiente, 

a memória cultural, a produção 

artística e o patrimônio cultural, 

as ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região em que sua 

Instituição está inserida e as 

ações de inclusão social estão 

de acordo com as metas do 

PDI. 

Grande parte dos discentes 

dizem desconhecer as 

atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas com a 

finalidade de 

internacionalização. 

Divulgar de forma mais efetiva 

junto aos discentes as 

atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas com a 

finalidade de 

internacionalização. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Desconheço o PDI. ” 

 "Deveriam ter mais oportunidades para o Curso Técnico em Vestuário, na integração 

entre os cursos, e sobre o tema. ” 

 “Falta muito para nossa instituição no que diz respeito a ações de inclusão social, seja 

na parte de acessibilidade quanto de outras necessidades estamos parados no tempo, 

acessibilidade é lei a nada menos que 11 anos porém na instituição as adequações não 

são realizadas e quando há alguma ação é vagarosamente quando não 

vergonhosamente executada (como no caso dos banheiros na indústria os quais foram 

feitos totalmente fora das normas técnicas e terão de serem refeitos, causando 

transtorno aqueles que necessitam e desperdiçando recursos que poderiam ser 

empregues em outras melhorias.” 

 “Precisamos melhorar muito a acessibilidade no campus. ” 

 “Trabalhos voltados para a sustentabilidade do planeta em disciplinas variadas foram 

de grande contribuição para alguns alunos que tem apenas o Ensino Médio. ” 

 “A instituição não tem qualquer envolvimento e preocupação em compartilhar tais 

informações. ” 

 “Não li nada sobre o plano de desenvolvimento institucional. ” 

 

6.2.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

De acordo com grande parte dos discentes do câmpus Pelotas – Visconde da 

Graça as atividades realizadas pelo NAPNE são desconhecidas bem como os problemas 

relatados em relação aos serviços de saúde no câmpus. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Destacam-se as políticas de 

ensino e ações para os cursos 

ofertados em sua instituição, o 

apoio à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural e as atividades de 

extensão, as políticas e ações 

voltada a inovação tecnológica 

e propriedade intelectual e a 

disponibilidade dos professores 

para o atendimento extraclasse 

aos discentes. 

 

Classificam também como bom 

o estímulo à difusão das 

produções acadêmicas, as ações 

da assistência estudantil, o 

apoio à realização de eventos 

internos, externos e à produção 

discente bem como o 

acompanhamento dos egressos. 

Os alunos desconhecem a 

atuação dos serviços de saúde 

no câmpus assim como 

atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas. 

Apresentar aos alunos o papel 

do NAPNE bem como as ações 

que são realizadas pelo mesmo. 

 

Discutir amplamente com a 

direção, formas de melhor os 

serviços de saúde no câmpus. 

Considerações - questões abertas 

 “A atuação de serviço de saúde do campus é inexperiente e despreparada para tal 

função, sem treinamento básico necessário para primeiros socorros. ” 

 “Ainda faltam melhorias para os deficientes físicos na escola, como laboratórios. 

Banheiros maiores e adaptados, mais rampas. ” 

 “As oportunidades têm que serem de forma mais ampla e transparente, para que haja 

uma melhor apreciação por todos os alunos do campus. ” 

 “Infelizmente, apesar das ações do NAPNE os resultados esperados deixam a desejar.” 

 "Primeiramente, onde está o médico ou médica? Equipe da saúde com horários muito 

ruins! Segundo, os horários não são priorizados, não há regras, falo no meu caso, as 

aulas começam 19 horas e o ônibus entra dentro do campus entre 19:15 e 19:20 horas, 

só que os professores ao invés de chegar na sala de aula as 19:00 horas e começar a 

ligar o notebook, retroprojetor não, eles chegam 19:15, 19:20 as vezes 19:30 horas 

(baseando se na chegada do ônibus, ao invés de já esperar os alunos com tudo 

pronto!!!!!) E a partir daí abrem sua pasta, colocam o retroprojetor na mesa, ligam o 

notebook.... Sem preocupação com os alunos que ali se encontravam desde as 19:00 

horas. Desmotivam os alunos que estudam, são corretos. ” 

 “Outra questão é, deveria ter vários horários de ônibus que entram no campus, para 

que os alunos não precisem sair do campus para pegar o transporte e assim evitar 

assaltos, violência em geral. Essa questão já era para ter sido sanada. “ 

 “Mais luminosidade na frente do campus. ” 

 “Monitoria, no meu curso, por exemplo, nunca vi. Alguma extensão, além da semana 

acadêmica, sinto necessidade. Para produção cientifica, projetos que rendam bolsas, 

estimulem os alunos, não vi nenhum até o momento. ” 

 “Preocupação dos professores com um ensino mais de qualidade e não apenas o medo 

da diminuição de alunos, sabe se que isso impacta no orçamento de qualquer 

instituição, mas em minha opinião deve se priorizar a qualidade e não a quantidade. 

Alunos que passam a qualquer modo, professores que fingem não ver a conduta de 

alguns indivíduos, trabalhos mal feitos, mais rigor com plagio, pouca exigência forma 

profissionais medianos para ruins! ” 
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 “Tenho uma colega de classe cadeirante, e acho que falta uma proteção para os dias de 

chuva, que pudesse encostar um carro ou um ônibus para, que ela não se molhe, até 

entrar no automóvel. ” 

 

6.2.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais, a 

sustentabilidade financeira é 

regular para grande parte dos 

discentes. 

 

O sistema de registro 

acadêmico, a atuação da 

Reitoria, da direção geral e da 

direção de ensino destacam-se 

entre as potencialidades do 

câmpus. 

Os discentes desconhecem a 

relação entre o planejamento 

financeiro e a gestão 

institucional. 

Discutir de forma ampla com os 

alunos as questões de 

planejamento financeiro. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Acho que poderiam ouvir mais o aluno e evitar injustiças. ” 

 “Direção? Que direção? A noite simplesmente não existe, apesar de em meio a 

campanha para candidatar-se o atual diretor ter firmado compromisso que haveria 

algum representante noturno, após 18hs não se encontra ninguém. ” 

 “O Registro acadêmico precisa melhorar a sua interação com os alunos que chegam no 

setor de registro, o atendimento em relação aos alunos precisa ser melhorado. ”  

 "Precisa melhorar a comunicação entre a direção e toda a comunidade acadêmica, e 

não de forma parcial. ” 

 “O turno da noite é o menos contemplado pelas ações de melhoria e agilidade em 

todos os processos, é uma real dificuldade o acesso a documentos à noite no campus. ” 

 

6.2.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Destacam-se a infraestrutura 

das instalações administrativas, 

das salas de aulas bem como do 

auditório e a biblioteca do 

câmpus. 

 
A sala de docentes, espaço para o 

atendimento aos alunos, as 

instalações sanitárias, as salas de 

apoio de informática ou 

infraestrutura equivalente, os 

recursos de tecnologia de 

informação e comunicação, os 

laboratórios, oficinas e ambientes 

para aulas práticas são 

considerados bons. 

 

Os serviços de serviços e 

informatização são 

considerados bons, assim como 

plano de atualização do acervo. 

Os discentes dizem desconhecer 

a infraestrutura destinada para a 

CPA. 

 

Os discentes desconhecem as 

condições dos 

dormitórios/alojamentos para os 

discentes. 

Apesar da classificação da 

infraestrutura de boa a regular, 

no espaço aberto os alunos 

sugerem que a infraestrutura do 

câmpus ainda deve melhorar. 

 

Possibilitar um espaço efetivo 

para a CPA no câmpus. 
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Considerações - questões abertas 

 “A infraestrutura precisa melhorar. ” 

 “As salas de aulas algumas não tem ar condicionado, cortinas, vidros e aparelho de 

Data show. ” 

 “Computadores da biblioteca, não funcionam direito. ”  

 “O Wifi não funciona em todo o campus. ” 

 “Infraestrutura precária no que diz respeito a acessibilidade, a sala de docentes assim 

como outras ramificações do campus impossibilita o tráfego de pessoas que 

necessitam de recursos especiais, segundo a lei é imprescindível que se tenha 

autonomia e segurança, porém em laboratórios, trajeto indústria/entrada campus, 

instalações sanitárias entre outras estruturas estão impossibilitando o acesso a alguns 

colegas, não tornando um aprendizado coletivo igualitário. ” 

 “Não existe vários itens aqui citado, O problema maior é a parte do Laboratório de 

Informática, que esta bem ultrapassado. “ 

 “O auditório poderia ser maior. ” 

 “Os funcionários da biblioteca são muito simpáticos e prestativos, mas falam muito 

alto e acabam perturbando o estudo dos estudantes. ” 

 “Quanto ao espaço de convivência: acho injusto ter um ctg que é onde os alunos da 

agropecuária ficam, e não ter um espaço mais a cara dos outros cursos também. ” 
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6.3. CÂMPUS SAPUCAIA DO SUL 

6.3.1. Segmento dos servidores docentes 

6.3.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

O resultado indica que os docentes do campus compreendem a importância da 

avaliação como mecanismo para melhoria do desenvolvimento do campus, mas entendem que 

precisa maior envolvimento da comunidade acadêmica. Para tanto faz-se necessário uma 

divulgação mais efetiva. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Utilização da Avaliação 

Institucional como base para 

melhoria e desenvolvimento do 

câmpus. 

Pouca participação da 

comunidade e falhas na 

divulgação, do método e do 

propósito da avaliação. 

Promover e divulgar a 

importância da avaliação 

institucional. 

 

Utilizar e desenvolver ações 

utilizando como base o 

resultado da avaliação. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Acrescentaria não só a participação como o empenho da comunidade acadêmica no 

processo avaliativo. ” 

 “Há poucas informações sobre como o processo de avaliação tem servido de modo 

efetivo na promoção de melhorias na instituição. Pode ser que o problema esteja na 

divulgação de como essas medidas de aprimoramento são adotadas. ” 

 

6.3.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

As ações do campus estão de acordo com as metas do PDI, no entanto, os 

docentes entendem que as práticas de pesquisa e iniciação cientifica e ações de inclusão social 

precisam ser melhor estruturadas e divulgadas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Ações do câmpus de acordo 

com metas do PDI, 

especialmente no que se refere 

a atividades de intercambio e 

programas de 

internacionalização. 

Práticas de pesquisa e iniciação 

cientifica e ações de inclusão 

social 

Incentivar o desenvolvimento 

de atividades de pesquisa 

tecnológica e consolidar o 

trabalho dos núcleos 

relacionados as ações de 

inclusão social. 

 

Considerações - questões abertas 

 “É necessário que sejam desenvolvidas mais e melhores ações de inclusão social, bem 

como de programas de intercâmbio discente, docente e para técnicos administrativos. ” 

 “Para o efetivo desenvolvimento econômico e social das regiões em que a nossa 

Instituição está inserida devemos ser mais agressivos no que tange aos itens 

INOVAÇÃO e EMPREENDEDORISMO não contemplados nos itens avaliados. 

Enquanto não ocorrer uma política. ” 
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6.3.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Os docentes entendem que a dedicação aos atendimentos extraclasse pelos 

professores é de boa qualidade, bem como a política de assistência estudantil. No entanto, 

consideram que o acompanhamento dos egressos necessita de melhorias. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atendimento extraclasse pelos 

professores 

 

Assistência estudantil 

Acompanhamento dos egressos 

 

Políticas e ações voltadas a 

inovação tecnológica e 

propriedade intelectual 

Criação de mecanismo de 

acompanhamento dos egressos 

 

Incentivo à produção cientifica 

e tecnológica. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Desconheço que seja feito o efetivo acompanhamento dos egressos. Esta seria uma 

poderosa ferramenta no sentido de atualização e ajuste dos currículos a partir da visão 

de nossos ex-alunos. Além disso, poderíamos saber se efetivamente os alunos estão 

tendo acesso ao mercado de trabalho, melhorando a nossa percepção quanto às 

correções de rumo em relação aos nossos cursos e mesmo para o fechamento, se for o 

caso, de algum curso. ” 

 “Quanto à propriedade intelectual, informo que enviei recentemente através do 

DEPEP de nosso câmpus, o pedido de depósito de uma patente de dispositivo 

desenvolvido por nossos alunos da Engenharia Mecânica. Ainda não obtive retorno 

relativo ao andamento do processo, mas a minha percepção é de que a Instituição está 

estruturada neste item. Falta a efetiva política interna voltada à inovação tecnológica. ” 

 “Quanto à atuação dos serviços de saúde (Enfermagem, Médico e Psicóloga) saliento 

que eles devem ter seus horários de atendimento divulgados no sítio do câmpus. Isso 

não ocorre hoje, dificultando o acesso de alunos e servidores a este setor. Não temos 

atendimento de dentista no câmpus. Sugiro a contratação de dentista como uma efetiva 

ação para o atendimento à nossa comunidade. ” 

 “O atendimento psicológico deveria ser mais amplo e não somente um atendimento 

clínico. ” 

 

6.3.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Os docentes avaliaram de forma positiva a atuação da Direção Geral e de Ensino. 

Os Registros Acadêmicos precisam de um processo mais eficiente. Destaca-se também a 

necessidade de uma maior integração e visitas sistemáticas da Reitoria à comunidade do 

campus. A sustentabilidade financeira merece atenção. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atuação da Direção Geral e de 

Ensino 

Registro acadêmico 

 

Pouca integração da Reitoria 

com a comunidade 

 

Sustentabilidade financeira 

Melhorias no sistema de 

registro acadêmico 

 

Solicitar maior participação e 

presença da Reitoria 

 

Plano de ação para melhoria da 

sustentabilidade financeira 
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Considerações - questões abertas 

 “Entendo que poderíamos ter um sistema de registro acadêmico próprio feito pelos 

servidores do setor de tecnologia da informação, nos moldes do que existe hoje no 

IFRS. Além de podermos aliviar o nosso orçamento dos altos custos de manutenção, 

teríamos um sistema mais ágil. Hoje temos vários problemas no sistema de inserção de 

notas (tais como a nota de provas de extraordinário aproveitamento de estudos que o 

sistema só permite a inserção da aprovação - caso o aluno não seja aprovado, não há 

possibilidade de inserir tal dado. Assim, temos de verificar, manualmente, todo 

semestre se o aluno já fez aquela prova). Este é somente um exemplo de demanda que 

já foi feita há pelo menos dois semestres atrás e não houve atendimento. ” 

 “Entendo que a Direção de Ensino está sobrecarregada em suas atividades funcionais. 

Sugiro que a mesma seja dividida em direção de ensino (pedagógica: Coordenação 

Pedagógica, Assistência Estudantil, Coordenações de Curso) e direção de estrutura 

funcional do ensino (Registros Escolares, Manutenção, Almoxarifado, Apoio 

Acadêmico, Estágios). ” 

 “A reitoria deveria se comunicar mais com os câmpus e melhorar a infraestrutura e 

distribuição de pessoal dos câmpus, pois, assim, são construídas as ações efetivas para 

a avaliação da qualidade e produtividade de nosso trabalho. É impressionante a 

quantidade e a ostentação do prédio da reitoria do IFSul e alguns não conseguirem 

oferecer o mínimo de qualidade a seus alunos. Esta é minha principal crítica, falta de 

foco no que realmente interessa - os servidores e alunos do IFSul.” 

 

6.3.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

De maneira geral, a infraestrutura foi bem avaliada, com destaque para o 

auditório, biblioteca e salas de aula. Por outro lado, o espaço para atendimento ao aluno, 

instalações sanitárias e o espaço para alimentação precisam de melhorias. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Auditório 

 

Infraestrutura e acervo da 

Biblioteca 

 

Salas de aula 

Espaço para atendimento ao 

aluno 

 

Instalações sanitárias 

 

Espaço para alimentação 

Ampliação do espaço físico 

 

Realizar consulta com a 

comunidade acadêmica para 

realização de melhorias na área 

da tecnologia da Informação 

 

Considerações - questões abertas 

 “Gostaria de chamar a atenção para a disponibilidade do setor de saúde em atender as 

servidoras lactantes para a disponibilização do espaço para a extração de leite materno. 

Este espaço é importante para que as mães possam continuar ofertando aos seus filhos 

o melhor alimento disponível para a faixa etária: o leite materno. Fiquei muito feliz 

com a acolhida dos servidores do setor de saúde, bem como toda a infraestrutura 

disponibilizada pela instituição (geladeira com congelador, local para extração de leite 

com mesa/apoio, tomada de luz, pia, sabonete e papel absorvente para higienização. 

Detalhe: em algumas instituições as mães só podem fazer esse processo no banheiro, 

local não indicado pelo alto nível de contaminação). Além da questão nutricional, com 

essa estrutura disponibilizada pude auxiliar o Hospital Materno Infantil Presidente 



51 

 

Vargas com doações de leite materno (que extraí aqui no câmpus) e a certeza de que 

isso evitou muitas mastites nessa servidora (ao todo, já tive 5 episódios, mas nenhum 

pelo tempo que estou afastada de casa para o trabalho). ” 

 “Temos espaço insuficiente para atendimento aos estudantes nas atividades fora de 

sala da aula. O curso de Engenharia Mecânica tem falta de diversos laboratórios para a 

execução de aulas práticas. Dentre eles, destacam-se: Laboratório de Ensaios 

Mecânicos, Tratamentos Térmicos Motores, etc. Estas demandas são urgentes e 

precisam de uma política interna para a aquisição de mobiliários e equipamentos de 

tais laboratórios. Desta política depende um desenvolvimento mais efetivo de nosso 

curso. ” 

 

6.3.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.3.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

O resultado indica que os técnicos-administrativos do câmpus compreendem a 

importância da avaliação como mecanismo para melhoria do desenvolvimento do campus, 

mas entendem que precisa maior envolvimento da comunidade acadêmica. Para tanto faz-se 

necessário uma divulgação mais efetiva. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Utilização da Avaliação 

Institucional como base para 

melhoria e desenvolvimento do 

câmpus. 

Pouca participação da 

comunidade e falhas na 

divulgação, do método e do 

propósito da avaliação. 

Promover e divulgar a 

importância da avaliação 

institucional. 

 

Utilizar e desenvolver ações 

utilizando como base o 

resultado da avaliação. 

 

 

6.3.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

As ações do campus estão de acordo com as metas do PDI, no entanto, os 

técnicos-administrativos entendem que as Práticas de pesquisa e iniciação cientifica e ações 

de inclusão social precisam ser melhor estruturadas e divulgadas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As ações para o 

Desenvolvimento institucional 

estão de acordo com as metas 

do PDI 

Ações de inclusão social 

Estimular a comunidade a 

participar/propor ações de 

inclusão social 

 

 

6.3.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Os técnicos-administrativos entendem que a dedicação aos atendimentos 

extraclasse pelos professores é de boa qualidade, bem como a política de assistência estudantil 

e a atuação do serviço de saúde. No entanto, consideram que o acompanhamento dos egressos 

necessita de melhorias. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atendimento extraclasse pelos 

professores 

 

Assistência estudantil 

 

Estimulo a difusão das 

produções acadêmicas 

 

Atuação do serviço de saúde 

Acompanhamento dos egressos 
Criação de mecanismo de 

acompanhamento dos egressos 

 

6.3.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Os pontos positivos considerados foram a política de formação e capacitação dos 

servidores e a atuação da direção de ensino. Por outro lado, os Registros Acadêmicos 

precisam de um processo mais eficiente. Destaca-se também a necessidade de uma maior 

integração e visitas sistemáticas da Reitoria à comunidade do campus. A sustentabilidade 

financeira merece atenção. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Política de formação e 

capacitação 

 

Atuação da Direção de Ensino 

Registro acadêmico 

 

Pouca integração da Reitoria 

com a comunidade 

 

Sustentabilidade financeira 

Melhorias no sistema de 

registro acadêmico 

 

Solicitar maior participação e 

presença da Reitoria 

 

Plano de ação para melhoria da 

sustentabilidade financeira 

 

Considerações - questões abertas 

 “Falta planejamento em médio prazo para execução do orçamento. As coordenações 

de cursos e de setores pouco se envolvem e apresentam demandas de aquisições, de 

maneira geral, com prazo imediato, o que inviabiliza a compra. Não pensam nas ações 

do ano seguinte. Então, ao final de cada no ano, sem um planejamento de compras 

adequado, executa-se o orçamento de qualquer forma, "porque tem de executar TODO 

orçamento", e acaba-se gastando de forma errada, em coisas erradas, em quantidades 

erradas. ” 

 “O sistema de registros acadêmicos deveria ser aprimorado de tal forma que reduzisse 

a necessidade de filas, contemplando a oportunidade de o aluno poder ter mais 

autonomia na geração de atestados, comprovantes e demais documentos necessários à 

defesa de seus interesses. O desenvolvimento de ferramentas tecnológicas adequadas 

seria suficiente para a diminuição de espera e aumento do êxito dos alunos. ” 

 

6.3.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

De maneira geral, a infraestrutura foi bem avaliada, com destaque para o 

auditório, salas de aula e infraestrutura de TI. Por outro lado, as instalações administrativas, o 

espaço para atendimento ao aluno, e o espaço para alimentação precisam de melhorias. 

Observa-se desconhecimento quanto à infraestrutura da CPA e acerca do plano atualização do 

acervo da biblioteca. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Auditório 

 

Salas de aula 

 

Infraestrutura de TI 

Instalações administrativas 

 

Espaço para atendimento ao 

aluno 

 

Espaço para alimentação 

 

Desconhecimento quanto a 

infraestrutura da CPA 

Divulgação da atualização do 

acervo da biblioteca 

 

 

Considerações - questões abertas 

 “Item 8 - espaço é bom, mas com problemas de goteiras. “ 

 "Os banheiros propiciam pouca privacidade e os chuveiros são insuficientes para 

atender a demanda de uma sociedade que têm se adaptado para uma melhor qualidade 

do meio ambiente. Fica complicado estimular os alunos e servidores a utilizarem 

meios de transporte ambientalmente corretos, por exemplo, o uso da bicicleta, sem 

fornecer chuveiros para que se sintam confortáveis após exercícios físicos. “ 

 “Na biblioteca é urgente que se faça adaptação necessária para que os alunos tenham 

condições de debate, sem atrapalhar os alunos que desejam ler. Tal falha seria 

facilmente sanada por meio da criação de salas com isolamento acústico. A educação 

libertadora não pode silenciar os debates (extroversão), ao mesmo tempo, não pode 

restringir a concentração daqueles que desejam ler, fenômeno introspectivo." 

 

6.3.3. Segmento discente 

6.3.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Os discentes entendem a importância da avaliação institucional, porém, os 

resultados não estão sendo bem utilizados. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Utilização da Avaliação 

Institucional como base para 

melhoria e desenvolvimento do 

câmpus. 

Pouca contribuição da 

avaliação para a melhoria do 

câmpus/cursos 

Utilizar o relatório de avaliação 

como base para tomada de 

ações. 

 

Considerações - questões abertas 

 

 “A comunicação entre escola e aluno importante, e assim como no primeiro semestre a 

avaliação dos professores quanto ao nosso próprio rendimento. ” 

 “Acredito que seja muito importante a comunicação entre a escola e os alunos, por 

isso se faz extremamente produtivas ações como este questionário. ” 

 “Poderia ser colocado à disposição dos alunos o plano de metas e as que foram ou não 

atingidas. O mesmo vale para o planejamento. ” 

 “Pouca divulgação. ”  

 “O sistema educacional tradicional está falido. Um reajuste é mais do que necessário 

para que os estudantes se interessem de fato a aprender. ”  
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6.3.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Os discentes percebem que o Instituto contribui para o desenvolvimento 

econômico e social da região, porém, há necessidade de ações de inclusão social (Respeito à 

diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de aprendizagem dentre outras). 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região. 

Ações de inclusão social 

Estimular a comunidade a 

participar/propor ações de 

inclusão social 

 

Considerações - questões abertas 

 “As ações de inclusão social são feitas principalmente pelo curso de gestão cultural, o 

qual está extinto da instituição. ” 

 “As ações realizadas pelo grêmio estudantil são muito boas em prol da sociedade 

sendo integrada a escola, porém creio que as práticas de extensão para informática são 

muito escassas, pois existem muitas empresas de informática onde poderíamos 

aprender muito mais e adquirir mais experiência. ” 

 

6.3.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Os discentes entendem que a dedicação aos atendimentos extraclasse pelos 

professores é de boa qualidade, bem como a política de assistência estudantil. No entanto, 

consideram que o acompanhamento dos egressos necessita de melhorias. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atendimento extraclasse pelos 

professores 
Acompanhamento dos egressos 

Criação de mecanismo de 

acompanhamento dos egressos 

 

Considerações - questões abertas 

 “A Assistência Estudantil foi insuficiente este ano. Alunos que precisavam de ajuda 

não conseguiram e alunos que não precisavam de ajuda negligenciaram a 

documentação conseguiram (uma menina que o pai é MÉDICO e a mãe tem um salão 

de beleza no CENTRO de São Leopoldo). O médico do campus nunca está presente e 

faz horários poucos acessíveis.  

 “Acredito que cabe uma contribuição no que diz respeito a produção discente. 

Acredito que se os professores proporcionarem maior prazo hábil possível nos 

trabalhos escritos, por que não designar a tarefa no qacadêmico no início do semestre? 

Acredito que impactaria positivamente na qualidade de nossos resultados, maior 

tempo para discutir resultados e no caso de trabalhos em equipe, realizar os ajustes 

necessários, para os casos de colegas que não estão cooperando ou desistiram. ” 

 “Acredito que os serviços de saúde devem ter todos os dias, pois não existe data nem 

hora marcada para ficar doente ou acontecer algum acidente. ” 

 “Acredito que poderia ser avaliada a possibilidade de mais saídas de campo para o 

curso de Informática. ” 

 “Creio que o câmpus devia realizar laços com empresas da região a fim de 

desenvolvimento de pesquisas com intuito de solucionar problemas dos tais. Investir 

em um laboratório a fim de atender solicitações de prestação de serviço para 

comunidade externa privada ou particular. Poderia realizar um feira de 

desenvolvimento tecnológico do campus, buscando links com feiras internacionais. ” 
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 “É muito difícil os responsáveis estarem na sala da assistência estudantil, pelo menos 

de manhã. Eles poderiam fazer o intervalo deles no horário diferente do das aulas 

porque é ruim ficar saindo da sala e as vezes não estarem. ”  

 “Entendo que a partir da exclusão dos cursos Tecnólogos, a instituição deveria ofertar 

melhores opções de cursos relacionados à área de atuação de ambos os cursos 

excluídos. Por exemplo, a falta de um curso compatível com a Gestão da Produção 

(Engenharia de Produção) afetou negativamente a visão do mercado local em relação 

aos alunos formados na instituição. ” 

 “Estou muito insatisfeita com o modo que foi tratado um problema que tive com um 

professor no semestre de 2015/1. Reclamei via coordenador de curso, pedagogia e até 

ouvidoria e nada foi feito. O professor lançou uma nota errada no q-acadêmico e não 

houve mudança, mesmo mostrando provas de que ele havia errado. Não tenho mais 

confiança nos órgãos responsáveis (coordenação de curso, pedagogia e ouvidoria). 

Acredito que esta avaliação também não será lida nem levada para frente. Sinto-me 

desrespeitada como aluna e percebo que não tenho voz para resolver simples questões. 

Sempre fui aluna dedicada e sempre respeitei os professores, não entendo porque o 

descaso. ” 

 “Os professores de exatas não sabem ser mais amigáveis. Eles esquecem seu lado 

humano, acham que os alunos sabem tudo, e que podem simplesmente cobrar. Mas 

não é assim. Tem muito aluno que vem de escola pública, que não tem o mínimo 

conhecimento sobre certas coisas e que é quase difamado, e fica mal, acaba 

reprovando, e que não sabe o que fazer. ” 

 “O espaço de saúde no campus quase sempre está fechado. ” 

 

6.3.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

O resultado indica que os discentes estão satisfeitos com a participação da 

comunidade nas decisões institucionais. Os Registros Acadêmicos precisam de um processo 

mais eficiente. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais 

Sistema de registros 

acadêmicos 

Melhorias no sistema de 

registro acadêmico 

 

6.3.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

De maneira geral, a infraestrutura foi bem avaliada, com destaque para o 

auditório, salas de aula e infraestrutura de TI. Por outro lado, as instalações administrativas, o 

espaço para atendimento ao aluno, e o espaço para alimentação precisam de melhorias. 

Observa-se desconhecimento quanto ao plano atualização do acervo da biblioteca. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Auditório 

 

Salas de aula 

 

Infraestrutura de TI 

Plano de atualização do acervo 

Maior participação da 

comunidade no planejamento 

da atualização do acervo. 
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Considerações - questões abertas 

 “Biblioteca está fechada. ” 

 “Laboratórios de mecânica faltando diversas ferramentas, insumos, e instalação dos 

equipamentos parados. ” 

 “Biblioteca funciona até 21:45, sendo que as aulas do ensino superior são até as 

23:00hs, sendo que os servidores da biblioteca em torno de 21:30 começam a retirar os 

alunos para poderem fechar o local. ” 

 “A biblioteca do campus Sapucaia encontra-se a um longo período indisponível para 

os alunos. ” 

 “A biblioteca tinha uma infraestrutura boa antes do alagamento, mas no momento está 

fora de serviço. ” 

 “Acredito que podemos melhorar no que tange ao excesso de ruído que os laboratórios 

de Pneumática e Usinagem produzem sobre algumas salas circunvizinhas dedicadas 

exclusivamente a aulas expositivas. Talvez se estas salas fossem realocadas para outro 

(s) pavilhões. ” 

 “As instalações do IFSul são boas, porém, salas de aula do complexo conhecido como 

"pétala" são mal projetadas, com janelas altas, sem saídas de emergência, sem 

ventilação adequada e, além de pouco espaço, a acústica atrapalha no andamento das 

aulas. ” 

 “Avaliei as questões relativas a biblioteca como insuficiente por ela estar fechada há 

mais de um mês, por causa das chuvas que acabou causando problemas a biblioteca. 

Mas no momento em que estava aberta, estava bom o serviço. ” 

 “Durante o segundo semestre de 2015 a biblioteca do instituto praticamente não esteve 

disponível. Ou por questões de greve ou por problema com telhado devido a chuva. 

Não vi nenhum esforço do instituto para liberar a biblioteca, ao menos para utilização 

das mesas redondas ou dos livros que estavam em estado bom para utilização. A 

biblioteca é de fundamental importância para os estudo da engenharia e isto pode 

comprometer a aprovação em algumas cadeiras. ” 

 “Muitos livros comprados para biblioteca sem serventia para nenhuma disciplina de 

nenhum curso. ” 

 “Laboratórios desorganizados. ” 

 “Não temos biblioteca ativa na universidade, já estamos a mais de seis meses sem. É 

uma vergonha. ” 

 “Necessitamos de uma internet melhor para apoio aos alunos (redes wifi), infelizmente 

necessitamos de internet nas salas, mas nem sempre as redes conectam, e quando 

conectam muita das vezes não há velocidade suficiente para carregar as páginas. ” 

 “O IFSUL Campus Sapucaia do Sul possui espaço para crescimento da infraestrutura. 

Precisa de investimento. ” 

 “O instituto deve buscar parcerias com empresas a fim de equipar melhor os 

laboratórios, como os de: pneumática e hidráulica. Também realização de mini-cursos 

aos finais de semanas. ” 

 “O laboratório para uso fora das aulas é muito pequeno, está sempre lotado. Sala de 

convivência e alimentação também é muito pequena. ” 

 “Os laboratórios de informática são bons, porém só um, bem pequeno, é liberado para 

uso. Se ele estiver cheio (como geralmente está) não há computadores disponíveis para 

fazer trabalhos fora do horário de aula enquanto 5 outros estão fechados. ” 

 “Os laboratórios de química e física devem ser mais usados, sobre os de informática 

estão sendo aproveitados de forma perfeita. ” 
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 “Os laboratórios são excelentes, mas a maioria dos computadores fica sem internet por 

causa de alunos que tiram os cabos para pôr em notebooks. A sala de 

convivência/alimentação é muito pequena e pouco arejada. ” 

 “Poderiam atualizar os sistemas operacionais dos computadores, Fedora e Windows 

XP são ruins, seria interessante a utilização do Ubuntu (12.04) e (ao menos) o 

Windows 7. ” 

 “Mesmo o serviço da cantina sendo bom infelizmente é muito caro, e está ficando a 

cada ano mais caro e por conta disto muito alunos não estão utilizando este serviço 

com frequência. Os laboratórios de informática muitas vezes têm vírus e programas 

que hackeiam contas, isso trás insegurança para os alunos. A biblioteca tem um 

sistema muito bom, entretanto multas altíssimas! ” 
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6.4. CÂMPUS CHARQUEADAS 

6.4.1. Segmento dos servidores docentes 

6.4.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

A avaliação deste eixo tem por objetivo verificar como é visto o planejamento no 

Câmpus e sua relação com o processo de autoavaliação.  Das respostas relativas às questões 

sobre a autoavaliação institucional predominam fragilidades relacionadas à visibilidade que o 

trabalho da CPA desenvolve. No segmento docente, apesar de 21% dos participantes 

demonstrarem desconhecimento no que diz respeito à contribuição do planejamento e da 

avaliação institucional para a melhoria da Instituição, mais de 50% entendem a importância, 

porém os resultados não são claros para a maioria. Sendo que a participação da comunidade 

acadêmica nas avaliações é necessária para o aperfeiçoamento de melhorias. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A avaliação é percebida como 

ferramenta para análise de 

planejamento. 

Falta de divulgação mais 

efetiva das avaliações, assim 

como os resultados obtidos; 

 

Desconhecimento nas ações, 

após resultados da 

autoavaliação. 

Divulgação dos objetivos e 

trabalho da CPA; 

 

Considerar os resultados 

apresentados por esta Comissão 

para o planejamento das 

diversas ações institucionais. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Só ouço falar na avaliação institucional quando preciso fazer ela. Não me recordo de 

ter tido algum retorno a respeito das avaliações anteriores. ” 

 “Não adianta ter um documento como o PDI se a gestão não se sente na obrigação de 

cumpri-lo. ” 

 

6.4.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Este eixo tem como foco o PDI e a coerência entre este e as ações institucionais 

nas diferentes vertentes da atuação acadêmica como ensino, pesquisa, extensão e gestão.  

Com base nas respostas das questões, o segmento docente entende que as metas 

do PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional estão de acordo com a missão institucional, 

que assim estabelece: "Implementar processos educativos, públicos e gratuitos, de ensino, 

pesquisa e extensão, que possibilitem a formação integral mediante o conhecimento 

humanístico, científico e tecnológico e que ampliem as possibilidades de inclusão e 

desenvolvimento social." Estando de acordo com as atividades de ensino, porém, a 

autoavaliação identifica que há parcialidade nas ações que dizem respeito à extensão, assim 

como as práticas de pesquisa científica, tecnológica, artística e cultural, a diversidade, o meio 

ambiente, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural, assim como as 

ações de inclusão social. Sendo entendidas que as metas pretendidas pelo PDI estão sendo 

atingidas no que diz respeito às ações que visam o desenvolvimento econômico e social da 

região em que o Câmpus está inserido e as atividades de cooperação, intercâmbio e programas 

com a finalidade de internacionalização. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A demonstração de interesse 

dos docentes em saber se as 

ações práticas têm relação com 

as metas do PDI. 

A falta de divulgação ou 

informação escassa das metas 

atingidas pelo Câmpus, a 

respeito das políticas para 

ensino, pesquisa e extensão 

relacionadas ao PDI. 

Intensificar a divulgação do 

Plano de Desenvolvimento 

Institucional e da missão do 

IFSul, através de uma 

metodologia que possibilite a 

participação efetiva. 

 

Propor novas práticas e 

metodologias que ofereçam 

mudanças e discussões sobre 

ações acadêmicas e políticas de 

ensino. 

 

6.4.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

No eixo em questão são analisados os elementos constitutivos das práticas de 

ensino, pesquisa e extensão, considerando o aprendizado como meta, analisa a concepção 

pertinente ao currículo e à organização didático-pedagógica, de acordo com os fins da 

Instituição, as diretrizes curriculares e a inovação da área.  

Sendo assim, o segmento em questão avalia que as políticas de ensino e ações 

para os cursos ofertados na Instituição são boas, com ressalva no que diz respeito ao apoio à 

pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural sendo consideradas ações 

insuficientes, necessitando um olhar mais crítico a respeito e ações mais efetivas, estimulando 

a difusão das produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e 

cultural. A comunicação da instituição com a comunidade interna e externa não é vista como 

suficiente, evidenciando a necessidade de maior entrosamento da Instituição junto a sua 

comunidade.  Sendo considerado insuficiente o acompanhamento dos egressos que estudantes 

que se formaram e qual sua relação no mundo do trabalho após sua formação na Instituição. 

Da mesma forma que desconhecem a atuação dos serviços de saúde no câmpus e o 

atendimento das pessoas com necessidades educacionais específicas (NAPNE). 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A relação entre as políticas 

acadêmicas, a comunicação 

com a sociedade e o 

atendimento ao aluno, com o 

apoio à realização de eventos 

internos, externos e à produção 

discente. As políticas e ações 

voltadas à inovação, assim 

como a disponibilidade dos 

professores para o atendimento 

extraclasse aos discentes e 

atendimento pela assistência 

estudantil 

O desconhecimento de alguns 

núcleos e serviços voltados aos 

servidores e alunos. 

 

Falta de articulação com a 

comunidade interna e externa. 

Divulgação e implementação 

das ações propostas pelos 

núcleos existentes e promoção 

das políticas assistivas e 

inclusivas. 

 

Maior articulação político-

pedagógica com a comunidade 

escolar. 

 

 

6.4.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Através deste eixo é verificado o desenvolvimento das políticas de pessoal e da 

organização e gestão da Instituição, abrangendo elementos do planejamento e da 

sustentabilidade financeira para o pleno desenvolvimento de forma sustentável. 

A avaliação do segmento docente considera a política de formação e capacitação 

entre insuficiente e regular, da mesma forma é vista a participação da comunidade acadêmica 
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nas decisões institucionais e a atuação da Reitoria no câmpus, insuficiente, sendo que mais de 

50% dos participantes assim consideram.  A coerência entre plano de carreira e sua atuação 

profissional na Instituição assim como a atuação da Direção do Ensino com apresentação de 

planejamento, ações realizadas em sua gestão e diálogo com a comunidade é vista de maneira 

positiva. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atuação da Direção do Ensino 

nas questões relacionadas a 

planejamento e ações. 

Capacitação dos professores. 

 

Falta de exposição da atuação 

da Direção Geral e participação 

da comunidade nas decisões. 

Proporcionar espaços para 

discussões relacionadas atuação 

e papel da direção no câmpus e 

na Instituição. 

 

Exposição mais ampla as ações 

implementadas pela direção do 

câmpus e pela Reitoria. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Sabemos que o tempo passa rápido e não conseguimos realizar tudo que tínhamos 

como objetivo no ano anterior, mas ações efetivas são importantes. ” 

 “A Gestão enfrenta problemas para administrar com todos os cortes de verbas que vem 

sofrendo. ” 

 

6.4.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

São verificadas as condições que o IF Sul apresenta para o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à gestão do ensino. O objetivo é avaliar as instalações destinadas ao 

ensino e pesquisa, os espaços de convívio, os recursos de informação e a comunicação, bem 

como o acervo bibliográfico. 

Os avaliadores consideram os espaços destinados às salas de aulas, auditório e 

instalações administrativas como regulares e bons, porém insuficientes as salas para os 

servidores e salas para atendimentos aos alunos, sendo desconhecida sala para a CPA 

(Comissão Própria de Avaliação). A necessidade de salas de apoio de informática ou 

infraestrutura equivalente é apontada como necessária, assim como é desconhecido o plano de 

atualização do acervo da biblioteca. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maior parte dos docentes 

classificam os serviços e 

infraestrutura da biblioteca 

como regulares a bons. 

Instalações sanitárias para 

banho após atividades físicas. 

 

Falta de espaço para 

atendimento discente. 

 

Espaço para servidores 

 

Inexistência de espaço para 

CPA. 

Promover melhoria na 

disponibilidade de ambientes 

adequados para as atividades de 

apoio e assistência. 

 

Considerações - questões abertas 

 “O espaço destinado a disciplina de Educação Física é inadequado para as práticas no 

período de inverno. ” 

 “Laboratórios com problemas no ar-condicionado. A internet, em alguns momentos do 

dia, fica muito lenta. ” 
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6.4.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.4.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Neste eixo, que é relacionado ao PDI e participação da comunidade na construção 

da proposta de planejamento e avaliação, os técnicos administrativos participantes da 

avaliação consideraram satisfatórias a contribuição do planejamento e da avaliação 

institucional para a melhoria da Instituição e resultados dos processos avaliativos para a 

melhoria do câmpus/curso da sua instituição, assim como a participação da comunidade 

acadêmica na avaliação institucional. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Implementação e participação 

das ações avaliativas no 

câmpus. 

Falta de participação da 

comunidade. 

Intensificar a divulgação das 

ações e cumprimento dos itens 

com baixo nível avaliativo, 

focando nas demandas mais 

evidentes. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Acredito que haja necessidade da elaboração de um plano de ação juntamente com a 

equipe de gestão após a compilação dos resultados da avaliação institucional. ” 

 

6.4.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Este eixo tem como foco o PDI e consiste na verificação entre este e as ações 

institucionais. 

Conforme avaliação dos técnicos administrativos, na sua totalidade o 

entendimento que há coerência entre as metas do PDI e a missão da Instituição, assim como 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão, assim como as demais ações convergentes ao 

desenvolvimento institucional. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Desenvolvimento econômico e 

social da região. 

 

- Ações de inclusão social e 

diversidade. 

Pouco conhecimento do PDI. 

Disseminação das informações 

constantes no Plano de 

Desenvolvimento Institucional 

(PDI). 

 

Participação da comunidade 

acadêmica. 

 

Considerações - questões abertas 

 "É necessário maior ênfase no desenvolvimento artístico e cultural." 

 

6.4.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Na análise dos elementos constitutivos das práticas de ensino, pesquisa e 

extensão, enfatizando as relações entre as políticas acadêmicas, a comunicação com a 

sociedade e o atendimento ao discente, os técnicos administrativos consideraram positivas as 

ações ligadas às políticas de ensino e ações para os cursos ofertados em sua instituição, o 

apoio à pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural, as ações de extensão 

e a comunicação interna e externa. Sendo desconhecido o acompanhamento de egressos, 

assim como a disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Priorização dos valores 

democráticos, respeitando as 

diferenças e a diversidade. 

 

Desenvolvimento de projetos 

ligados à prevenção de doenças. 

Acompanhamento de discentes 

após saída da instituição. 

Formação de comissão para 

acompanhamento de alunos 

egressos. 

 

Implantação de políticas 

inclusivas e qualificar as já 

existentes. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Claro que estamos passando por um período de dificuldade financeira, mas os 

poderiam ter um atendimento melhor à saúde, como andam os exames periódicos dos 

servidores, quem sabe comprar o serviço médico (do trabalho), não precisamos tratar a 

doença se conseguirmos trabalhar bem com a prevenção. O serviço odontológico 

também é importante para a instituição, infelizmente não dispomos do serviço. 

Também o serviço de enfermagem atende somente os turnos manhã e tarde. ” 

 

6.4.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Na avaliação técnico-administrativa, o eixo em questão, tendo como foco a 

verificação do desenvolvimento das políticas de pessoal e organização institucional, foi 

considerado de regular a bom, sendo o eixo avaliado de maneira regular no que diz respeito a 

política de formação e capacitação da sua carreira, participação da comunidade acadêmica nas 

decisões institucionais, o sistema de registro acadêmico, a sustentabilidade financeira e 

outros. Sendo considerada insatisfatória a atuação da Direção Geral na apresentação de 

planejamento, ações realizadas em sua gestão e diálogo com a comunidade. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Políticas de registros 

acadêmicos. 

 

Capacitação 

 

. 

Falta de clareza nas ações 

intencionadas pela direção.  

 

Melhoria na comunicação 

- Estabelecer protocolos de 

fluxos internos. 

 

- Utilização dos meios 

eletrônicos para divulgação de 

informações da instituição. 

 

- Manter e fortalecer a 

capacitação técnico-

administrativa 

 

Considerações - questões abertas 

 “A Gestão enfrenta problemas para administrar com todos os cortes de verbas que vem 

sofrendo. ” 

 “Sabemos que o tempo passa rápido e não conseguimos realizar tudo que tínhamos 

como objetivo no ano anterior, mas ações efetivas são importantes. ” 

 

6.4.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

No eixo 5 - Infraestrutura, é verificada, através da avaliação, as condições para o 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Desta forma, o segmento técnico administrativo considera como boas as 

instalações administrativas, salas de aula e auditório, sala dos docentes ou servidores e o 

espaço para atendimento aos estudantes. Desconhecendo a existência de espaço reservado à 

CPA, assim como plano de atualização do acervo da biblioteca. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Mais de 50% dos técnicos 

administrativos avaliadores 

consideram as instalações do 

câmpus boas, com exceção da 

biblioteca e CPA. 

 

O acervo da biblioteca e espaço 

de convivência é considerado 

bom 

Infraestrutura da biblioteca. 

Promover a ampliação de 

divulgação das ações da CPA. 

 

Melhoria na estrutura da 

biblioteca. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Quanto à biblioteca, constata-se a necessidade de construção de um novo prédio para 

o setor onde sejam contemplados importantes itens para a melhoria do atendimento ao 

usuário, salvaguarda e tratamento do acervo. ” 

 

6.4.3. Segmento discente 

6.4.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Os alunos, quanto ao presente eixo, no que tange à contribuição do planejamento 

e da avaliação institucional para a melhoria da Instituição e resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do câmpus, avaliaram como regular e bom. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Contribuição do planejamento e 

da avaliação institucional 

Divulgação das avaliações da 

CPA 

Divulgação de avaliações. 

 

Inclusão de comunidade 

acadêmica nas discussões. 

 

6.4.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Neste eixo os alunos avaliaram positivamente, ocorrendo o entendimento que as 

metas do PDI estão de acordo com a missão institucional, as ações e práticas realizadas na 

instituição, entendendo com estas também as ações de inclusão social respeitando à 

diversidade étnica, cultural, orientação sexual, econômica, de aprendizagem entre outras e as 

atividades de cooperação, intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As políticas institucionais 

realizadas de forma suficiente. 

 

Metas de acordo com a missão 

institucional 

Muitos alunos desconhecem as 

ações relacionadas ao PDI 

Divulgação, junto aos 

discentes, de forma efetiva, as 

ações realizadas em relação às 

políticas para ensino, pesquisa e 

extensão. 

 

6.4.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Neste eixo, em que objetiva a avaliação do IF Sul frente à inclusão, de toda forma 

existente, assim como o desenvolvimento econômico e social, defesa do meio ambiente e 

incentivo à cultura, o segmento discente analisou e avaliou com boas e regulares as políticas 

de ensino e ações para os cursos ofertados em sua instituição, o apoio à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística e cultural, as ações de extensão, o estímulo à difusão das 
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produções acadêmicas: científica, didático-pedagógica, tecnológica, artística e cultural entre 

outros. Desconhecendo o acompanhamento dos egressos e o atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais específicas (NAPNE). 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Respeito às diferenças e a 

diversidade 

Desconhecimento das 

atividades do NAPNE 

 

Falta de implementação de 

políticas inclusivas. 

Divulgação e implementação de 

ações propostas pelo NAPNE, 

fortalecendo as políticas 

assistivas e inclusivas. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A assistência estudantil não colabora com o bom andamento da relação 

assistente/aluno. ” 

 “Somos pouco informados sobre o que acontece no campus. E quando somos 

informados, não entendemos nada porque sempre falam com termos técnicos. ” 

 “Assistência Estudantil precária, com poucos horários em que podemos encontrar 

profissionais dispostos a resolver nossos problemas. ” 

 “Não existe nenhum esforço para atender as necessidades educacionais específicas, a 

começar pelas portas dos banheiros para cadeirantes serem permanentemente 

trancadas. Se um cadeirante precisar ir ao banheiro, ele teria que primeiramente ir para 

a recepção e pedir a chave para realizar suas necessidades biológicas, o que considero 

um ataque a dignidade do sujeito. ”  

 “A comunicação com a instituição com a comunidade interna é extremamente 

insuficiente, ao ponto de sermos expostos a uma greve sem o menor contato prévio e 

sem a mínima capacidade de diálogo com a atual gestão. Conseguimos nos 

movimentar por força autônoma dos alunos, mas fora isso, nenhum esforço foi feito 

por parte dos administradores do câmpus. Além disso, fomos indiretamente 

hostilizados e tratados como pessoas irresponsáveis, sendo inclusive atacados por um 

dirigente do sindicato, que usou dados dos resultados do ENEM para justificar nossa 

indignação com os efeitos dessa greve. Além desses casos de falácias explícitas, 

continuamos sofrendo as consequências de termos tomado posição contra esse evento 

autoritário, com inclusive casos de negligência disfarçada e sutil de alguns técnicos 

administrativos do campus. Ainda nesse mesmo sentido, a comunicação com a 

comunidade externa é igualmente precária, sendo que até mesmo a diretora do campus 

argumentou para um vereador para qual os alunos recorrerão em torno dessa questão 

da paralisação que o assunto de greve era interno e não era do respeito da câmara dos 

vereadores, provando assim estar completamente descompromissada com a 

comunidade da região. ” 

 

6.4.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Sendo o foco a verificação do desenvolvimento das políticas de pessoal e da 

organização e gestão, o segmento discente entende como insuficientes a participação da 

comunidade acadêmica nas decisões institucionais, a sustentabilidade financeira,  a relação 

entre o planejamento financeiro e a gestão institucional, a atuação da Reitoria no atendimento 

às demandas do câmpus, comparecimento no câmpus para ouvir e dialogar com os estudantes 

e os servidores, a atuação da Direção Geral na apresentação de planejamento e ações 

realizadas em sua gestão através de diálogo com a comunidade. 
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E considerados regulares o sistema de registro acadêmico e a atuação da Direção 

de Ensino na apresentação de planejamento e ações realizadas em sua gestão, diálogo com a 

comunidade. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Articulação da Direção Geral e 

de Ensino, para o 

desenvolvimento das políticas 

de gestão escolar. 

Os alunos não têm 

conhecimento das aplicações 

das políticas de gestão e as 

relações entre estas e as ações 

implantadas pela Direção 

Geral. 

Rediscutir a importância da 

informação na Instituição seja 

ela (inter) ou (intra)câmpus, 

assim como o câmpus com a 

Reitoria. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Tanto a reitoria como outras partes administrativas poderiam ter mais contado com a 

comunidade dentro do possível. ” 

 “Acredito que a parte administrativa e diretiva deixou a desejar nesse ano de 2015. ” 

 

6.4.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

No que diz respeito às condições que o IF Sul apresenta para o desenvolvimento 

das atividades, os alunos avaliadores consideram boa a infraestrutura institucional, sendo 

desconhecida espaço reservado à CPA, já que não existe no câmpus. Definindo os espaços 

disponibilizados como satisfatórios para o desenvolvimento educacional. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos alunos 

consideram boas as 

dependências institucionais. 

Não existe espaço destinado a 

CPA. 

Promover melhoria na 

qualidade e disponibilidade de 

espaço para atividade de apoio 

e de convivência. 

 

Divulgação das ações da CPA. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Há uma sala (não sei se é a 1 ou a 2) que está quase sempre muito suja. ” 

 “Melhoria da quadra esportiva. ” 

 “Melhoria da quadra esportiva, um problema que poderia ser resolvido construindo um 

ginásio com um piso parquet. Outro problema são os preços realizados na cantina que 

é muito caro comparado com os outros estabelecimentos em Charqueadas. ” 

 "O espaço para atendimento aos alunos, está horrível, precisa-se de outro local de 

melhor desenvolvimento com o professor. Alimentação além de caro os alimentos, não 

tem ventilação necessária. ” 

 "As tomadas das salas de aula não funcionam. ” 

 “A convivência é usada para fins impróprios. ” 

 “O ar condicionado de algumas salas não funciona. ” 

 “As atualizações do acervo da biblioteca são muito precárias, quase nunca atualizam. ” 

 “A relação aluno e assistência deixa muito a desejar! ” 

 “Melhorias na quadra e novos equipamentos esportivos. ” 
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6.5. CÂMPUS PASSO FUNDO  

6.5.1. Segmento dos servidores docentes 

6.5.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

De modo geral, houve um progresso da contribuição dos resultados da avaliação 

institucional para os processos de planejamento institucional quando comparados aos 

resultados da avaliação anterior. Contudo, ainda se observa uma fragilidade em relação à 

avaliação da comunidade acadêmica no que tange à participação nos processos avaliativos. 

Nas questões abertas, foi apontado que a melhoria da instituição ocorre de forma 

muito lenta. Também foi sugerido que houvesse maior incentivo dos alunos na participação 

da avaliação institucional. 

Ouro ponto destacado foi a constituição da cultura do planejamento participativo, 

gerando, assim, o pertencimento institucional. 

Por fim, observou-se que o retorno foi insuficiente em relação às ações propostas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Para aproximadamente 71% 

dos respondentes, os resultados 

dos processos avaliativos 

contribuíram para a melhoria da 

instituição. 

Participação insuficiente da 

comunidade na Avaliação 

Institucional. 

Promover discussões sobre a 

relevância da avaliação 

institucional em reuniões no 

decorrer do ano letivo, não 

deixando a divulgação para o 

período de aplicação da 

avaliação institucional. 

 

Intensificar a divulgação da 

avaliação institucional na 

página da instituição. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A melhoria da instituição ocorre de forma muito lenta. ” 

 “Deveria haver mobilização nas salas de aula a fim de incentivar os alunos para 

participarem da avaliação. ” 

 “Constituir a cultura do planejamento participativo, gerando assim o pertencimento 

institucional. ” 

 “Diversas metas estabelecidas, mas retorno insuficiente. Aparentemente parece que 

mais se planeja do que se executa. ” 

 

6.5.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Nas questões abertas, foi destacado que nem todas as metas propostas pelo PDI 

foram executadas adequada e integralmente. 

Em relação às práticas de extensão e ensino, salientou-se a necessidade de maior 

transparência na divulgação dos editais e clareza nos critérios de julgamento das propostas 

apresentadas. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

 Metas do PDI de acordo com a 

Missão Institucional e atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. 

 

Contribuição da instituição para o 

desenvolvimento econômico e 

social da região. 

Ações de inclusão social e 

atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas com a 

finalidade de internacionalização. 

Fortalecer as ações de inclusão 

social e de respeito à diversidade 

étnica, cultural, orientação sexual e 

econômica, respeitando as 

características de aprendizagem de 

cada sujeito. 

- Incentivar a participação de 

discentes e docentes em programas 

de internacionalização. 

 

Considerações - questões abertas 

 “As ações ainda não correspondem ao que está escrito. ” 

 “Em relação às práticas de extensão e ensino, muitos editais são lançados com 

exclusividade para o câmpus Pelotas ou colocam restrições quanto à titulação dos 

professores. ” 

 

6.5.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Em relação ao estímulo à difusão do conhecimento, nas questões abertas, foi 

pontuada a pouca participação da comunidade em eventos, sobretudo devido à contensão de 

despesas originada da diminuição do repasse de recursos financeiros por parte do governo 

federal.Pontuou-se também a relevância dos servidores da área da saúde, como enfermeiros, 

médicos, dentistas e psicólogos, embora tenha sido ressaltada a dificuldade dos profissionais 

da área da saúde em não poder prescrever medicação, podendo somente dar instruções e 

acompanhar os casos que necessitam de atendimento.  

Ressaltou-se ainda a necessidade de sanar os problemas de atendimento na área da 

psicologia. Observou-se também que é necessário desenvolver uma prática eficiente para 

atender pessoas com necessidades especiais, incluindo aqui pessoas com altas habilidades. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Adequação das políticas de ensino 

e ações para os cursos ofertados na 

instituição, como atualização 

curricular, material didático-

pedagógico e programas de 

monitoria. 

 

Apoio à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística e 

cultural, a assistência estudantil e à 

disponibilidade dos professores 

para o atendimento extraclasse aos 

discentes. 

Pouco desenvolvimento das ações 

de extensão e estímulo à difusão 

das produções acadêmicas e à 

realização de eventos internos e 

externos. 

Conforme relatório anterior, 

persistiu avaliação negativa em 

relação à comunicação da 

instituição com a comunidade 

interna e externa. 

Falta de acompanhamento dos 

egressos e de desenvolvimento de 

políticas e ações voltadas à 

inovação tecnológica e à 

propriedade intelectual, bem como 

aos serviços de saúde do câmpus e 

ao atendimento às pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas. 

Articular mecanismos de inter-

relação entre a instituição e a 

comunidade externa a fim de 

desenvolver parcerias. 

Dar suporte para a realização e a 

participação da comunidade 

acadêmica em eventos internos e 

externos. 

Desenvolver mecanismos de 

comunicação com a comunidade 

interna e externa. 

Incentivar a produção acadêmica 

com publicação em periódicos 

reconhecidos pela CAPES com o 

intuito de melhorar a avaliação de 

reconhecimento dos cursos 

superiores. 

Intensificar o acompanhamento dos 

egressos e investir em ações 

voltadas à inovação tecnológica e à 

propriedade intelectual. 

Aprimorar o atendimento de saúde 

no câmpus e o atendimento às 

pessoas com necessidades 

educacionais específicas. 
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Considerações - questões abertas 

 “Em relação ao estímulo à difusão de conhecimento, sabe-se que devido ao ano de 

contenção de despesas não houve muito incentivo à participação de eventos. ” 

 “Falta ainda uma prática eficiente para pessoas com necessidades especiais, incluindo 

aqui pessoas com altas habilidades. ” 

 “Servidores como enfermeiros, médicos, dentistas e psicólogos são importantes, 

contudo o câmpus não dispõe desses serviços. ” 

 “Quanto ao atendimento psicológico, o câmpus falha ao não oferecer atendimentos 

periódicos. ” 

 “Em 2 anos nenhum atendimento com psicólogo foi realizado, em momentos que 

realmente creio que teria sido necessário. ” 

 

6.5.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Nas questões abertas, foi apontado que é preciso tornar eficaz a participação de 

toda comunidade acadêmica nas decisões institucionais, tornando o processo administrativo 

mais democrático. 

Também se sugeriu que a sustentabilidade financeira poderia ser melhor 

racionalizada, realizando processos de licitação que visem à qualidade dos serviços e 

processos e não ao baixo custo. Sugeriu-se ainda que, sempre que possível, seja feita a busca 

por produtos e serviços ofertados gratuitamente. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Política de formação e 

capacitação da carreira e 

coerência entre plano de 

carreira e sua atuação 

profissional. 

 
A atuação da Direção Geral e 

da Direção de Ensino. 

Pouca participação da 

comunidade acadêmica nas 

decisões institucionais. 

 

Sistema de registro acadêmico. 

 

A sustentabilidade financeira. 

 

A relação entre o planejamento 

financeiro e atuação da 

Reitoria. 

Discutir com a comunidade 

sobre a sustentabilidade 

financeira, atendendo à gestão 

do ensino, pesquisa e extensão 

e sobre a avaliação dos 

servidores. 

 

Melhorar a articulação e o 

envolvimento da atuação da 

Reitoria, com o câmpus. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais está sendo 

muito unilateral. ” 

 “Acredito que a sustentabilidade financeira poderia ser melhor racionalizada, por 

exemplo, licitando coisas de qualidade e não de baixo preço e adotando serviços 

gratuitos. ” 

 

6.5.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Nas questões abertas, apontou-se a necessidade de investimentos na atualização 

em relação aos equipamentos e laboratórios de informática, bem como adequação do número 

de máquina por aluno, pois, em alguns casos, há 10 máquinas para 24 alunos. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas, 

salas de aula, auditório, sala dos 

docentes ou servidores, espaço 

para atendimento aos 

estudantes. 

 

Instalações sanitárias incluindo 

chuveiros para banho após 

aulas práticas e as atividades 

esportivas 

 

Serviços e informatização da 

biblioteca. 

 

Espaço de convivência e de 

alimentação 

Infraestrutura insuficiente para 

CPA e biblioteca. 

 

Desatualização do acervo da 

biblioteca. 

 

Carência de salas de apoio de 

informática, de recursos de 

tecnologia da informação e de 

laboratórios, oficinas e 

ambientes para aulas práticas. 

Investir em infraestrutura da 

CPA, em laboratórios, oficinas 

e ambientes para aulas práticas; 

 

Ampliar as instalações da 

biblioteca do câmpus, bem 

como o seu acervo. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Em relação aos laboratórios de informática, estes encontram-se com defasagem dos 

equipamentos, necessitando de atualização. ” 

 “Nossos laboratórios de informática estão com máquinas ultrapassadas e em número 

insuficiente para atender os alunos. ” 

 

6.5.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.5.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Esse eixo avalia a contribuição do planejamento e da avaliação institucional, bem 

como de seus resultados para a melhoria da instituição. Contempla, ainda, a participação da 

comunidade acadêmica na avaliação. 

Nas questões relativas a esse eixo, a maior parte das respostas divide-se entre 

Desconhece/Insuficiente e Regular. Apenas 12,50% (um servidor), por exemplo, considerou 

“Bom” para a contribuição do planejamento e da avaliação institucional para a melhoria da 

instituição. 

Deve-se destacar, ainda, nesse eixo, o desconhecimento da comunidade 

acadêmica sobre a avaliação institucional. A maioria, 62,50% desconhece, e, nenhum servidor 

considerou bom esse ponto avaliado. Evidencia-se, aqui, a falta de retorno aos servidores após 

a realização do questionário, o que pode explicar também o recuo na participação dos 

servidores técnico-administrativos na avaliação institucional. 

A maior parte dos técnico-administrativos desconhece a CPA e o resultado do 

relatório, especialmente por haver uma clara separação entre trabalho administrativo e 

docente no câmpus. Os servidores que trabalham com registros acadêmicos ou setor 

pedagógico e biblioteca são os que mais mantêm contato com o ensino, por isso percebe-se ao 

longo da avaliação que quando o questionamento se orienta por questões mais próximas do 

servidor técnico administrativo as respostas são mais positivas. Na medida em que questões 

de orientação mais pedagógica, de gestão do ensino aparecem, as avaliações são mais 

negativas ou de desconhecimento. 

Por se tratar de uma dimensão tão importante para a instituição pode-se considerar 

que o resultado acima revela certa fragilidade, na medida em que contempla o projeto de 

instituição, o envolvimento e a projeção do futuro da instituição. 
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Sugerem-se trabalhos que reforcem o sentimento de pertencimento/motivação do 

servidor para com a instituição, evidenciando que a participação de cada um é importante para 

o desenho do futuro do IFSUL. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

O resultado da avaliação 

institucional reflete a percepção 

da comunidade acadêmica, no 

caso dos técnico-

administrativos, sobre os 

diversos aspectos da instituição 

orientando o planejamento das 

ações futuras. 

Nas questões relativas a esse 

eixo, a maior parte das 

respostas divide-se entre 

Desconhece/Insuficiente e 

Regular. Apenas 12,50% (um 

servidor), por exemplo, 

considerou “Bom” para a 

contribuição do planejamento e 

da avaliação institucional para 

melhoria da instituição. 

 

Devemos destacar, ainda, nesse 

eixo, o desconhecimento da 

comunidade acadêmica sobre a 

avaliação institucional. A 

maioria, 62,50% desconhece, e, 

nenhum servidor considerou 

bom esse ponto avaliado. 

Reforçar o sentimento de 

pertencimento/motivação do 

servidor para com a instituição, 

evidenciando que a participação 

de cada um é importante para o 

desenho do futuro do câmpus e 

do IFSUL como um todo. 

 

6.5.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Esse eixo avalia se as metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

estão de acordo com a missão da instituição e das atividades e práticas do ensino, da pesquisa 

e da extensão que nela se desenvolvem. 

Embora, novamente nesse eixo, o desconhecimento tenha recebido valores 

importantes, percebe-se que o número se servidores que considera haver acordo também são 

importantes. Como exemplo, podemos destacar as práticas de extensão e as ações que visam o 

desenvolvimento econômico e social da região. 

Por outro lado, deve-se salientar que na questão que envolvia as atividades de 

ensino e ações de inclusão social, 57,14% e 71,43%, respectivamente, responderam 

desconhecer. Esse dado revela que, em sua maioria, o pessoal técnico-administrativo, pela 

natureza de suas atividades, pouco participa ou tem conhecimento dos processos da vida 

escolar do instituto. 

Esse aspecto, em primeira análise, negativo, pode representar espaço para novas 

ações.   

 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Consciência de que as políticas 

de extensão e as ações que 

visam o desenvolvimento 

econômico e social da região 

são importantes e estão de 

acordo com a missão da 

instituição. 

Algumas questões, como a que 

envolvia as atividades de 

ensino e ações de inclusão 

social, por exemplo, revelam 

que em sua maioria o pessoal 

técnico administrativo, pela 

natureza de suas atividades, 

pouco participa ou tem 

conhecimento dos processos da 

vida escolar do instituto. 

Estimular o pessoal técnico-

administrativos de todos os 

setores a participarem de 

comissões, projetos e atividades 

que ultrapassem as rotinas dos 

setores administrativos, 

estimulando o sentimento de 

pertencimento/responsabilidade 

para com a finalidade da 

instituição, que é o ensino. 
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6.5.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Esse eixo avalia diversos aspectos das políticas e ações dos cursos (currículos, 

programas...), apoio à pesquisa, ações de extensão, atendimento aos alunos, assistência 

estudantil, dentre outros.  

Diferentemente dos eixos anteriores, percebemos uma distribuição maior das 

respostas. Devemos destacar avaliações positivas na avaliação dos serviços de saúde do 

câmpus (57,14 %) e da assistência estudantil (42,86 %). 

Por outro lado, questões como estímulo à difusão da produção acadêmica, 

comunicação com a comunidade externa, disponibilidade dos professores para atendimento 

extraclasse tiveram a maioria das avaliações entre Insuficiente e Regular, não recebendo 

nenhuma avaliação positiva. 

Um dado importante refere-se ao acompanhamento dos egressos, pois, 71,43 % 

desconhece essa política. Esse dado revela que há fragilidade na divulgação da informação 

interna, sobre o andamento das atividades de cada setor, visto que é um acompanhamento 

feito semestralmente. 

Os servidores técnicos não demonstraram estar satisfeitos com a divulgação das 

informações internas da instituição. Apenas dois avaliaram positivamente. Aponta-se aqui 

uma fragilidade que precisa ser trabalhada, pois, na medida em que os servidores acreditam 

que as informações não lhe são acessíveis podem criar clima de desconfiança, ou mesmo 

(des)responsabilização com a instituição. A falta de informação interna também afeta o 

trabalho de rotina, especialmente quando envolve questionamento de alunos, atendimento à 

comunidade externa. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

O câmpus conta com um 

serviço de saúde e de 

assistência estudantil que geram 

benefícios para os servidores e 

alunos. 

Na avaliação institucional 

questões como estímulo à 

difusão da produção acadêmica, 

comunicação com a 

comunidade externa, 

disponibilidade dos professores 

para atendimento extraclasse 

tiveram a maioria das 

avaliações entre Insuficiente e 

Regular, não recebendo 

nenhuma avaliação positiva. 

 

- Um dado importante refere-se 

ao acompanhamento dos 

egressos, pois, 71,43 % 

desconhece essa política. Esse 

dado revela que há fragilidade 

na divulgação da informação 

interna, sobre o andamento das 

atividades de cada setor, visto 

que é um acompanhamento 

feito semestralmente. 

 

- Os servidores técnicos não 

demonstraram estar satisfeitos 

com a divulgação das 

informações internas da 

instituição. Apenas dois 

avaliaram positivamente. 

Criar programas ou espaços que 

tornem acessíveis a todos os 

servidores/setores do câmpus 

informações acerca de projetos 

e trabalhos realizados, eventos, 

aproximando as informações do 

ensino à área administrativa e 

vice-versa. 
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6.5.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

A avaliação desse eixo contempla questões que envolvem a formação, capacitação 

e atuação profissional dos servidores, questões de planejamento financeiro e atuação dos 

gestores. 

Percebe-se que a melhoria nas políticas de formação e capacitação, além de maior 

participação nas decisões da instituição são desejos da maioria dos servidores. Esse é um 

aspecto que apresenta potencialidade, pois, reflete o desejo de qualificação, de ser parte ativa 

nas tomadas de decisões da instituição. Nesse sentido, trabalhos que reforcem o sentimento de 

pertencimento/responsabilidade para com a instituição podem se reverter positivamente no 

ambiente de trabalho e na qualidade do serviço prestado. 

Outro aspecto a ser mencionado é a avaliação positiva da atuação dos dirigentes 

locais (Diretor Geral e de Ensino), incentivando-os na manutenção de sua conduta enquanto 

gestores e desafiando-os para que as ações futuras contribuam para a construção de uma 

escola com qualidade e cumpridora de sua função social. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Desejo de melhoria nas 

políticas de formação e 

capacitação, além de maior 

participação nas decisões da 

instituição são desejos da 

maioria dos servidores. Esse é 

um aspecto que apresenta 

potencialidade, pois, reflete o 

desejo de qualificação, de ser 

parte ativa nas tomadas de 

decisões da instituição. A 

avaliação positiva da atuação 

dos dirigentes locais (Diretor-

Geral e de Ensino). 

Ainda há espaços em que os 

servidores técnico-

administrativos não se sentem 

como parte ativa nas decisões 

de planejamento e políticas do 

câmpus. 

Ampliar políticas de 

formação/capacitação dos 

servidores que, além de 

avanços na carreira, permitam 

qualificar o trabalho realizado. 

 

6.5.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Esse eixo avalia os mais diferentes espaços físicos (salas de aula, espaços 

administrativos, laboratórios...) recursos e serviços. 

De forma geral, observa-se que a infraestrutura do câmpus é avaliada 

positivamente, (variando em percentuais bom e regular, predominantemente). Nesse sentido, 

as condições estruturais, possibilitaram ao servidor o desempenho adequado de suas 

atividades. 

Apenas a infraestrutura da biblioteca foi considerada insuficiente, reforçando a 

necessidade já conhecida de sua ampliação. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

De forma geral, as condições 

estruturais do câmpus 

possibilitaram ao servidor o 

desempenho adequado de suas 

atividades, assim com as 

atividades de ensino. 

A infraestrutura da biblioteca 

foi considerada insuficiente. 

Empreender esforços para 

realizar a construção de um 

espaço adequado para a 

biblioteca e recursos que 

possibilitem a manutenção 

periódica de toda a 

infraestrutura do câmpus. 
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6.5.3. Segmento discente 

6.5.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Embora a maioria dos discentes classifiquem como boa e regular a contribuição 

do planejamento institucional para a melhoria da instituição e para os resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do câmpus/ curso, há um percentual significativo (em torno de 

15%) que desconhece essas questões. 

Nas questões abertas, apontou-se que há poucos projetos de melhorias no câmpus, 

como aquisição de computadores novos, melhoria das estruturas físicas, maior integração 

entre os cursos, ampliação de entradas para o câmpus pela BR 285. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Contribuição do planejamento e 

da avaliação institucional para 

melhorias na Instituição. 

Número de participantes que 

desconhecem as ações (15%). 

Melhorar a divulgação do 

Planejamento e Avaliação 

Institucional 

 

Considerações - questões abertas 

 "Poucos projetos de melhorias no campus como PC novos, estruturas melhores, maior 

integração entre os cursos, ampliação de entradas pela BR 285 que está fechada 

duplicação do acostamento sentido perimetral -IFSUL -passo fundo." 

 

6.5.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Na avaliação deste eixo, mesmo sendo positiva, é considerável o número de 

estudantes que desconhecem os aspectos avaliados, apresentando percentuais de 8,9% a 

20,13%. Nesse sentido, reforça-se a necessidade de divulgação aos alunos da missão 

institucional, das atividades de ensino, extensão e pesquisa científica e tecnológica, artística e 

cultural, da contribuição para o desenvolvimento econômico etc. 

Nas questões abertas, foi salientado que as práticas de pesquisa/iniciação 

científica, tecnológica, artística e cultural poderiam ser mais desenvolvidas na instituição. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Todos os itens questionados no 

eixo obtiveram bons resultados. 

Falta de conhecimento sobre a 

missão institucional e as 

atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas de 

internacionalização. 

Ampliar a divulgação do Plano 

de Desenvolvimento 

Institucional. 

 

Incentivar o desenvolvimento 

de atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas de 

internacionalização. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Acho que a instituição está sempre tentando melhorar e buscar recursos para uma 

melhor aprendizagem do aluno. Estou gostando do ensino, e da estrutura do campus. ” 

 “As práticas de pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural poderiam 

ser aplicadas mais no dia a dia, pois as vezes não acontecem muito o uso dessas 

práticas. ” 

 “Isso na verdade em partes existe mas tem coisas aí que nem sabemos se existem no 

campus falta de divulgação e pouco interesse dos docentes. ” 
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6.5.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

De modo geral, esse eixo foi avaliado positivamente, com a maior porcentagem 

para Bom e Regular. 

Nas questões abertas, foi avaliada negativamente as metodologias de ensino 

adotadas em sala de aula. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos itens citados no 

eixo foram classificados como 

bons/regulares. 

Acompanhamento dos alunos 

egressos. 

Intensificar o acompanhamento 

dos estudantes formados. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A demora das avaliações parciais e o descumprimento do calendário acadêmico 

acabou acumulando provas (parciais e de recuperação) o que está desmotivando e 

prejudicando o estudo e a aprendizagem dos alunos. Isso, poderia facilmente ser 

solucionado. ” 

 “Só das assistências acho que alunos que vieram de universidades particulares não 

teriam direito, pois estavam em privada antes e fazem reaproveitamentos de cadeiras 

acho que os alunos de particulares não teriam mesmo direito quer alunos do SISU e 

ENEM. ” 

 “A comunicação da instituição com a comunidade externa? - Eu acho que falta 

divulgação do campus para a comunidade. ” 

 "Acho que a ajuda estudantil deveria ser para todos, para mim seria um incentivo a 

mais para estudar. ” 

 “Acredito, assim como muitos outros, alunos deveriam ser tratados com mais respeito, 

em relação ao ensino, escola é lugar de APRENDER, frequentar aulas que tem 

normalmente o objetivo de apontar tópicos e/ou valorizar somente aqueles alunos que 

se destacam não é o esperado pela maioria, talvez isso explique um pouco do grande 

número de desistências em nosso campus. ” 

 

6.5.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

As questões referentes a este eixo também foram bem avaliadas, contudo, mais 

uma vez o percentual de alunos que desconhecem os itens avaliados é consideravelmente alta, 

girando entre 13% e 21%. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos itens citados no 

eixo foram classificados como 

bons/regulares. 

Baixa participação da 

comunidade acadêmica nas 

decisões institucionais. 

 

Relação entre o planejamento 

financeiro e gestão 

institucional. 

Fortalecer a participação da 

comunidade acadêmica nas 

decisões institucionais. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Deixam muito a desejar como abono de faltas com atestados, muita pressão para 

retirar auxílios dos alunos   e sempre temos que fazer pelas vontades deles. ”  

 “Os gestores do campus deveriam se preocupar mais com as questões de ensino e, se 

perguntar se, os problemas realmente estão relacionados ao perfil dos alunos ou ao 
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perfil dos professores e sua metodologia aplicada em sala de aula, afinal, ser um 

conhecedor extremo do assunto não significa saber repassa-lo com qualidade e 

aproveitamento. ” 

 

6.5.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Nas questões abertas, foram requisitadas melhorias na área externa do câmpus e 

no interior, surgindo sugestões como revitalização da área externa e jardinagem, instalação de 

mais chuveiros, renovação de máquinas, ampliação as áreas de lazer (bancos, mesas etc…). 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos itens citados no 

eixo foram classificados como 

bons/regulares. 

Espaço de convivência e de 

alimentação. Laboratórios, 

oficinas e ambientes para aulas 

práticas. 

Ampliar e melhorar os espaços 

de convivência e alimentação, 

tanto como os laboratórios e 

oficinas para aulas práticas. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Atenção especial para a área externa do campus, como cortes de grama e etc, muitos 

bichos e insetos. ” 

 “Falta uma revitalização nas pinturas dos prédios do campus, falta instalação de mais 

chuveiros, falta uma quadra-poliesportiva, renovação de maquinas de informática 

distribuída em todo campus. ” 

 “Mais ferramentas para a utilização das aulas práticas (ferramentas novas). Ex: limas, 

brocas, ceras, o que é utilizado nas aulas de ajustagem e torno. ” 

 “Não há chuveiros nos banheiros, mas não fazem falta nenhuma, pois não há 

atividades esportivas. Não há alojamentos para alunos, mas existe uma política de 

assistência que auxilia no pagamento de aluguéis. ” 

 "Seria bom termos mais espaços pra nos sentarmos durante o intervalo e ao aguardar o 

início da aula, pois há poucos bancos " 
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6.6. CÂMPUS BAGÉ 

6.6.1. Segmento dos servidores docentes 

6.6.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Do total de 39 servidores docentes em efetivo exercício, 24 responderam a 

avaliação institucional. A metade dos docentes que responderam o questionário acreditam que 

o planejamento e a avaliação contribuem para a melhoria da instituição. Porém, grande parte 

dos docentes indica que o retorno dos processos avaliativos é insatisfatório e que a 

participação da comunidade acadêmica poderia ser mais efetiva se houvesse uma 

conscientização da importância da CPA na instituição. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Ferramenta importante para a 

reflexão e aperfeiçoamento dos 

processos institucionais. 

 

Envolvimento de toda a 

comunidade acadêmica. 

Falta de conhecimento da 

comunidade sobre o papel da 

CPA e os impactos que a 

avaliação institucional tem 

sobre o planejamento. 

Aprimorar a divulgação dos 

processos de avaliação 

institucionais. 

 

Devolução das respostas e dos 

encaminhamentos definidos a 

partir da avaliação institucional. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não sei se por desconhecimento pessoal ou se por pouca divulgação, não conheço os 

impactos da CPA no IFSul.” 

 “Nunca foram apresentadas as contribuições acerca do planejamento e avaliação 

institucionais. Desconheço as ações de melhoria resultantes do processo de avaliação 

institucional. A participação da comunidade acadêmica é praticamente inexistente, 

pois não há ações que incentivem tal participação. ” 

 

6.6.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

A maioria dos docentes apontou que as metas do plano de Desenvolvimento 

institucional (PDI) estão de acordo com a missão institucional, às atividades de ensino, de 

extensão e de pesquisa/iniciação científica. Também apontam como coerentes as metas do 

PDI com relação às ações institucionais que contemplam a diversidade, o meio ambiente, a 

memória cultural, a produção artística e o patrimônio. Além disso, as ações de inclusão social 

e as que visam o desenvolvimento econômico e social da região também foram identificadas 

como estando de acordo com as metas do PDI. No entanto, as atividade de cooperação, 

intercâmbio e programas com a finalidade de internacionalização foram apontadas como não 

atendidas plenamente pelas metas do PDI. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instrumento para planejamento, 

organização e criterização de 

ações que vão ao encontro do 

desenvolvimento da instituição. 

Dificuldade de cumprimento de 

metas em razão da carência de 

profissionais em determinadas 

áreas. 

Proporcionar um maior 

envolvimento da comunidade 

no planejamento institucional. 
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Considerações - questões abertas 

 “Temos um grande problema em relação à pesquisa e extensão, pois temos uma 

demanda muito grande de professores para atendimento aos encargos de ensino, o que 

não possibilita e nem desperta o interesse de muitos colegas à prática da pesquisa ou 

extensão dada a grande sobrecarga de atividades relacionadas ao ensino. ” 

 

6.6.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

As políticas acadêmicas de ensino, apoio à pesquisa, ações de extensão, o 

estímulo a difusão das ações acadêmicas, assistência estudantil e atendimento extraclasse aos 

discentes foram avaliados de forma satisfatória pelos docentes. Por outro lado, evidencia-se 

nas respostas avaliação negativa no que se refere a comunicação externa e interna por parte da 

instituição. Assim como, o apoio à realização de eventos, acompanhamento dos egressos, 

políticas e ações voltadas à inovação tecnológica e propriedade intelectual, atuação de 

serviços de saúde no câmpus e atendimento a pessoas com necessidades educacionais 

específicas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Implementação de políticas que 

visem o acesso, o bem-estar e 

sucesso acadêmico dos 

estudantes. 

Comunicação da instituição 

com a comunidade externa e 

interna. 

 

Acompanhamento de egressos. 

 

Inexistência de serviço de 

saúde. 

 

Atendimento a pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas. 

Desenvolver projetos de 

extensão que propiciem uma 

aproximação da instituição com 

a comunidade externa. 

 

Aproximar a comunidade das 

ações de planejamento de 

gestão a fim de promover um 

maior envolvimento com as 

políticas acadêmicas. 

 

Fortalecer políticas de 

acompanhamento e 

atendimento a pessoas com 

necessidade especiais. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não há serviço prestado de enfermaria, medicina ou odontologia. ” 

 “Serviços de saúde não existem onde atuo e acredito que nunca irá existir. As ações 

voltadas aos cursos muitas vezes entravam em processos burocráticos que prejudicam 

a consolidação de cursos. ” 

 

6.6.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

As políticas de gestão foram avaliadas de forma positiva com relação ao sistema 

de registros acadêmicos, a coerência entre plano de carreira e atuação profissional, atuação da 

Direção Geral e Direção de Ensino. Por outro lado, foram avaliados como regular ou 

insuficiente a política de formação e capacitação da carreira, a participação da comunidade 

acadêmica nas decisões institucionais, sustentabilidade financeira, relação entre planejamento 

financeiro e gestão institucional e a atuação da reitoria. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Sistematizar ações a fim de 

garantir a eficiência e 

sustentabilidade da instituição. 

Política de capacitação e 

incentivo a qualificação. 

 

Diálogo da reitoria com os 

câmpus. 

 

Participação da comunidade em 

decisões institucionais. 

Possibilitar mais momentos de 

diálogo entre Reitoria e 

Câmpus, propiciando uma 

participação mais efetiva da 

comunidade nas decisões 

institucionais. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A política de formação e capacitação não existe. Nunca foi apresentado um plano de 

qualificação ou incentivo à qualificação docente. ” 

 “A reitoria deveria estreitar o diálogo com o câmpus. As reuniões e encontros são 

esporádicos, talvez uma vez ao ano, o que acarreta muitos questionamentos por parte 

da comunidade interna”. 

 

6.6.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

A avaliação dos docentes com relação a Infraestrutura foi positiva no que se refere 

às instalações administrativas, auditório e laboratórios. Todas as demais instalações foram 

apontadas como regulares ou insuficientes, seja pela precariedade ou pela inexistência. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Oferecer condições adequadas 

para o desempenho das 

atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e administração. 

Inexistência e/ou deficiência 

nas instalações básicas para 

algumas atividades de ensino. 

Efetuar um planejamento 

orçamentário a fim de garantir 

as necessidades básicas para o 

funcionamento dos câmpus. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não há espaço algum para prática de atividades relacionadas à Educação Física, 

quanto mais chuveiros para banho. O cenário é caótico e o mais preocupante é que não 

há manifestação alguma por parte da reitoria sobre esse problema. Um espaço mínimo 

deve ser ofertado urgentemente. Além disso, as salas de aulas apresentam problemas 

de infiltrações, os aparelhos de ar-condicionado não recebem manutenção. ” 

 

6.6.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.6.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Aproximadamente 70% dos servidores técnico-administrativos do câmpus 

participaram da Avaliação Institucional. Muitos desses servidores indicaram através de suas 

respostas que o planejamento e a avaliação contribuem para a melhoria da instituição. Apesar 

disso, é possível verificar que diversos servidores entendem que o encaminhamento dos 

processos avaliativos para a melhoria do câmpus é insatisfatório. Apenas 25% acreditam que 

a participação da comunidade na avaliação é boa. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Ferramenta importante para a 

reflexão e aperfeiçoamento dos 

processos institucionais. 

Pode propiciar o envolvimento 

de toda a comunidade 

acadêmica. 

Formulário online de fácil 

acesso e preenchimento. 

Desconhecimento do grupo de 

servidores a respeito das 

atribuições da CPA e sobre a 

forma que a avaliação 

institucional pode contribuir no 

aprimoramento de processos e 

na consequente melhoria da 

instituição. 

Divulgar de forma mais ampla 

os objetivos dos processos de 

avaliação institucionais. 

Apresentar à comunidade 

acadêmica as respostas e os 

encaminhamentos definidos a 

partir das respostas 

identificadas avaliação 

institucional. 

 

6.6.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

A maioria dos servidores técnico-administrativos docentes apontou que as metas 

do plano de Desenvolvimento institucional (PDI) estão de acordo com a missão institucional, 

às atividades de ensino, de extensão e de pesquisa/iniciação científica. Além disso, as ações 

de inclusão social e as que visam o desenvolvimento econômico e social da região também 

foram identificadas como estando de acordo com as metas do PDI. No entanto, apontam qeue 

as metas do PDI não estão plenamente de acordo com as ações institucionais que contemplam 

a diversidade, o meio ambiente, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio 

cultural. Outro ponto de destaque é o expressivo número de respostas “desconheço”, o que 

indica um desconhecimento das metas do PDI por parte dos servidores ou, ainda, das ações 

realizadas no câmpus. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instrumento para 

direcionamento de ações e 

recursos com fins de garantir o 

desenvolvimento institucional. 

Desconhecimento das metas do 

PDI e/ou ações desenvolvidas 

no câmpus, especialmente 

àquelas ligadas ao ensino, 

pesquisa e extensão. 

Estimular a participação de 

todos os servidores na definição 

e execução das ações do 

planejamento institucional. 

 

6.6.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

As políticas acadêmicas de ensino, apoio à pesquisa, ações de extensão, o 

estímulo a difusão das ações acadêmicas, assistência estudantil e atendimento extraclasse aos 

discentes foram avaliados de forma satisfatória pelos servidores técnico-administrativos. Por 

outro lado, evidencia-se nas respostas avaliação regular no que se refere a comunicação 

externa e interna por parte da instituição e ao atendimento de pessoas com necessidades 

educacionais específicas. Além disso, verificou-se uma avaliação negativa sobre a atuação de 

serviços de saúde no câmpus, que consta no quadro funcional apenas com uma psicóloga. 

Observou-se um desconhecimento a respeito de uma rotina de acompanhamento dos alunos 

egressos. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Garantir o acesso, a 

permanência e o êxito dos 

estudantes. 

Comunicação da instituição 

com a comunidade externa e 

interna. 

Acompanhamento de egressos. 

Inexistência de serviços de 

saúde. 

Atendimento a pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas. 

Desenvolver projetos de extensão 

que propiciem uma aproximação 

da instituição com a comunidade 

externa. 

Aproximar a comunidade das ações 

de planejamento de gestão a fim de 

promover um maior envolvimento 

com as políticas acadêmicas. 

 

Fortalecer políticas de 

acompanhamento e atendimento a 

pessoas com necessidade especiais. 
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Considerações - questões abertas 

 “Salvo o atendimento psicológico, não há outro tipo de serviço de saúde no campus; 

com relação ao atendimento a pessoas com deficiência, precisa de maior colaboração 

para que possa funcionar com o mínimo de eficácia. ” 

 

6.6.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

As políticas de gestão foram avaliadas de forma positiva com relação ao sistema 

de registros acadêmicos, a coerência entre plano de carreira e atuação profissional, atuação da 

Direção Geral e Direção de Ensino, a relação entre planejamento financeiro e gestão 

institucional e a política de formação e capacitação da carreira. Por outro lado, foram 

avaliados como regular ou insuficiente a participação da comunidade acadêmica nas decisões 

institucionais, sustentabilidade financeira e a atuação da reitoria. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Sistematizar ações afim de 

garantir a eficiência na 

execução das atividades de 

ensino, pesquisa, extensão e 

administração da instituição. 

Escassas oportunidades de 

diálogo da reitoria com os 

câmpus. 

 

Baixa participação da 

comunidade em decisões 

institucionais. 

 

Falta de recursos para 

manutenção de espaços e 

equipamentos. 

 

Indisponibilidade de recursos 

para garantia da oferta de 

serviços essenciais para o 

funcionamento do câmpus. 

Possibilitar mais momentos de 

diálogo entre Reitoria e 

Câmpus, propiciando uma 

participação mais efetiva da 

comunidade nas decisões 

institucionais. 

 

6.6.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

A avaliação dos servidores técnico-administrativos com relação a Infraestrutura 

foi positiva no que se refere às instalações administrativas, auditório e laboratórios. Todas as 

demais instalações foram apontadas como regulares ou insuficientes, seja pela precariedade 

ou pela inexistência. Problemas estruturais são identificados nas salas de aula, devido a 

ocorrência de goteiras e impossibilidade de efetuar a ligação de todos os aparelhos de ar-

condicionado em razão da incapacidade da rede elétrica do prédio. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Oferecer condições adequadas 

para o desempenho das 

atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e administração. 

Inexistência e/ou precariedade 

em instalações básicas para 

algumas atividades de ensino. 

 

Inexistência de um espaço de 

convivência para alunos e 

servidores. 

Efetuar um planejamento 

orçamentário a fim de garantir 

o atendimento às demandas 

essenciais de manutenção e de 

expansão da estrutura física do 

câmpus. 
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Considerações - questões abertas 

 “No caso dos alojamentos não, pois não temos internato, mas armários para os alunos 

guardarem seus pertences seriam muito importantes, e não acredito que sejam tão 

caros assim, atualmente a maioria carrega notebook, mais caderno, lanche, roupa, etc., 

e por medo de furtos, que já ocorrerão, eles acabam carregando essas mochilas 

pesadas todo o turno e as vezes todo dia no caso de alunos com dependência, isso 

acarretará muitos problemas de saúde no futuro para esses alunos. As salas de aula, 

além de poucas, estão, algumas, com problemas graves de infiltração, e tiveram que 

ser interditadas este ano por varias vezes, causando grandes transtornos para 

professores e alunos, devido as infiltrações as salas ficaram mofadas, algumas tvs 

estão com defeitos, e mesmo solicitando reparos eles não ocorreram, mesmo todas as 

salas contando com ar-condicionado não podemos liga-los, pois, a fiação não suporta.” 

 “Não há, no Bagé, um espaço específico de convivência e de alimentação. ” 

 

6.6.3. Segmento discente 

6.6.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

A avaliação institucional contou com a participação de aproximadamente metade 

dos estudantes dos cursos regulares. A maior parte dos discentes classifica como “bom” ou 

“regular” a contribuição do planejamento e da avaliação para a melhoria da instituição. Ainda 

assim, existem manifestações que traduzem uma falta de compreensão da importância do 

processo de avaliação institucional e desconhecimento de grande parte dos critérios de 

pesquisa. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Ferramenta importante para a 

reflexão e aperfeiçoamento dos 

processos institucionais. 

 

Propicia a participação e 

envolvimento de toda a 

comunidade acadêmica. 

 

Formulário online de fácil 

acesso e preenchimento. 

Falta de conhecimento da 

comunidade sobre o papel da 

CPA e os impactos que a 

avaliação institucional tem 

sobre o planejamento. 

 

Desconhecimento de diversos 

processos institucionais, o que, 

de certa forma, coloca em 

dúvida a validade de algumas 

respostas obtidas na pesquisa. 

Divulgar de forma mais intensa 

dos processos de avaliação 

institucionais e conscientizar os 

estudantes sobre a importância 

de sua participação efetiva. 

 

Devolução das respostas e dos 

encaminhamentos definidos a 

partir da avaliação institucional. 

 

Considerações – questões abertas 

 “A gente está meio que sendo obrigado a fazer esse questionário. ” 

 “O campus em que estudo não tem quadra nem locais para pratica, acredito que 

deveria haver uma melhoria para aulas práticas relacionadas ao curso de agropecuária 

e às aulas de educação física. ” 

 “Possuir um refeitório pois a cantina tem um preço dos alimentos muito elevados. ” 

 

6.6.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

A maioria dos discentes relatou que não possui conhecimento a respeito do PDI e, 

consequentemente, não são capazes de avaliar se suas metas estão de acordo com os itens 

indicados no eixo 2. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instrumento para planejamento, 

organização e criterização de 

ações que vão ao encontro do 

desenvolvimento da instituição. 

Desconhecimento do PDI por 

parte dos discentes. 

Estimular a participação mais 

efetiva do corpo discente no 

desenvolvimento do PDI. 

 

Ampliar a divulgação do PDI 

para os estudantes. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Deve ter mais intercâmbio e atividades de extensão para os alunos, porque ainda é 

muito restrito e insuficiente. ” 

 “Ensinar o que é o PDI para os alunos. ” 

 “O sistema das dependências deveria ser revisto totalmente. E o projeto integrador 

deveria voltar. ” 

 “As ações de inclusão social não deveria incluir deficiências físicas? ” 

 “Seria bom um intercâmbio por ano. ” 

 

6.6.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

As políticas acadêmicas de ensino, apoio à pesquisa, ações de extensão, o 

estímulo a difusão das ações acadêmicas, assistência estudantil e atendimento extraclasse aos 

discentes, a comunicação externa e interna por parte da instituição, o apoio à realização de 

eventos, políticas e ações voltadas à inovação tecnológica e propriedade intelectual, atuação 

de serviços de saúde no câmpus e atendimento a pessoas com necessidades educacionais 

específicas foram avaliados de forma satisfatória pelos discentes e classificados pela grande 

maioria como “bom” ou “regular”. Os estudantes avaliaram como “insuficiente” ou 

“desconheço” apenas dois itens: acompanhamento dos egressos e a atuação de serviços de 

saúde no câmpus, já que o câmpus conta somente com uma psicóloga nessa área. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Implementação de políticas que 

visem o acesso, o bem-estar e 

sucesso acadêmico dos 

estudantes. 

Acompanhamento de egressos. 

 

Inexistência de serviço de 

saúde. 

Sistematizar uma política de 

acompanhamento de egressos. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não possuímos serviços de saúde no câmpus, exceto acompanhamento psicológico e 

o mesmo é insuficiente. ” 

 “A assistente social nunca está no campus. O único profissional da saúde que temos é 

a psicóloga e que pouco atende alunos que não são beneficiados da assistência 

estudantil. ” 

 “Aqui no campus não possuímos médicos, dentistas, etc.” 

 “Não há profissionais da saúde neste campus. ” 

 “Não temos enfermeiros, e precisamos de um ginásio ou quadra para treinar. ” 

 “Não temos todos os serviços de saúde, falta enfermagem, médicos, dentistas. ” 

 ‘Tem muito seminário pra pouca matéria/prova. ” 

 ‘Não temos enfermeira ela está sempre de greve e a gente fica na mão. ” 

 “A assistente social NUNCA está no campus quando necessário. ” 

 “A assistente estudantil raramente está presente no campus!!” 

 “Mais interesse da gestão em projetos de extensão (exclusivamente agrícola) seria 

interessante. ” 
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 “Seria necessário no Campus um ginásio pois os alunos não tem lugar apropriado para 

as atividades físicas, além disso seria bem necessário a disponibilidade de um 

profissional de enfermagem. ” 

 

6.6.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

As políticas de gestão foram avaliadas de forma positiva pelos discentes com 

relação ao sistema de registros acadêmicos, a atuação da Direção Geral e Direção de Ensino. 

Por outro lado, foram avaliados de forma predominantemente “regular” ou “insuficiente” a 

participação da comunidade acadêmica nas decisões institucionais, sustentabilidade 

financeira, relação entre planejamento financeiro e gestão institucional e a atuação da reitoria. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Sistematizar ações afim de 

garantir a eficiência e 

sustentabilidade da instituição. 

 

Envolver a participação da 

comunidade nos processos de 

gestão. 

Diálogo da reitoria com os 

Câmpus. 

 

Falta de participação dos 

discentes em decisões 

institucionais. 

 

Desconhecimento da situação 

financeira da instituição. 

Possibilitar mais momentos de 

diálogo entre Reitoria e 

Câmpus. 

 

Propiciar uma participação 

mais efetiva da comunidade nas 

decisões institucionais. 

 

Apresentar aos discentes um 

panorama da situação 

financeira da instituição e quais 

critérios adotados para a 

alocação de recursos 

financeiros. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A atuação da Reitoria não fornece a demanda para a construção de um ginásio 

extremamente importante para os alunos do Campus, já que neste, o esporte é super 

apoiado, exceto disto. ” 

 “A ordem estabelecida nos registros acadêmicos que diz para o aluno receber o 

atestado de frequência se mostrou abusivo, embora eu desconheça a lei, acho que não 

deveria negar o direito de o aluno receber o atestado de frequência mesmo que esse 

atestado mostre o aluno como infrequente. ” 

 “Enquanto eu estava sendo obrigado, a integrante de CPA não parou de falar, não 

tinha como se concentrar. ” 

 “O diretor não está nem ai, os outros servidores do IF são tudo gente fina pra 

conversar, diretor é muito ignorante e não sabe conversar, ele se acha superior e 

deveria trocar pra XXXXXX, XXXXXX ou a XXXXXX, por que eles sim sabem 

conversar e serem capazes de dirigir uma equipe diretiva, mas não com o XXXXX 

atrapalhando. ” 

 “A direção do campus não apresenta as reais condições financeiras do campus, nem 

nos comunica como o dinheiro é investido. ” 

 

6.6.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

A avaliação dos discentes com relação a Infraestrutura foi positiva no que se 

refere às instalações administrativas, sala dos professores e auditório. Todas as demais 

instalações foram apontadas como regulares ou insuficientes, seja pela precariedade ou pela 

inexistência. 
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Destaca-se a inexistência de um espaço adequado para as aulas de educação física, 

o que expõe os alunos às intemperes climáticas e os coloca em risco devido a precariedade do 

espaço improvisado para as aulas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Oferecer condições adequadas 

para o desempenho das 

atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e administração. 

Inexistência e/ou deficiência 

nas instalações básicas para 

algumas atividades de ensino. 

 

Ausência de quadra 

poliesportiva. 

 

Ausência de vestiários. 

 

Ausência de um espaço de 

convivência adequado, 

especialmente em dias de 

chuva. 

Efetuar um planejamento 

orçamentário a fim de garantir 

as necessidades básicas para o 

funcionamento dos câmpus. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não existe alojamentos no campus. ” 

 “A falta de um ginásio influencia muito as atividades necessárias na disciplina de 

educação física, causando até o cancelamento de algumas atividades propostas por 

falta de um ambiente com a devida infraestrutura. ” 

 “Acredito que os espaços de sala de aula poderiam ser mais decorados e menos 

deprimentes. ” “Embora eu tenha conhecimento de que todos os IFs possuem uma 

estética padrão, um projeto decorativo envolveria todo o corpo estudantil e promoveria 

um espaço mais bonito para se estar impedindo também que o tédio tome conta 

durante uma aula monótona. Temos o direito de receber alimentação de graça ou no 

mínimo refeições baratas e não um estabelecimento de fora vender produtos sem dieta 

acompanhada que toma toda a minha mesada. Dito isso, adoro a escola e o ambiente 

escolar é o melhor em que já estive. ” 

 “Ar-condicionado não funciona (sala 3), tem goteira e a sala que é utilizada para aulas 

práticas de biologia é pequena demais. ” 

 “Cantina muito cara. ” 

 “Falta ginásio, falta salas de aulas adequadas, condições de aulas práticas relacionadas 

ao curso de agropecuária, precisamos de um maior investimento. ” 

 “Goteiras nos blocos, não temos locais para aulas práticas relacionadas ao curso de 

agropecuária, não temos ginásio para práticas de Ed. Física e esportes 

extracurriculares, refeitório. ” 

 “IFSul Campus Bagé: A sala de aula tem ar condicionados, mas nenhum funciona, a 

situação é precária na sala de aula pois a cada chuva tem muita goteira, o campus 

alaga em cada chuva, o Campus não tem ginásio poliesportivo e as aulas de Educação 

Física são feita em um estacionamento muito ruim, nos laboratórios, muitos 

computadores não funcionam, mouses estragados e algumas cadeiras quebradas e 

internet bastante lenta. ” 

 “Não temos chuveiros para banho e nem lugar adequado para realizar atividades 

físicas. Não tem sala de artes, em dia de chuva não tem cobertura no pátio e muitas 

goteiras por toda a escola e o ar condicionado de algumas salas não funcionam. ” 

 “Não temos dormitórios/alojamentos, ginásio e espaço de alimentação. Ta faltando 

muita coisa isso sim. ” 
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 “Precisamos de mais bloco sala de aula e reformas no que já temos, ginásio para aulas 

de educação física. ” 

 “Quase todas as salas de aula/laboratórios apresentam infiltrações e os ar-

condicionado ou não funcionam ou estão estragados. A rede elétrica do Campus não 

apresenta suporte para toda a energia demandada. Não possuímos passarela para 

passar de um bloco para outro, o almoço é muito caro e terceirizado. Não possuímos 

também um ginásio e temos poucos blocos. ” 

 “Também a manutenção das fossas que existem no campus deveria ser limpa 

diariamente. ” 

 “Falta mesmo é uma reunião com os alunos do campo para discutir melhor essa 

relação de infraestrutura que deixa a desejar. " 

 “Tem muitas goteiras nos blocos, não temos ar condicionado, não temos local para 

fazer aula prática e recursos relacionado ao curso de agropecuária, não temos uma boa 

infraestrutura, falta ginásio para educação física e esportes como handebol, vôlei e 

futsal, não tem refeitório como nos outros campus. ” 

 “Maior infraestrutura e material para a área de técnico em agropecuário; Maior 

infraestrutura para práticas esportivas. ” 

 “Acredito que seria essencial uma melhor infraestrutura para as aulas práticas dos 

cursos oferecidos no Campus, como por exemplo, o de Agropecuária que necessita de 

animais. ” 

 “Queremos dormitórios, ginásio e animais para aulas práticas dos alunos da 

agropecuária. “ 

 “Precisamos de áreas para a pratica de atividades físicas, dormitórios, animais para 

aula pratica e mais recursos para aulas práticas para o pessoal da agro (tambor, 

mangueira e pretes).”  
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6.7. CÂMPUS CAMAQUÃ  

6.7.1. Segmento dos servidores docentes 

6.7.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Podemos salientar que o ano de 2015, serviu como base para adquirir 

conhecimento sobre as necessidades do Câmpus, pois no ano de 2014 não tínhamos base de 

comparação, visto que foi o primeiro ano de implantação da CPA. 

 Para a obtenção de dados mais completos e base de comparação, as ações da CPA 

deverão estar em evidência no decorrer de todo o ano letivo. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Não foi apontada, pelos 

docentes, nenhuma 

potencialidade na avaliação 

deste item. 

Planejamento e contribuição 

dos resultados da Avaliação 

Institucional 

 

Participação da comunidade na 

Avaliação Institucional 

Ampliar / Intensificar a 

sistemática de divulgação do 

planejamento e utilização dos 

resultados. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Pouco sabemos sobre o planejamento institucional. Ainda que ele tenha sido 

divulgado, acredito faltar uma maior mobilização no sentido de incentivar a 

participação da comunidade acadêmica, de modo geral, nesse processo. ” 

 “A participação da comunidade na avaliação, uma vez que a avaliação em si ainda não 

funciona como deveria, é precária: pouco se sabe sobre os resultados de avaliações 

anteriores, por exemplo, o que contribuiria para a efetivação de uma avaliação eficaz e 

significativa. ” 

 

6.7.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

É importante criar campanhas que divulguem mais claramente as metas do PDI, 

incentivando os docentes a participar mais efetivamente de sua construção e atualização. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As ações, práticas e atividades 

estão de acordo com as metas 

do PDI. 

Desconhecimento parcial das 

ações, práticas e atividades do 

Câmpus. 

 

Ações para o desenvolvimento 

econômico e social da região. 

Trabalho de divulgação junto 

aos docentes. 

 

Implementar novas ações para 

o desenvolvimento econômico 

e social. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Pouco se discute sobre o PDI - e há pouco interesse, também, por parte dos 

professores, em discuti-lo e acompanhar o seu andamento. ” 

 

6.7.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

A maior parte dos docentes avaliou como regular o estímulo à difusão das 

produções acadêmicas. Assim, torna-se necessário uma revisão nos princípios que norteiam 

este tópico. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Políticas de ensino para os 

cursos ofertados. 

 

Ações de extensão e assistência 

estudantil. 

 

Atendimento extraclasse aos 

discentes. 

 

Apoio a realização de eventos. 

Acompanhamento dos egressos. 

 

Serviços de saúde. 

 

Comunicação da instituição 

com a comunidade interna e 

externa. 

Intensificar o trabalho de 

acompanhamento dos egressos. 

 

Implementar o quadro de 

profissionais da Saúde (médico 

e dentista). 

 

Considerações - questões abertas 

 “Temos um bom trabalho por parte da psicóloga, mas a técnica de enfermagem pouco 

faz pela promoção da saúde no câmpus. No atendimento a pessoas com necessidades 

específicas, ainda estamos caminhando, a passos bem lentos. ” 

 

6.7.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Alguns participantes analisaram como regular a relação entre o planejamento 

financeiro e a gestão institucional. Entretanto, salienta-se que atualmente o Câmpus enfrenta 

certa dificuldade em razão da redução de verbas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Coerência entre o planejamento 

financeiro e a gestão 

institucional. 

 

Atuação da Direção Geral. 

A política de formação e 

capacitação. 

 

Sistema de Registro 

Acadêmico. 

 

Sustentabilidade financeira. 

 

Atuação da Reitoria. 

Aperfeiçoar/intensificar o 

diálogo entre a Reitoria, a 

Gestão do Câmpus e a 

comunidade acadêmica. 

 

Consultar a comunidade e 

implementar o sistema de 

registro acadêmico. 

 

Realizar estudo financeiro 

sobre a sustentabilidade do 

Câmpus. 

 

6.7.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

A maior parte dos docentes avaliam como regular/ insuficiente o espaço de 

atendimento aos estudantes, dando ênfase a falta de climatização nos espaços de uso coletivo 

e também a falta de um ginásio, o que muitas vezes acaba dificultando o processo de ensino e 

aprendizagem. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas, 

salas de docentes, auditório e 

instalações sanitárias. 

 

Infraestrutura, serviços e 

informatização da biblioteca. 

 Infraestrutura para atendimento 

aos estudantes e para a CPA. 

 

Recursos de tecnologia de 

Informação e comunicação. 

 

Espaço de convivência e 

alimentação. 

Melhorar os espaços para 

atendimento aos estudantes. 

Disponibilizar espaço adequado 

para a CPA. 

Ofertar/modernizar recursos de 

tecnologia de informação e 

comunicação. 

 

Ampliar e melhorar o espaço 

destinado à convivência e 

alimentação. 
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Considerações - questões abertas 

 

 “O espaço para as aulas práticas de educação física é inadequado, seja para dias de 

calor ou para dias de frio, além de ser afetado significativamente por chuva, vento, 

insetos e ruídos de trânsito. ” 

 “Temos uma péssima estrutura no que diz respeito à climatização do câmpus: em dias 

de calor, estamos desprovidos de ar condicionado e, inclusive, de ventiladores, em 

algumas salas. ” 

 

6.7.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.7.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Podemos salientar que o ano de 2015, serviu como base para adquirir 

conhecimento sobre as necessidades do Câmpus, pois no ano de 2014 não tínhamos base de 

comparação, visto que foi o primeiro ano de implantação da CPA. 

 Para a obtenção de dados mais completos e base de comparação, as ações da CPA 

deverão estar em evidência no decorrer de todo o ano letivo. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Planejamento e contribuição 

dos resultados da Avaliação 

Institucional. 

 

Participação da comunidade na 

Avaliação Institucional 

- Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

- Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

6.7.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Foi apontada a existência de certa inflexibilidade relacionada a algumas 

disciplinas, resultando no atendimento não satisfatório ao público local. Percebe-se a 

necessidade de um acompanhamento didático-pedagógico no processo de ensino. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As ações, práticas e atividades 

estão de acordo com as metas 

do PDI. 

As ações de inclusão social. 
Implementar as ações de 

inclusão social. 

 

Considerações - questões abertas 

 

 Existem algumas disciplinas e docentes inflexíveis, que não atendem à demanda 

humana local, e sim filtram alunos para seguirem em outros centros de ensino. Isso 

provoca uma reprovação/retenção descabida e injusta. 

 

 

 

 

 

 

 

 



89 

 

6.7.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Ações de extensão e apoio a 

pesquisa. 

 

Comunicação interna. 

 

Apoio à assistência estudantil. 

 

Apoio a realização de eventos. 

 

Atendimento extraclasse aos 

discentes. 

 

Atuação dos serviços de saúde. 

Políticas de ensino e ações para 

os cursos ofertados. 

 

Comunicação externa. 

 

Acompanhamento dos egressos. 

Intensificar o trabalho de 

acompanhamento dos egressos. 

 

Implementar as políticas de 

ensino e ações para os cursos 

ofertados. 

 

Criar novos canais de 

comunicação com a 

comunidade externa. 

 

 

6.7.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Sistema de Registro 

Acadêmico. 

 

Sustentabilidade financeira. 

 

Coerência entre o planejamento 

financeiro e a gestão 

institucional. 

 

Coerência entre plano de 

carreira e atuação profissional. 

 

Atuação da Direção Geral e 

Direção de Ensino. 

Política de formação e 

capacitação da carreira. 

Incentivar/apoiar projetos de 

qualificação e aperfeiçoamento 

dos técnicos administrativos. 

 

 

6.7.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas, 

salas de aula, auditório, sala de 

docentes, instalações sanitárias. 

 

Biblioteca: infraestrutura, 

serviços, informatização e 

atualização do acervo. 

 

Salas de apoio de informática. 

 

Recursos de Tecnologia de 

Informação e comunicação. 

 

Laboratórios, oficinas e 

ambientes para aulas práticas. 

Espaço para atendimento aos 

estudantes. 

 

Espaço de convivência e de 

alimentação. 

Melhorar os espaços para 

atendimento aos estudantes. 

 

Ampliar e melhorar o espaço 

destinado à convivência e 

alimentação. 

 

 

 



90 

 

6.7.3. Segmento discente 

6.7.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Não foram verificadas 

potencialidades expressivas 

neste eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

Intensificar divulgação do 

planejamento, dos resultados, e 

respectivas contribuições. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Estou no primeiro ano e não conheço avaliações anteriores. ” 

 “Desconheço a contribuição dos resultados, pois, é a minha primeira participação no 

processo avaliativo. ” 

 “Não sei sobre o planejamento. ” 

 “Não participei da avaliação institucional anterior. ” 

 

6.7.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atividades de ensino, práticas 

de pesquisa, ações de inclusão 

social. 

Práticas de extensão, ações para 

o desenvolvimento econômico 

e social. 

 

Atividades de cooperação e 

intercâmbio. 

Ampliar atividades de extensão, 

cooperação e intercâmbio. 

 

Implementar novas ações para 

o desenvolvimento econômico 

e social. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Desconheço o PDI. ” 

 “Não sei o que é o PDI. ” 

 “Não sei sobre PDI. ” 

 “Não tenho conhecimento sobre o Plano de Desenvolvimento Institucional. ” 

 “O aluno não tem conhecimento em relação ao PDI. Seria ótima fazer uma 

apresentação sobre o assunto. ” 

 “Não conheço as metas do PDI. ” 

 “Desconheço somente as atividades de cooperação, intercâmbio etc.” 

 

6.7.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Políticas de ensino e apoio à 

pesquisa. 

 

Assistência estudantil e 

atendimento extraclasse. 

Comunicação com a 

comunidade externa. 

 

Acompanhamento de egressos. 

 

Serviços de saúde. 

Elaborar novas formas de 

comunicação com a 

comunidade. 

 

Implementar o quadro de 

profissionais da Saúde (médico 

e dentista). 

 

Considerações - questões abertas 

 “Quando a gente vai na enfermagem está sempre fechado. ” 

 “Acho completamente insuficiente o acesso aos serviços de saúde do campus, pois 

nunca possui alguém disponível para atender. ” 

 “O IF é resumido em Punhobol." 

 “Falta apoio aluno especial. ”  
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 “Não há saídas de campo para os alunos (estou no segundo ano e minha turma nunca 

fez visita técnica nenhuma). ” 

 “Pouco atendimento as pessoas em relação a saúde. ” 

 “Deve-se atualizar ementas do curso!!” 

 

6.7.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Sistema de registro acadêmico. 

 

Atuação da Reitoria. 

Participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais. 

 

Sustentabilidade financeira. 

Implementar novas formas de 

participação da comunidade nas 

decisões. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não há diálogo. ” 

 “A questão do orçamento é insuficiente para atender a demanda. ” 

 “Lançar mais cedo os dados dos alunos no q-acadêmico. ” 

 

6.7.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações 

administrativas, salas de 

docentes, auditório, 

espaço para atendimento 

ao estudante, 

infraestrutura e serviços 

da biblioteca. 

Espaço de convivência e 

alimentação. 

Ampliar e melhorar o 

espaço destinado à 

convivência e 

alimentação. 

 

 

Considerações - questões abertas 

 “O acervo da biblioteca está péssimo. ” 

 “Tem que ter mais palestras com assuntos interessantes. ” 

 “Não temos dormitórios. Não sei o que é CPA. ” 

 “Falta ventilador bom, não tem chuveiro, mas os banheiros são bons, não temos 

dormitórios. ” 

 “Não temos dormitórios, e os local do chuveiro está impossibilitado para o nosso uso, 

pois estão sendo utilizados para guardar materiais de aula. ” 

 “Desconheço que exista dormitórios no campus. ” 

 “Na parte de convivência tem a necessidade de adicionar mais mesas e cadeiras bem 

como manter a manutenção das mesmas, pois acontece de mesas ficarem bambas 

durante muito tempo por que quebram alguma parte. Na questão de alimentação 

possuímos uma cantina com preços muito elevados, isto levando em consideração os 

valores de auxilio e média social dos alunos do campus. Na infraestrutura poderia 

haver uma reorganização, manutenção periódica e melhoramento da rede de internet 

do campus, pois muitas vezes o problema de conexão de da as instalações e não 

velocidade de internet. ” 

 “As salas de aula são muito quentes; biblioteca poderia divulgar mais suas ações; Não 

posso falar dos laboratórios (o de Física, por exemplo) porque nunca usamos algum 
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(além do laboratório de informática); A cantina está muito pequena, o atendimento é 

muito ruim e está muito caro. ” 

 “Na sala de aula deveria ter ar condicionado. ” 

 “Mais espaços de convivência e alimentação. Permissão para uso do chuveiro no 

vestiário feminino, pessoas que tem aula de educação física no primeiro período 

sofrem com o calor e o suor nos próximos períodos. ” 

 “Tem poucas atividades práticas. ” 

 “Falta privacidade nos chuveiros da quadra esportiva (cortinas ou box fechado).” 

 “A internet na maioria das vezes não está funcionando. Diferentemente dos primeiros 

anos de funcionamento do campus. ” 

 “Os valores muito altos da cantina. ” 
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CÂMPUS VENÂNCIO AIRES 

6.7.4. Segmento dos servidores docentes 

6.7.4.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 57% das 

respostas como “bom” e 21% como “regular”, o que consideramos um resultado positivo.  

Salientamos que o câmpus iniciou suas atividades em 2011, e a primeira avaliação 

institucional ocorreu em 2014, portanto esse processo está em construção. Comparando com o 

resultado da avaliação feita em 2014, notamos uma melhora muito significativa. Além disso, 

há grande comprometimento do câmpus em obter a participação de todos no planejamento da 

instituição, fato que colabora para a conscientização da importância da avaliação institucional. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

85% dos docentes participantes 

consideram boa a contribuição 

do planejamento e da avaliação 

institucional para a melhoria do 

instituto. 

35% consideram regular a 

contribuição dos resultados dos 

processos avaliativos na 

melhoria do câmpus e 28% 

consideram regular a 

participação da comunidade 

acadêmica. Ainda, 28% 

desconhecem a participação da 

comunidade acadêmica na 

avaliação. 

Intensificar a divulgação dos 

métodos de avaliação, bem 

como da evolução dos 

processos avaliativos, continuar 

promovendo discussões 

coletivas e incentivar a 

participação de todos nas 

discussões e nas diversas 

formas de avaliação. 

 

6.7.4.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 58% das 

respostas como “sim” e 30% como “parcialmente”.  Comparando com o resultado da 

avaliação feita em 2014, houve uma pequena melhora. Mesmo assim, apontamos como 

positivo o resultado. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos participantes 

(entre 53% e 76%) avaliou 

como “sim” as questões 1 a 4, 6 

e 7. 

46% dos participantes 

avaliaram como “parcialmente” 

a questão 5 e 41% dos 

participantes avaliaram como 

“parcialmente” a questão 8. 

Ampliar os momentos de 

discussão sobre o PDI, bem 

como sobre o planejamento das 

ações para atingir os objetivos e 

metas do instituto. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Gostaria de dizer que o câmpus efetua as práticas citadas acima em todos os itens, 

mas com muita dificuldade e muita criatividade dos servidores. Os recursos não são os 

adequados e vejo os coordenadores, chefe de ensino e diretores fazendo malabarismos 

para atender as necessidades do câmpus. Existe muita limitação de espaço e verbas 

para realização dos itens citados acima, especialmente (2,3,4,5,6,7,8).” 

 

6.7.4.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 48% das 

respostas como “bom” e 33% como “regular”.  Comparando com o resultado da avaliação 

feita em 2014, não houve mudança significativa. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria (entre 66% e 83%) 

avaliou como “bom” as 

questões 1, 3, 6, 7 e 11. 

Além de boa parte da avaliação 

estar como “regular”, neste eixo 

houve percentual significativo 

de avaliações como 

“desconheço” e “insuficiente”, 

chegando a 33% nas questões 9 

e 10. 

Melhorar a comunicação, 

principalmente interna, 

ampliando as formas de 

divulgação de informações, e 

aprimorar ações realizadas no 

câmpus, como atuação do 

NAPNE e acompanhamento de 

egressos. 

 

Considerações - questões abertas 

 “No câmpus, só há serviço de psicologia; contudo, não temos enfermeiro, médico ou 

dentista. Também gostaria de salientar que existe a disponibilidade dos professores 

para atendimento extraclasse, mas não existe espaço adequado para isso. Quanto à 

pesquisa ou à iniciação científica, também não existe espaço adequado para o 

desenvolvimento. Em relação ao item 10, no meu caso específico e mais de uma vez, 

foi feita a aprovação de um projeto de pesquisa com inovação tecnológica e a verba 

para a compra dos materiais e execução do projeto não foi disponibilizada. O projeto 

acaba sendo feito com investimento pessoal, o que me leva a crer que não existe 

comprometimento com a inovação tecnológica. Quanto ao apoio à realização de 

eventos internos, o mesmo também existe, mas falta verba para executar muitas 

coisas.” 

 

6.7.4.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 56% das 

respostas como “bom” e 36% como “regular”.  Comparando com o resultado da avaliação 

feita em 2014, não houve mudança significativa. Mesmo assim, apontamos como positivo o 

resultado. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

83% dos participantes 

avaliaram como “bom” a 

atuação da Direção Geral e da 

Direção de Ensino no câmpus. 

Além disso, a maioria (entre 

50% e 66%) avaliou como 

“bom” as questões 2, 3, 5 e 6. 

41% avaliaram como “regular” 

a política de formação e 

capacitação da carreira e a 

participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais. Além disso, 58% 

avaliaram como “regular” a 

sustentabilidade financeira. 

Intensificar as discussões sobre 

os processos institucionais e 

propor programas de formação 

e capacitação para os 

servidores. 

 

Considerações - questões abertas 

 "Quanto à política de formação e capacitação, gostaria de salientar que mais de uma 

vez fui obrigado a participar de um evento no qual não tinha interesse na formação. Já 

relatei para a gestão, no caso chefe de ensino e diretor, e mesmo assim, depois de 4 

anos continua sendo feita uma pressão para a participação no evento. Não é levado em 

consideração a opinião pessoal do servidor, quase querendo que eu aceite e tenha que 

achar que é importante, ou seja, eu quase sou obrigado a aceitar a opinião dos 

gestores. O pior de tudo é que fazem o processo parecer democrático, mas no final sou 

obrigado a participar (item 1). Gostaria que tivéssemos a opção de não participar de 

alguns eventos impostos. ” 
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 “ (Item 2) acredito que os gestores passam para todos os servidores algumas decisões 

para serem votadas e discutidas, mas há algumas decisões que já foram tomadas. 

Temos que votar entre A e B, porém eu gostaria de C, e a participação fica meio 

inválida. ” 

 “ (Item 5) “Os critérios para a execução dos projetos não são bem claros, sendo que já 

observei professores com projetos de relevância internacional não terem verba para ir 

apresentar os projetos, e outros professores com projetos similares para a mesma feira 

conseguirem custeio. É desigual a maneira como a gestão age nesse sentido. ” 

 “ (Item 6) Algumas vezes o plano de carreira fica limitado à infraestrutura, ficando 

difícil de executar algumas ações devido a todo processo de adaptação de espaço 

físico. Por exemplo, não existe uma sala de pesquisa, a sala dos professores é o mesmo 

local onde os alunos tiram dúvidas com os professores, e o professor, para realizar o 

seu trabalho, tem que ficar toda hora procurando um laboratório livre ou dividir o 

laboratório com outros bolsistas ou professores, que ficam conversando. Fica difícil 

até de preparar uma aula, que faz parte da atuação profissional, sem um espaço 

adequado. ” 

 “Gostaria de salientar que todas as vezes que precisamos da reitoria, sempre fomos 

atendidos, ponto muito positivo." 

 

6.7.4.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), grande parte das 

respostas está como “regular”.  Comparando com o resultado da avaliação feita em 2014, não 

houve variação significativa. Como o eixo trata da infraestrutura, as ações - a partir dos 

resultados dos processos avaliativos -, em regra, não são imediatas e não dependem 

diretamente do câmpus. Portanto, neste eixo, acreditamos que será necessário maior tempo 

para que haja uma avaliação positiva por parte dos docentes. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Boa parte dos participantes 

(mais de 40%) avaliou como 

“bom” o auditório, a sala de 

docentes e as salas de apoio de 

informática. 

A grande maioria avaliou as 

questões como “regular” e 

“insuficiente”. 

Discutir com os docentes sobre 

a otimização do uso dos 

espaços disponíveis e sobre a 

atualização do acervo da 

biblioteca. O planejamento de 

obras que estão pendentes 

também é objetivo do câmpus, 

mas a execução depende de 

fatores externos. 

 

Considerações - questões abertas 

 "Grandes problemas de infraestrutura. Sei que não é culpa da gestão do câmpus, pois 

houve muitos cortes de verbas, licitações que não foram atendidas e o câmpus estava 

em processo de implantação. ” 

 “Várias reformas de responsabilidade de serviço terceirizado, como cadeiras no 

auditório, não estão sendo feitas. ” 

 “Estamos no limite da infraestrutura e não é fácil manter o ensino, a pesquisa e a 

extensão funcionando de maneira tranquila, às vezes professores tendo que tirar alunos 
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que estariam estudando em um laboratório reservado para os bolsistas para ter 

algumas aulas, gerando incômodo para alunos bolsistas e para o professor." 

 

6.7.5. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.7.5.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 59% das 

respostas como “bom” e 33% como “regular”, o que consideramos um resultado positivo.  

Salientamos que o câmpus iniciou suas atividades em 2011, e a primeira avaliação 

institucional ocorreu em 2014, portanto esse processo está em construção. Comparando com o 

resultado da avaliação feita em 2014, notamos uma melhora muito significativa. Além disso, 

há grande comprometimento do câmpus em obter a participação de todos no planejamento da 

instituição, fato que colabora para a conscientização da importância da avaliação institucional. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A grande maioria dos 

participantes considera boa a 

contribuição do planejamento, 

da avaliação institucional e dos 

resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do 

instituto. 

31% consideram regular a 

contribuição dos resultados dos 

processos avaliativos na 

melhoria do câmpus e 47% 

consideram regular a 

participação da comunidade 

acadêmica. 

Intensificar a divulgação dos 

métodos de avaliação, bem 

como da evolução dos 

processos avaliativos, continuar 

promovendo discussões 

coletivas e incentivar a 

participação de todos nas 

discussões e nas diversas 

formas de avaliação. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não foram feitas mudanças significativas a partir do relatório de avaliação 

institucional. Uma parte deve-se ao fato de ter sido a primeira vez e o 

desconhecimento de alunos e servidores em alguns temas, outra parte acredito devido 

ao grande atraso no cronograma da CPA Central. ” 

 “O planejamento institucional acontece de modo fragmentada e frágil. Ainda 

acontecem algumas resistências para um planejamento mais global que inicia mas nem 

sempre tem continuidade. ” 

 

6.7.5.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 69% das 

respostas como “sim” e 24% como “parcialmente”.  Comparando com o resultado da 

avaliação feita em 2014, houve uma pequena melhora. Mesmo assim, apontamos como 

positivo o resultado. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos participantes 

(entre 52% e 84%) avaliou 

como “sim” todas as questões. 

Na questão 3 (práticas de 

extensão), 10% dos 

participantes avaliaram como 

“não”. Na questão 7 (ações de 

inclusão social), 10% avaliaram 

como “desconheço”. Mesmo 

sendo baixo o percentual, por 

envolverem tais questões, 

consideramos como negativo. 

Melhorar a divulgação interna 

das atividades do câmpus, 

principalmente as que 

envolvem extensão. 

 

Ampliar os momentos de 

discussão sobre o PDI, bem 

como sobre o planejamento das 

ações para atingir os objetivos e 

metas do instituto. 

 



97 

 

6.7.5.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 65% das 

respostas como “bom” e 22% como “regular”.  Comparando com o resultado da avaliação 

feita em 2014, houve melhora. Sendo assim, apontamos o resultado como positivo. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria (entre 57% e 94%) 

avaliou como “bom” as 

questões 1 a 5, 7, 8, 10 e 11. 

Houve percentual significativo 

de avaliações como “regular” 

nas questões 5, 6, 9, 10 e 13. 

Além disso, parte considerável 

dos servidores avaliou como 

“desconheço” e “insuficiente” 

as questões 9, 11, 12 e 13, 

chegando a 26% na questão 12. 

Melhorar a comunicação, 

principalmente interna, 

ampliando as formas de 

divulgação de informações, e 

aprimorar ações realizadas no 

câmpus, como atuação do 

NAPNE e acompanhamento de 

egressos. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Aqui no câmpus o profissional de saúde é da Psicologia que tem realizado um 

excelente trabalho com a comunidade escolar. ” 

 “O NAPNE e as ações de inclusão/de saúde deveriam partir da reitoria para um maior 

apoio. Por exemplo, a acessibilidade nos câmpus, na biblioteca. A instituição deveria 

ser acolhedora a qualquer tipo de pessoa. ” 

 

6.7.5.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 64% das 

respostas como “bom” e 29% como “regular”.  Comparando com o resultado da avaliação 

feita em 2014, não houve mudança significativa. Mesmo assim, apontamos como positivo o 

resultado. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

100% dos participantes 

avaliaram como “bom” a 

atuação da Direção Geral no 

câmpus. 89% avaliaram como 

“bom” a relação entre o 

planejamento financeiro e a 

gestão institucional. Nas 

questões 2, 3, 4, 6, 7 e 9, a 

maioria (entre 52% e 73%) 

avaliou como “bom”. 

47% avaliaram como “regular” 

a política de formação e 

capacitação da carreira e a 

sustentabilidade financeira. 

Intensificar as discussões sobre 

os processos institucionais e 

propor programas de formação 

e capacitação para os 

servidores. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Sinto distância entre o discurso de incentivo aos estudos e a prática da Direção de 

Ensino em viabilizar o acesso a capacitação, bem como acolhida diferente dependendo 

de qual profissional está solicitando este espaço. ” 

 “A atuação da direção é excelente. ” 

 

6.7.5.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), boa parte (44%) está 

como “bom”, mas a maioria fica entre “regular” e “insuficiente”.  Comparando com o 

resultado da avaliação feita em 2014, não houve variação significativa. Como o eixo trata da 

infraestrutura, as ações - a partir dos resultados dos processos avaliativos -, em regra, não são 
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imediatas e não dependem diretamente do câmpus. Portanto, neste eixo, acreditamos que será 

necessário maior tempo para que haja uma avaliação positiva por parte dos servidores. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

84% dos participantes 

avaliaram como “bom” o 

auditório.  

 

A maioria (mais de 50%) 

avaliou como “bom” as 

instalações administrativas, as 

salas de aula, os serviços e 

informatização da biblioteca, os 

recursos de TI e os laboratórios, 

oficinas e ambientes para aulas 

práticas. 

73% dos participantes 

avaliaram como “insuficiente” 

a infraestrutura da biblioteca.  

 

57% dos participantes 

avaliaram como “insuficiente” 

as instalações sanitárias 

incluindo chuveiros.  

 

Nas demais questões, grande 

parte avaliou como “regular” e 

“insuficiente”. 

Discutir com os servidores 

sobre a otimização do uso dos 

espaços disponíveis e sobre a 

atualização do acervo da 

biblioteca.  

 

O planejamento de obras que 

estão pendentes também é 

objetivo do câmpus, mas a 

execução depende de fatores 

externos. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Falta estrutura física para biblioteca, almoxarifado, assistência estudantil, 

atendimento psicológico, salas de aula, laboratório, garagem, ginásio, sala dos 

servidores. ” 

 “Na questão 15, não é o caso do nosso câmpus.” 

 “O atendimento e a expansão do nosso câmpus depende muito da estrutura física. 

Apesar de boa vontade e diversas ações que ocorrem nos faltam instalações adequadas 

e acessíveis de: biblioteca, almoxarifado, salas de aula (para o curso superior), ginásio, 

espaço para atividades físicas, garagem, passarela, sala de atendimento, laboratórios 

por disciplina (s) (como línguas estrangeiras), assistência estudantil. A reitoria deveria 

dar um apoio maior a estes problemas, visto a demora da realização das obras e como 

conseguir os recursos. ” 

 

6.7.6. Segmento discente 

6.7.6.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 55% das 

respostas como “bom” e 31% como “regular”, o que consideramos um resultado positivo.  

Salientamos que o câmpus iniciou suas atividades em 2011, e a primeira avaliação 

institucional ocorreu em 2014, portanto esse processo está em construção. Comparando com o 

resultado da avaliação feita em 2014, notamos uma melhora muito significativa. Além disso, 

há grande comprometimento do câmpus em obter a participação de todos no planejamento da 

instituição, fato que colabora para a conscientização da importância da avaliação institucional. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos participantes 

considera boa a contribuição do 

planejamento, da avaliação 

institucional e dos resultados 

dos processos avaliativos para a 

melhoria do instituto. 

28% consideram regular a 

contribuição do planejamento e 

da avaliação institucional e 

34% consideram regular a 

contribuição dos resultados dos 

processos avaliativos na 

melhoria do câmpus. 

Intensificar a divulgação dos 

métodos de avaliação, bem 

como da evolução dos 

processos avaliativos, continuar 

promovendo discussões 

coletivas e incentivar a 

participação de todos nas 

discussões e nas diversas 

formas de avaliação. 
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Considerações - questões abertas 

 "Muita teoria e pouca pratica, alguns professores fogem do assunto e acabam 

enrolando mais ainda os nossos pensamentos. ” 

 

6.7.6.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 59% das 

respostas como “sim” e 28% como “parcialmente”.  Comparando com o resultado da 

avaliação feita em 2014, não houve alteração significativa. Mesmo assim, apontamos como 

positivo o resultado. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos participantes 

(entre 50% e 68%) avaliou 

como “sim” todas as questões. 

Há um percentual significativo 

(entre 22% e 34%) de 

participantes que avaliaram 

como “parcialmente” as 

questões. 

Melhorar a forma de 

divulgação de informações para 

os estudantes. 

 

Ampliar a participação das 

representações estudantis nas 

discussões sobre o PDI, bem 

como sobre o planejamento das 

ações para atingir os objetivos e 

metas do instituto. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Quero um Ginásio. ” 

 “Mais ações de inclusão social, e mais produção artística. ” 

 

6.7.6.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 54% das 

respostas como “bom” e 29% como “regular”.  Comparando com o resultado da avaliação 

feita em 2014, houve melhora. Sendo assim, apontamos o resultado como positivo. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria (entre 52% e 67%) 

avaliou como “bom” as 

questões 1 a 8, 10 e 11. 

Houve percentual significativo 

(entre 19% e 34%) de 

avaliações como “regular” em 

todas as questões. Nas questões 

7, 9 e 12, as avaliações como 

“insuficiente” e “desconheço” 

chegaram a 26%. Na questão 

13 (NAPNEE), 41% dos 

estudantes avaliaram como 

“desconheço”. 

Melhorar a comunicação, 

principalmente interna, 

ampliando as formas de 

divulgação de informações, e 

aprimorar ações realizadas no 

câmpus, como atuação do 

NAPNE e acompanhamento de 

egressos. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Creio eu que a atuação de serviços de saúde no campus seja insuficiente, tendo 

apenas uma psicóloga que faz apenas acompanhamento coletivo, com pouca 

importância para o indivíduo. ” 

 “Não gosto da parte em que o QAcadêmico só considera para a media final do ano as 

menores notas! ” 

 “O primeiro semestre do curso subsequente esta um lixo, o professor XXXXX é muito 

fraco para iniciar os alunos, só complica ao invés de acrescentar algo, a parte de 

eletricidade tem que ser revista também! Existem algumas matérias que não 
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acrescentam nada: como por exemplo sociologia do trabalho, conservação dos 

alimentos, organização e manutenção! ” 

 

6.7.6.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 49% das 

respostas como “bom” e 33% como “regular”.  Comparando com o resultado da avaliação 

feita em 2014, houve uma pequena melhora. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria (entre 56% e 64%) 

avaliou como “bom” as 

questões 2, 6 e 7. 

Grande parte (entre 33% e 

41%) avaliou como “regular” 

as questões 1, 3, 4 e 5. 

Aumentar a participação das 

representações estudantis nas 

discussões e no planejamento 

institucional. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não acho a melhor opção para o Qacadêmico, demonstrar as piores notas obtidas 

pelos alunos em seu histórico escolar. ”  

 “Não gosto da configuração do q acadêmico que escolhe as menores notas para serem 

as representantes do ano no histórico escolar. ”  

 “Queremos Ginásio!!!!!” 

 

6.7.6.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Considerando a avaliação geral do eixo (todas as questões), temos 51% das 

respostas como “bom” e 31% como “regular”. A avaliação foi positiva na maioria das 

questões, porém os comentários apontaram grande insatisfação pela falta de ginásio para 

atividades esportivas. Comparando com o resultado da avaliação feita em 2014, houve uma 

pequena melhora. Como o eixo trata da infraestrutura, as ações - a partir dos resultados dos 

processos avaliativos -, em regra, não são imediatas e não dependem diretamente do câmpus. 

Portanto, neste eixo, acreditamos que será necessário maior tempo para que haja uma grande 

diferença na avaliação por parte dos estudantes. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maioria dos participantes 

(entre 51% e 80%) avaliou 

como “bom” as questões 1 a 5, 

11, 12 e 14. 

Boa parte avaliou como 

“regular” e “insuficiente” as 

questões 7 a 10 e 13. 

Buscar espaços alternativos 

para a realização de atividades 

esportivas, a fim de incentivar 

os estudantes e valorizar a 

dedicação que eles vêm 

apresentando nessas atividades. 

 

Melhorar a participação dos 

estudantes em relação à 

atualização do acervo da 

biblioteca. 

 

O planejamento de obras que 

estão pendentes também é 

objetivo do câmpus, mas a 

execução depende de fatores 

externos. 
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Considerações - questões abertas 

 “Acredito que se em nosso IF (Venâncio Aires-RS) houvesse um ginásio, as práticas 

desportivas seriam bem mais prazerosas, pois no momento as aulas de educação física 

são realizadas em uma garagem e no estacionamento do Câmpus.” 

 “Falta espaço para as aulas de educação física como um ginásio poliesportivo, 

manutenção das cortinas nas salas de aula, no espaço de convivência faltam mesas e 

armários para os estudantes. ”  

 “Falta espaços para as aulas de educação física, manutenção das cortinas das salas de 

aula. ”  

 “Falta lugar para as aulas de Educação Física, falta de manutenção nas cortinas nas 

salas, na convivência falta armários, mesas e cadeiras para os estudantes. ” 

 “Falta o ginásio, toldos para os dias de chuvas e também o término do segundo bloco 

de aula que melhoraria o nosso tempo nas aulas com salas disponíveis. ” 

 “Faltam bancos ao ar livre e lixeiras no pátio. Não existe laboratório de física e na 

biblioteca poderia existir mais variedade. Nos banheiros não existem chuveiros, mas 

creio que não se faz necessário. ” 

 “Faltam tomadas para o uso dos Notebook nas salas de aula e internet muito ruim. ” 

 “Internet lenta. Deveria ter laboratório de informática disponível para estudo fora do 

horário de aula, liberado para os alunos. Lancheria com lanches sem muitas opções 

saudáveis. ” 

 “Internet de péssima qualidade, falta de toldos de interligação dos prédios, mal 

dimensionamento dos climatizadores.” 
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6.8. CÂMPUS SANTANA DO LIVRAMENTO 

6.8.1. Segmento dos servidores docentes 

6.8.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Através dos dados fornecidos, a comissão considera que a maior parte dos 

docentes faz uma boa avaliação da relação entre o Planejamento e a Avaliação Institucional 

no câmpus. Ainda assim deve-se considerar a minoria que manifesta desconhecer as práticas 

institucionais de avaliação. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

57,7% dos questionados 

avaliam que o PDI e a 

avaliação institucional no 

câmpus contribuem para 

melhorias na Instituição. 

Aproximadamente 25% 

apontam que o sistema de 

Planejamento e Avaliação 

Institucional não satisfaz às 

expectativas docentes. 

Enquanto isso, 15% 

manifestam desconhecer tais 

práticas institucionais. 

Aumentar a divulgação do 

Planejamento de 

Desenvolvimento entre os 

servidores periodicamente. 

 

Intensificar a divulgação dos 

resultados da Avaliação 

Institucional. 

 

Considerações - questões abertas 

 “As avaliações são essenciais e com um propósito correto, mas não adianta realizar 

todo o questionário e consulta à comunidade para construção do PDI e depois as suas 

ações não serem implementadas, principalmente as emergenciais de infraestrutura e de 

recursos humanos, as quais são de vital importância para um bom funcionamento dos 

câmpus.” 

 

6.8.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Neste ponto, a principal preocupação é o número de docentes que desconhece o 

PDI. Mesmo sendo pontos percentuais reduzidos, não se pode permitir que servidores não 

consigam ao menos conceituar o Planejamento de Desenvolvimento Institucional no câmpus. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A maior parte dos docentes 

avalia que as metas do 

Planejamento de 

Desenvolvimento Institucional 

do câmpus encontram-se de 

acordo com as políticas 

educacionais do câmpus. 

O desconhecimento do PDI por 

7% dos docentes questionados. 

Ampla divulgação do PDI 

periodicamente à comunidade 

acadêmica. 

 

6.8.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Neste ponto encontramos destaque para as políticas acadêmicas de assistência 

estudantil. Ao mesmo tempo, as fragilidades apontadas pelos docentes demonstram 

preocupação com a relação entre a infraestrutura física do câmpus e as demais políticas 

acadêmicas, questionando a viabilidade destas práticas com a infraestrutura reduzida. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Disponibilidade de professores 

para atendimento extraclasse; 

 

Assistência Estudantil. 

Espaço físico para atendimento 

extraclasse aos discentes; 

 

Políticas e ações voltadas à 

inovação tecnológica e 

propriedade intelectual; 

 

Infraestrutura inadequada; 

 

Profissionais para atendimento 

de discentes portadores de 

necessidades especiais. 

Planejamento e organização dos 

espaços físicos disponíveis de 

forma a atender a demanda dos 

docentes em horários 

extraclasse e para atividades de 

pesquisa e extensão; 

 

Incentivar programas e ações 

voltados à inovação e 

propriedade intelectual; 

 

Planejamento para contratação 

de profissionais voltados à 

discentes portadores de 

necessidades especiais. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A falta de espaço para as práticas de extensão e de pesquisa são um empecilho no 

desenvolvimento de atividades nesta área. ” 

 “No câmpus, tivemos um caso de desistência de um aluno com problemas auditivos, 

pois não houve atendimento diferenciado para ele. ” 

 “A atuação dos serviços de saúde (enfermagem, médicos, dentistas, psicologia) - não 

existe no câmpus, pelo menos o atendimento médico e odontológico deveria existir - 

ou a realização de parcerias e convênios para o atendimento de servidores e alunos. ” 

 “As políticas e ações voltadas à inovação tecnológica e à propriedade intelectual são 

inexistentes tendo em vista que, em boa parte dos editais internos da instituição, a 

ideia da pesquisa vale muito menos que outros critérios como titulação e publicações, 

não importando a relevância delas, o que é um desincentivo aos novos professores a 

participarem destes editais mesmo que suas ideias sejam inovadoras e possam até 

mesmo gerar patentes. ” 

 “Quanto aos servidores da áreas de saúde no câmpus, dispomos somente da vaga de 

psicólogo, que entrará em exercício nas próximas semanas, não havendo nem previsão 

de vinda dos outros servidores dessa área. ” 

 “Em alguns momentos, temos dificuldade para realizar eventos e projetos em grupo 

porque não há espaço (salas de aula, auditórios, etc.) para a realização de tais 

atividades, ou seja, às vezes temos o apoio pessoal, porém, não temos condições de 

infraestrutura para tal. ” 

 

6.8.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

A participação da Direção nas políticas de gestão é apontada como uma grande 

potencialidade do câmpus. De acordo com os dados coletados ainda há precariedade na 

relação servidores X Reitoria. Além disso há relatos da necessidade de criação de políticas 

para formação docente. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atuação da Direção e Chefia de 

Ensino 

Comunicação entre o câmpus e 

Reitoria; 

 

Política de formação docente. 

Melhorar a articulação entre os 

servidores do câmpus e a 

Reitoria; 

 

Criação de procedimentos para 

uma política de formação 

docente. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Há deficiências graves no atendimento das demandas dos servidores pela reitoria - 

servidores necessitam ligar muitas vezes para a realização de trabalhos para os quais 

sequer precisariam se envolver. Muitos servidores da reitoria não respondem a e-

mails, constituindo uma absoluta falta de respeito e sendo necessário desgastes 

pessoais desnecessários para o estabelecimento de comunicação eficiente entre as 

demandas pessoais e os procedimentos administrativos que deveriam ser prestados 

pela Instituição. ” 

 “A política de formação é insuficiente, tendo em vista que a única política no 

momento é o edital de afastamento, o qual não consegue atender toda a demanda, e 

quanto à atuação da reitoria no para ouvir os servidores e alunos é quase inexistente. ” 

 

6.8.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Mesmo cumprindo com as normas de acessibilidade, de acordo com os dados 

coletados, as fragilidades do câmpus com infraestrutura são pontuais e poderão prejudicar a 

médio e longo prazo os discentes. A instalação de laboratórios em banheiros é apontada como 

fragilidade pois resolve o problema a curto prazo. Ainda existem laboratórios sem previsão de 

instalação, o que preocupa o grupo questionado. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Laboratórios; 

 

Acessibilidade. 

Falta de espaço físico para 

atendimento aos discentes; 

 

Salas de aula insuficientes; 

 

Biblioteca; 

 

Auditório sem ar-condicionado; 

 

Cantina com cardápio restrito. 

Melhoria da infraestrutura de 

salas de aula e para 

atendimento extraclasse; 

 

Melhoria do espaço físico da 

Biblioteca; 

 

Concerto do ar condicionado do 

Auditório; 

 

Realizar pesquisa de satisfação 

sobre a cantina e adequá-la às 

necessidades dos servidores e 

discentes. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A infraestrutura, em geral, é insuficiente para atendimento da demanda e a tendência 

é piorar tendo em vista que a demanda só apresenta crescimento e não se tem nenhuma 

previsão concreta somente projetos para atualização dessa infraestrutura. ” 
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 “As salas de aula e o espaço para atendimento aos alunos, em alguns momentos, são 

insuficientes para a quantidade de discentes e essa escassez piorará ainda mais com o 

ingresso de novos alunos. ” 

 A biblioteca tampouco possui espaço suficiente, a mesma não é capaz de comportar 

muitos alunos e possui poucos exemplares de cada livro, o que inviabiliza a realização 

de um trabalho que envolva uma turma inteira, por exemplo. ” 

 “Cabe destacar que os banheiros em si são excelentes, estão sempre limpos e bem 

cuidados. ” 

 “Além disso, há espaços exclusivos para cadeirantes, o que é excelente. ” 

 “As salas de aula são em número insuficiente em relação aos cursos atuais e futuros. A 

biblioteca, apesar de estar em formação, tem poucos livros para consulta. Os 

servidores de TI são em pouco número, em comparação à demanda. ” 

 “As salas de aulas existentes são boas, entretanto existe um número insuficiente. ” 

 “Auditório com problemas no ar condicionado prejudicam o uso da instalação. Não 

existe instalação para a CPA. Não existem laboratórios nem equipamentos e 

instalações adequadas para trabalhos de ciências (química, física ou biologia). ” 

 “Como mais cursos estão sendo criados necessitaremos mais salas de aulas, caso 

contrário não conseguiremos atender os alunos de forma adequada. ” 

 “Necessitamos que o nosso prédio tenha um aumento em sua construção, pois temos 

poucas salas de aula e não contamos, atualmente, com locais para atendimento. O bar 

do câmpus precisa diversificar mais o cardápio. ” 

 “No Câmpus, as salas são boas, porém insuficientes. Não temos espaços para 

atendimento (são realizados na área de lazer), os laboratórios são disputados e a sala 

dos professores não comporta o número de docentes. ” 

 “O câmpus necessita de mais salas de aula e laboratórios com urgência, pois estão 

funcionando em espaços provisórios. ” 

 “Faltam salas de aula, além de espaço para os laboratórios, não existe espaço próprio 

para atendimento aos alunos e também para a biblioteca, que está funcionando de 

forma improvisada. ” 

 

6.8.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.8.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Elevado número de servidores que desconhecem o Planejamento e a Avaliação 

Institucional dentro do câmpus, o que aponta uma grande fragilidade. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Mais de 50% dos questionados 

avaliam que o PDI e a 

avaliação institucional no 

câmpus contribuem para 

melhorias na Instituição. 

28% dos TAE’s consideram 

que o Planejamento e a 

avaliação institucional 

contribuem de maneira regular 

ou insuficiente para as 

melhorias do câmpus. 

Aumentar a divulgação do 

Planejamento de 

Desenvolvimento entre os 

servidores periodicamente. 

 

Intensificar a divulgação dos 

resultados da Avaliação 

Institucional. 
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Considerações - questões abertas 

 “Não existe gestão democrática. A gestão é personificada.” 

 

6.8.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Os servidores consideram que o PDI contempla as atividades acadêmicas, 

entretanto não visualizam as práticas da binacionalidade, da mesma forma que consideram 

insuficientes as ações de pesquisa e extensão propostas pelo câmpus. Alguns mencionam que 

somente propostas da Reitoria são alavancadas no câmpus. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As metas do PDI contemplam 

as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

Contextualização do PDI com 

as práticas binacionais; 

 

Ações de pesquisa e extensão 

propostas pelo câmpus; 

 

Ações de Inclusão Social. 

Articular o PDI às práticas 

binacionais; 

 

Tornar visível as ações de 

pesquisa e extensão financiadas 

com recursos do câmpus; 

 

Articular com o NAPNE ações 

de Inclusão Social ao PDI. 

 

Considerações - questões abertas 

 “As práticas de ensino não estão contextualizadas com as necessidades de um 

binacional. A gestão não incentiva as práticas de extensão e pesquisa quando é 

iniciativa dos servidores. Somente é fomentado o que é proposto pela Reitoria. ” 

 

6.8.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Mais uma vez as políticas de assistência estudantil são elencadas como 

potencialidades no câmpus. Em questões abertas, os servidores relatam a importância de 

prever profissionais que realizem atendimento a pessoas com necessidades especiais, bem 

como considerar a construção de práticas de saúde no câmpus. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As políticas acadêmicas 

satisfazem em sua maioria às 

necessidades acadêmicas. 

Serviço de saúde no câmpus; 

 

Atendimento de pessoas com 

necessidades especiais. 

Avaliar a necessidade de um 

serviço de saúde no câmpus; 

 

Planejamento para contratação 

de profissionais voltados à 

discentes portadores de 

necessidades especiais. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não há profissionais da área da saúde no campus.” 

 

6.8.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

A participação da Direção nas políticas de gestão é bem vista pelos servidores. 

Um percentual expressivo relata desconhecer as políticas de formação e capacitação da 

carreira associada a pouca participação nas demais políticas de gestão do câmpus. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atuação da Direção geral e 

Chefia de Ensino. 

46,15% dos questionados 

avaliam desconhecer a política 

de formação e capacitação de 

sua carreira; 

 

Sustentabilidade Financeira; 

 

Relação entre orçamento e 

gestão institucional; 

 

Participação dos servidores nas 

decisões institucionais. 

Organização sistêmica de 

políticas de formação e 

capacitação para TAE’s no 

câmpus; 

 

Divulgação das ações 

financeiras sustentáveis; 

 

Convocação dos servidores 

para participar de forma 

democrática das decisões 

institucionais e orçamentárias. 

 

Considerações - questões abertas 

 “O diálogo da Direção geral com a comunidade interna e externa restringe-se a 

informativos gerais. Servidores não são convidados à participar das ações de ensino 

nem mesmo das decisões de gestão. ” 

 

6.8.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Mais uma vez observa-se a preocupação com a infraestrutura para docentes e 

discentes. Em questões abertas os servidores mostram preocupação com a expansão do 

câmpus e a falta de espaço físico para atendê-la. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas. 

Atendimento aos alunos; 

 

Biblioteca; 

 

Salas de apoio. 

Melhoria da infraestrutura de 

salas de aula e para 

atendimento extraclasse; 

 

Melhoria do espaço físico da 

Biblioteca. 

 

6.8.3. Segmento discente 

6.8.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Os discentes avaliam que o Planejamento relacionando este com as dificuldades 

de melhorias de infraestrutura. Relatam ainda desconhecer os resultados das avaliações 

institucionais e seus impactos. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Contribuição do planejamento e 

da avaliação institucional para a 

melhoria da Instituição. 

Metas do Planejamento não 

cumpridas (reformas); 

 

Divulgação dos resultados das 

avaliações institucionais. 

Retornar a comunidade 

acadêmica o porquê do não 

cumprimento das metas do 

Planejamento; 

 

Maior divulgação dos 

resultados das avaliações 

institucionais. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Creio que o desenvolvimento, da infraestrutura do campus, para um acolhimento 

maior de alunos, oferta maior de cursos para comunidade santanense. ” 

 “Foi dito que o campus ia sofrer reformas, e isso está demorando muito. ’ 
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 ‘Minha resposta é desconheço, porque realmente não tive acesso a nenhum processo 

de avaliação do qual eu tivesse informação de como ele é feito. ” 

 “O feedback é a melhor ferramenta para melhoramento de sistemas em 

desenvolvimento. ” 

 

6.8.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Os discentes entendem que as metas do PDI contemplam, em grande parte, as 

necessidades acadêmicas. Em questões abertas demonstram preocupação com as políticas 

binacionais pouco palpáveis. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As metas do PDI estão de 

acordo com as práticas de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Desconhecimento do PDI; 

 

O PDI não contempla as 

práticas binacionais. 

Divulgação periódica do PDI à 

comunidade acadêmica; 

 

Reformulação de metas 

binacionais no PDI. 

 

Considerações - questões abertas 

 “As metas do desenvolvimento de ensino da instituição estão de acordo com todos os 

requisitos apresentados acima, pois cada vez mais a instituição está implementando 

vários projetos e atividades acadêmicas que estão fazendo com que os docentes se 

interessem mais pelos estudos e com a comunidade externa. Isto está ajudando muito a 

fazer com que a instituição seja reconhecida e admirada por muitos. ” 

 “Binacionalidade não existe, só no papel. ” 

 “Creio uma maior oferta de extensões no campus. ” 

 “Não estão sendo contemplados os aspectos binacionais nos cursos. ” 

 “Os projetos de extensão não são muito citados para nós da comunidade do Ifsul, se 

tivesse um pouco mais de divulgação e interatividade com os estudantes seria melhor 

para o envolvimento dos alunos e etc.” 

 “No tengo conocimiento del PDI.” 

 “Na 3,4 coloquei desconheço pelo motivo de não ter participado de nenhuma atividade 

ainda de extensão, mas tenho interesse de participar ainda. ” 

 “Aclaro que la falta de conocimiento referente al tema se debe a que ingresamos el 

primer semestre en setiembre y aun no nos hemos interiorizado con ciertos temas. ” 

 

6.8.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

As ações acadêmicas são uma grande potencialidade no câmpus. Em questões 

abertas é importante mencionar a preocupação dos alunos com as políticas binacionais, 

infraestrutura e maior participação discente nas políticas estudantis. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Ações de ensino, pesquisa e 

extensão. 

Acompanhamento dos 

egressos; 

 

Oferta de serviços de saúde; 

 

Atendimento de pessoas com 

necessidades especiais. 

Implantar sistematicamente o 

acompanhamento dos egressos; 

 

Estudo da viabilidade da 

implantação de um serviço de 

saúde; 

 
Planejamento para contratação de 

profissionais voltados à discentes 

portadores de necessidades 

especiais. 
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Considerações - questões abertas 

 “A atuação dos serviços de saúde desconheço, mas gostaria que tivesse no campus. ” 

 “Alguns professores tem uma interação ruim com os alunos. ” 

 “Binacionalidade não existe, só no papel. ” 

 “Falta de refeitórios, chuveiros, ginásio, sala de aulas e etc...” 

 “Falta salas para atendimentos e serviços de saúde no campus. ” 

 “Falta um pouco de comunicação com a comunidade externa e com os alunos, a 

respeito do que acontece no campus. ” 

 “La asistencia estudiantil para mi seria importante, ya que alquilo una casa con un 

amigo, pero no me fue otorgada.” 

 “Não temos enfermaria e faz muita falta, pois muitos colegas passam mal na aula, por 

dor de cabeça, tontura entre outros e muitas vezes não se tem remédios. ” 

 “Nos dois últimos requisitos creio que há uma dificuldade quanto a por em prática, 

pois falta salas para os atendimentos e também falta serviços de saúde como: 

enfermagem, médicos, dentistas e psicólogos. Necessitamos muito que esses requisitos 

sejam atendidos, pois faria uma melhoria na instituição e ajudaria tanto no 

desenvolvimento de nosso aprendizado quanto em nosso conforto dentro do campus.” 

 “Quizás más difusión en medios de Rivera. ” 

 “Difusión de los programas de Investigación y de Extensión en todas las clases.” 

 “Pasantías, quizás se pueda analizar la forma de ejecutarlas. Quienes trabajan ""full-

time"" quedan con muchísima dificultad para hacerlas, por ejemplo ¿se podrá 

trabajar en un proyecto real para la propia empresa donde el alumno trabaja?” 

 “Se puede destacar la buena voluntad de los docentes, ya que desde la primera 

instancia se han brindado para facilitar el aprendizaje de todos, proporcionando 

horarios de atendimento con flexibilidad de horarios a los que cuentan con mayor 

dificultad, ademas del interes constante de los docentes a que los alumnos nos 

sientamos bien recibidos he insentivados constantemente.” 

 “Distanciamento da direção com os alunos.” 

 

6.8.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Os discentes relatam a boa participação da Direção do câmpus nas políticas de 

gestão, mas cobra maior participação nas decisões orçamentárias. Manifestam mais uma vez 

preocupação com as políticas binacionais. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Sistema de Registro acadêmico; 

 

Atuação da Direção geral e de 

Ensino. 

Políticas binacionais; 

 

Sustentabilidade financeira; 

 

Participação dos discentes nas 

decisões orçamentárias. 

Rever as políticas binacionais 

no câmpus; 

 

Divulgação das ações 

financeiras sustentáveis; 

 

Convocação dos discentes para 

participar de forma democrática 

das decisões institucionais e 

orçamentárias. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A direção do instituto está fazendo um ótimo trabalho na minha opinião, pois estão 

sempre incentivando os docentes a permanecerem firmes na instituição e a nunca 

desistirem da carreira que poderão realizar com esforço e com determinação. ” 
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 “A instituição esteve em greve pelo período de um mês por falta de recursos 

financeiros, é necessário que haja um maior investimento na instituição. ” 

 “Binacionalidade não existe, só no papel. ” 

 “Para melhorar a qualidade poderia existir um pouco mais de comunicação com cursos 

binacionais que são vinculados ao IFSUL, entre direção, professores, funcionários e 

alunos. ” 

 “Poderia ser criado reuniões mensais para integrar e informar os alunos. ”  

 

6.8.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

As fragilidades com infraestrutura voltam a preocupar a comunidade acadêmica. 

Observa-se que a preocupação toma maior força a médio e longo prazo, com o ingresso de 

novos alunos e a falta de salas de aula. Nota-se ainda a preocupação com o espaço físico da 

biblioteca do câmpus. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas; 

 

Salas de aula; 

 

Salas docentes. 

Salas de aulas insuficientes; 

 

Auditório sem ar condicionado; 

 

Biblioteca; 

 

Área de convivência; 

 

Falta de espaço para 

laboratórios. 

Melhoria da infraestrutura de 

salas de aula e para 

atendimento extraclasse e 

planejamento para as próximas 

turmas; 

 

Conserto do ar condicionado do 

auditório; 

 

Readequação da área de 

convivência dos alunos; 

 

Melhoria do espaço físico da 

Biblioteca e laboratórios. 

 

Considerações - questões abertas 

 “As salas são boas, porém são insuficientes para o número de alunos do campus.” 

 “A falta de espaço adequado para realizar as atividades aqui neste campus 

desenvolvida compromete e impede uma melhor aprendizagem por parte do aluno 

uma vez que não possuímos salas especificas e com o espaço ideal para alocação dos 

alunos. ” 

 “A infraestrutura é boa e de muita qualidade, porém, não é suficiente para demanda de 

alunos que entram no campus e que entrarão nos próximos anos! ” 

 “Acho que o espaço de convivência é bom, porém poderia melhorar, como a 

acomodação dos alunos (se os alunos cuidassem, claro). ” 

 Os laboratórios não são suficientes para os alunos precisa ter mais laboratório no IF e 

tbm nos banheiros precisa ter chuveiro. ” 

 “As salas de aula por dividirem o ambiente com os laboratórios de praticas, dificulta a 

rotina diária com espaços limitados e não tão confortáveis. ” 

 “As salas de aula são boas, porém em número insuficiente, as vezes não temos sala 

disponível para atendimento por exemplo. O auditório é muito bom mas falta um ar 

condicionado. A biblioteca é pequena também, tem dias que nem tem lugar. E por 

último, seria bom um ginásio, com chuveiro e tal. Facilitaria muito." 

 “As salas de aula são boas, porem não temos salas de aula suficientes, faltam muitas. 

Não temos refeitório e nem lanche. E necessitamos chuveiros para banho. ” 

 “As salas de aulas que temos são relativamente boas, porém não temos salas de aulas 

suficientes, faltam muitas. Não temos refeitório (precisamos de comida balanceada) e 
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nem lanche em conta, não temos espaço para tomar banho depois das atividades 

físicas, e nosso espaço de convivência não é satisfatório. Estamos muito atrasados em 

relação aos outros Campus. ” 

 “As salas de aulas são boas, mas poderá faltar salas de aulas para os alunos no 

próximo ano letivo. ” 

 “Deveria ter uma maior área de convivência, com um refeitório com mais espaço, e 

lugar para cochilo. Deveria ter chuveiro. E maior quantidade de salas de aulas. 

Armários. ” 

 “En mi opinion se necesita mas clases practicas en laboratorio y salida al campo.” 

 “Esta tudo perfeito só falta algumas salas para estudo. ” 

 "Falta isolamento acústico na biblioteca, salas de estudo mal utilizadas pois os alunos 

a usam como uma sala de jogos e não de estudo. Professores na sala ao lado não 

respeitam o devido silencio que deve te em uma biblioteca. Os alunos do integrado 

sempre fazem bagunça na biblioteca, usam os computadores para qualquer fim menos 

para estudos.." 

 “Faltan espácios para estúdio.”  

 “Na infraestrutura não sei se é por ser um campus novo mas falta muita coisa ainda, 

por exemplo um refeitório para as refeições dos alunos que não tem o que comer 

muitas vezes após saírem da educação física, ou também não tem chuveiros, entre 

outros. ” 

 “Não ha chuveiro nem instalação própria desportiva (ginásio), computadores na ala da 

convivência. ” 

 “Não ha espaço suficiente para todas as salas das quais a instituição necessita, e 

algumas salas poderiam ser expandidas. ” 

 “Não temos espaço suficiente para estudos, também não temos um banheiro com 

chuveiros no instituto que é muito importante. ”  

 “Necessitamos de mais salas para o atendimento dos alunos e salas de aula para 

futuras turmas, de uma quadra esportiva pois não temos até então, de um refeitório 

para a nossa alimentação diária, de mais laboratórios e oficinas para as aulas práticas e 

também de uma melhor infraestrutura em nossa biblioteca e talvez também realizar a 

construção de uma nova biblioteca. Isto tudo ajudaria muito a aprimorar nosso 

conhecimento e abrir mais fronteiras profissionais tanto para os alunos atuais da 

instituição quanto para os futuros alunos que virão. ” 

 “O campus necessita de mais espaço para o desenvolvimento das atividades para 

desenvolvimento dos alunos. ” 

 “Poderia ter banheiros com chuveiros, alojamentos e refeitórios. ”  

 “Poderia ter um espaço para os alunos que tivesse chuveiros e armários para depois 

das atividades recreativas e da educação física. Também pode melhorar a área de 

alimentação com a construção de um refeitório. A Biblioteca poderia ter uma 

infraestrutura mais ampla e confortável para os alunos. Salas para que os alunos 

possam repousar quando ficam direto depois do almoço. ” 

 “Precisamos de uma biblioteca maior, de uma sala de professores melhor pois os 

professores merecem! De um lugar com chuveiros, lugar para descanso, um ginásio, 

um lugar para os atendimentos, e um lugar para a alimentação com preço baixo. ” 

 “Precisamos de uma sala só pra atendimentos, uma sala maior pra biblioteca e 

melhorar a sala dos professores, um lugar pra gente comprar com preço mais baixo. ” 

 “Quanto ao item dois, temos boas salas, mas em número insuficiente para a quantidade 

de alunos. ” 

 “Seria bom um ginásio. ” 
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 “Sinto a falta de livros na biblioteca, e de chuveiros, também de maior estrutura para 

laboratórios e salas de aulas, são insuficientes para todos os alunos. ”  

 “Sería muito bom que o câmpus contasse com chuveiros para banho após aulas 

práticas e as atividades esportivas. ” 

 “As instalações dos banheiros são muito boas, porem não tem espaço para banho. ” 

 “A biblioteca precisa de mais espaço, com mais acervo de livros, mais computadores. 

Os banheiros muitas portas não têm tranca. Laboratórios sem espaço e poucos 

equipamentos. ” 

 “Sobre a biblioteca, deveria ser maior acho a biblioteca muito pequena com pouco 

espaço. ” 

 “Algunas de las aulas tienen mucho eco, por su tamaño, faltaría un 

acondicionamiento acústico para minimizar este efecto.” 

 “Los laboratorios es una pena que con la cantidad de aparatos tegnologicos e 

innovadores que tienen que los tengas que armar en un baño por falta de 

infrestuctura.” 

 “No puedo hablar de la biblioteca por no conocerla.” 

 “Precisamos uma temática com mais integração com os alunos. ” 

 “La encuesta anteriormente redactada no estan claras para alumnos que desconocen 

el idioma portugues.” 
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6.9. CÂMPUS SAPIRANGA 

6.9.1. Segmento dos servidores docentes 

6.9.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

De acordo com grande parte dos docentes do câmpus a Avaliação Institucional 

contribui para os processos de melhoria do planejamento das atividades. Foi destacada a 

necessidade de ampliação da participação da comunidade escolar na avaliação. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Contribuição da Avaliação 

Institucional para melhoria do 

câmpus. 

Participação da comunidade na 

Avaliação Institucional. 

Para fragilidade apontada seria 

necessária modificação do 

instrumento de AI, desta forma 

não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

6.9.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

De acordo com grande parte dos docentes do câmpus as Metas do PDI e as 

atividades de ensino estão em consonância com a Missão institucional. As ações de inclusão 

social foram apontadas como insuficientes ou regulares, nosso câmpus está em implantação e 

estas ações estão sendo estruturadas. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Metas do PDI de acordo com a 

Missão Institucional e 

atividades de ensino. 
Ações de inclusão social. 

Consolidação dos trabalhos dos 

núcleos específicos. 

 

6.9.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

A comunicação com a comunidade externa, o serviço de assistência estudantil e a 

disponibilidade e organização dos professores para atendimentos extraclasse foram apontados 

como pontos positivos no nosso câmpus pelo seguimento dos docentes. Nosso setor de saúde 

no câmpus dispõe de apenas uma profissional, certamente por isto este item foi avaliado como 

insuficiente ou regular. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Comunicação com a 

comunidade externa; 

 

Assistência estudantil; 

 

Atendimento extraclasse dos 

professores. 

Serviços de saúde no câmpus: 

enfermagem, médicos, 

dentistas, psicologia. 

Busca de profissionais da área 

de saúde e espaço físico para 

sua atuação. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Ainda não temos egressos, logo não há, por enquanto, acompanhamento dos 

mesmos.”  
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6.9.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

A atuação da direção geral foi bem avaliada para a maioria dos docentes. Muitos 

servidores docentes apontaram como insuficiente para sustentabilidade do câmpus o valor 

recebido para sua administração. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atuação da direção geral; Sustentabilidade financeira; 
Busca de recursos para 

sustentabilidade do câmpus. 

 

6.9.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Nosso câmpus está em implantação, ainda estamos construindo vários espaços 

físicos: instalações sanitárias para atividades práticas e esportivas, biblioteca, espaço de 

convivência e alimentação discente, laboratórios e oficinas para atividades práticas estão 

sendo organizados e construídos. As salas de aula e instalações administrativas foram 

apontadas como destaque positivo neste eixo na visão deste segmento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas e 

salas de aula 

Instalações sanitárias para aulas 

práticas e atividades esportivas; 

 

Biblioteca; 

 

Espaço para atendimento para 

alunos. 

 

Laboratórios, oficinas e 

ambientes para aulas práticas. 

 

Espaço de convivência e 

alimentação. 

Criação de laboratórios, 

oficinas e ambientes para aulas 

práticas; 

 

Criação da biblioteca do 

câmpus. 

 

Definição de espaço para 

atendimento aos alunos; 

 

Criação de espaço de 

convivência. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não há bibliotecas nem acervo suficiente para os alunos. ” 

 "No item 7, ainda não temos estas instalações em nosso câmpus”.  

 “Os itens 8, 9 e 10 estão sendo implantados no câmpus.” 

 

6.9.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.9.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

De acordo com grande parte dos técnico-administrativos do câmpus a Avaliação 

Institucional contribui para os processos de melhoria do planejamento das atividades. Não 

foram apontadas fragilidades expressivas neste eixo para este segmento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Contribuição da AI para 

melhoria do câmpus. 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Sugiro acrescentar espaço para os responsáveis pelos alunos também responderem o 

questionário de avaliação institucional. ” 
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 “Ainda não é possível mensurar a contribuição dos resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do campus/curso pois nosso é novo. Estamos realizando 

apenas a segunda avaliação institucional. ” 

 

6.9.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

De acordo com grande parte dos técnico-administrativos do câmpus as Metas do 

PDI estão em consonância com a Missão institucional e as atividades de ensino, extensão e 

pesquisa/iniciação científica, tecnológica, artística e cultural foram destacadas como sendo 

pontos fortes da nossa atuação educativa neste eixo. Não foram apontadas fragilidades 

expressivas neste eixo para este segmento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Metas do PDI de acordo com a 

Missão Institucional. 

 

Atividades de ensino, extensão 

e pesquisa/iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural. 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

6.9.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Para maior parte dos técnico-administrativos do câmpus as atividades de apoio à 

pesquisa ou iniciação científica, tecnológica, artística e cultural foram consideradas 

satisfatórias. A comunicação com a comunidade externa e comunidade interna foram um 

destaque positivo deste eixo para este segmento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Apoio à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural; 

 

Comunicação com a 

comunidade externa e interna. 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Estamos em implementação do NAPNE, porém não tivemos demandas neste 

sentido.” 

 "Item 9 - Não há egressos. Item 12 - Somente psicologia. Item 13 - Não temos pessoas 

com necessidades especiais no campus." 

 

6.9.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

A atuação da direção geral e direção de ensino (no nosso caso chefia de ensino) 

foram bem avaliados para a maioria dos servidores deste segmento. Muitos servidores 

técnico-administrativos apontaram como insuficiente para sustentabilidade do câmpus o valor 

recebido para sua administração. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Atuação da direção geral e 

chefia de ensino. 
Sustentabilidade financeira; 

Busca de recursos para 

sustentabilidade do câmpus 
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6.9.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

As salas de aula, sala dos servidores e instalações administrativas foram apontadas 

como destaques positivos neste eixo na visão deste segmento. Nosso câmpus está em 

implantação, ainda estamos construindo vários espaços físicos: instalações sanitárias para 

atividades práticas e esportivas, biblioteca, espaço de convivência e alimentação discente, 

laboratórios e oficinas para atividades práticas estão sendo organizados e construídos. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas e 

salas de aula; 

 

Sala de servidores. 

Biblioteca; 

 

Espaço de convivência e 

alimentação. 

Criação da biblioteca do 

câmpus. 

 

Criação de espaço de 

convivência. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não possuímos biblioteca, infraestrutura para aulas práticas e as atividades 

esportivas, espaço de convivência e de alimentação para os alunos e estes espaços são 

necessários para o andamento das aulas e vida na escola. Precisamos de ar 

condicionado nos espaços administrativos e de ensino. Faz muito calor em Sapiranga.” 

 “Temos apenas um mini auditório. ” 

 

6.9.3. Segmento discente 

6.9.3.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

De acordo com grande parte dos alunos do câmpus a Avaliação Institucional 

contribui para os processos de melhoria do planejamento das atividades. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Contribuição da AI para 

melhoria do câmpus. 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Acho muito importante, para contemplar melhor as necessidades diretas dos alunos. ” 

 “Algumas questões são mal explicadas para a visão do aluno que não tem convívio 

com meio acadêmico. ” 

 “Este processo é muito importante, para conhecimento das necessidades e contribuir 

nas melhorias necessárias” 

 

6.9.3.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

De acordo com grande parte dos discentes do câmpus as Metas do PDI e as 

atividades de ensino estão em consonância com a Missão institucional e as ações de inclusão 

social foram apontadas como destaque positivo neste eixo. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Metas do PDI de acordo com a 

Missão Institucional e 

atividades de ensino; 

 
Ações de inclusão social; 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

6.9.3.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

As políticas de ensino, a comunicação com a comunidade externa, o serviço de 

assistência estudantil e a disponibilidade e organização dos professores para atendimentos 

extraclasse foram apontados como pontos positivos no nosso câmpus por este seguimento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Políticas de ensino; 

 
Comunicação com a 

comunidade interna; 

 
Assistência estudantil; 

 
Disponibilidade atendimento 

professores. 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Enfermagem, médicos e dentistas são insuficientes. ” 

 “Falta de transporte público que dificulta acesso ao Campus. ” 

 “Seria necessário, Enfermagem, médicos. ” 

 

6.9.3.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

A atuação da direção geral e o setor de registros acadêmicos foram bem avaliados 

para a maioria dos alunos. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Registro acadêmico. 

 
Atuação da direção geral; 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não julgamos necessária e 

proposição de ações neste eixo. 

 

 

6.9.3.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

As salas de aula, sala dos servidores e instalações administrativas e o espaço para 

atendimento aos estudantes foram apontados como destaques positivos neste eixo na visão 

deste segmento. Os alunos destacaram a necessidade de termos um espaço para convivência e 

de alimentação. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas e 

salas e aula; 

 

Sala dos docentes; 

 

Espaço para atendimento aos 

estudantes. 

Espaço de convivência e de 

alimentação. 

Criação de espaço de 

convivência e de alimentação. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Não há refeitório. ” 

 “Ar condicionado nas salas. 13- Estão sendo construídos os laboratórios e oficinas. ” 

 “Precisaríamos de ar-condicionado. ” 

 “A infraestrutura do câmpus é boa, porém tem muito a melhorar, um exemplo é que 

aqui é muito quente, e os ventiladores não dão conta, então precisamos de ares 

condicionados. Também, não temos chuveiros, e os meninos fedem muito depois da 

educação física. E muito importante, queremos uma biblioteca com muitos livros, e 

um espaço para a convivência e alimentação, pois não temos. Obrigada pela atenção! ” 

 “As salas de aula possuem problemas nas portas e não possuem ar-condicionado 

ainda. Não possuímos espaço adequado para aulas práticas de educação física e nem 

chuveiros para tomar banho após as aulas. O campus não possui biblioteca e nem 

espaço adequado para refeições. ” 

 “Biblioteca é muito pequena, precisaria ter mais livros, e temos um mini auditório mas 

precisávamos ter um auditório maior. ” 

 “Campus Sapiranga precisa de Ar Condicionado!! Alô alô, esse verão é pra mata. ” 

 “Em relação ao item 12 deste eixo, é importante salientar que foram dados logins de 

acesso a internet móvel para os alunos, mas que, porém, não funcionam para alguns ou 

a maioria. Poucos ou alguns conseguem usar. ” 

 “Falta apenas o ar condicionado. ” 

 “Falta ar condicionado nas salas de aula e chuveiros para banho após aulas práticas e 

as atividades esportivas. ” 

 “Falta ar condicionado, uma quadra de esportes e um refeitório. ” 

 “Falta climatização das salas de aula e laboratórios, falta de laboratórios, falta 

cantina.” 

 “Falta de ar condicionado nas salas de aulas e auditório. ” 

 “Falta instalar os ar condicionados nas salas de aula, as dependências da cantina não 

tem previsão de construção, não temos uma biblioteca que nos atenda no momento, os 

banheiros apresentam problemas constantemente, os bebedouros não funcionam. ”   

 “Falta quadra de esporte. ” 

 “Falta uma sala especifica para uma biblioteca assim como lancheria e quadras para as 

atividades esportivas. ” 

 “Instalação dos ar condicionados e a cantina que são necessidades diárias no campus.” 

 “Internet com muitos problemas a alguns meses, não temos quadras esportivas, não 

temos lancheria.” 

 “Melhor espaço para alimentação, esporte. ” 

 “Não há ar-condicionado em nenhuma das salas, não há biblioteca, não há espaço para 

convivência e de alimentação e nem espaço para a prática das aulas de Educação 

Física. A conexão a internet é insuficiente à demanda de alunos do campus Sapiranga, 

quando há muitas pessoas conectadas ao mesmo tempo ela torna-se inútil. ” 

 “Não há biblioteca no campus, nem espaço de alimentação e nem alojamentos. Os 

laboratórios ainda são insuficientes. Falta muita coisa.” 
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 “Não há espaço de convivência e alimentação (cantina), nem biblioteca, nem chuveiro. 

Falta ar condicionados nas salas de aula. Laboratórios e oficinas são poucos. Internet 

cedida pelo campus é de baixa velocidade. ” 

 “Não temos ginásio. ” 

 “Não temos refeitório, ginásio para prática de esportes. ” 

 “O campus Sapiranga não dispõe de biblioteca e cantina, mas temos ciência de que 

esta falta é temporária. ” 

 “O campus não possui uma biblioteca ainda. ” 

 “Não há local para pratica esportiva adequada, chuveiros ou alojamentos. ” 

 “O acesso ao campus precisa urgentemente ser criado. O estado atual de acesso ao 

campus está muito precário. Transporte coletivo para os alunos deve ser implementado 

urgentemente. " 

 “Poderia melhorar a qualidade de conexão com a internet. ” 

 “Poderiam melhorar na questão de ar condicionado nas salas de aula e refeitório. ” 

 “Poderiam melhorar na questão de ar condicionado nas salas de aula, além de lanche 

para os discentes. ” 

 “Possui uma grande falta de ventilação e climatização em todos os ambientes, pois não 

temos nenhum ar-condicionado instalado no campus, o qual possui salas que pecam 

com o sol o dia inteiro. ” 

 “Precisa ter lanches. ” 

 “Uma quadra poliesportiva. ” 

 “Precisamos de Ar condicionado. ” 
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6.10. REITORIA 

6.10.1. Segmento dos servidores docentes 

6.10.1.1.  Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Na Reitoria, 10 servidores docentes responderam as questões do eixo 1.  

De modo geral, a maioria dos docentes não considerou que a participação da 

comunidade no processo de avaliação institucional foi boa, mas sim regular. Observa-se uma 

fragilidade em relação à avaliação da comunidade acadêmica no que tange à participação nos 

processos avaliativos. Entretanto, apesar da percepção da participação comunidade ser 

regular, 50% dos respondentes consideram boa a contribuição dos resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do câmpus/curso da sua instituição. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Para 60% dos respondentes, os 

resultados dos processos 

avaliativos contribuíram para a 

melhoria da instituição. 

Para 40% dos respondentes, a 

participação da comunidade na 

Avaliação Institucional foi 

regular. 

Promover discussões sobre a 

relevância da avaliação 

institucional, não deixando a 

divulgação para o período de 

aplicação da avaliação 

institucional. 

 

Intensificar a divulgação da 

avaliação institucional na 

página da instituição. 

 

6.10.1.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Na Reitoria, 10 servidores docentes responderam as questões do eixo 2.  

Nas questões abertas, foi destacado que algumas metas são amplas e difíceis de 

serem alcançadas, enquanto que outras são destinadas aos agentes que não as propuseram. 

Um ponto positivo neste eixo foi que das 8 questões, a opção desconheço teve 0% 

de respondentes em 7 questões, ou seja, os docentes possuem conhecimento da relação das 

metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) com os itens perguntados. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

100% dos respondentes avaliam 

que as metas do PDI estão de 

acordo, totalmente ou 

parcialmente, com a missão 

institucional e atividades de 

ensino, pesquisa/iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural, extensão e atividades 

de cooperação, intercâmbio e 

programas com a finalidade de 

internacionalização 

 20% dos respondentes avaliam 

que as metas do PDI não estão 

de acordo com as ações de 

inclusão social (respeito à 

diversidade étnica, cultural, 

orientação sexual, econômica, 

de aprendizagem dentre outras) 

e ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região 

Fortalecer as ações de inclusão 

social e de respeito à 

diversidade étnica, cultural, 

orientação sexual e econômica.  

 

Considerações - questões abertas 

 “Algumas metas são amplas e difíceis de serem alcançadas, enquanto que outras são 

destinadas aos agentes que não as propuseram. ” 
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6.10.1.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Na Reitoria, 10 servidores docentes responderam as questões do eixo 3.  

Das 13 questões que foram aplicadas no instrumento avaliativo, 9 delas tiveram 

0% de resposta com o “desconheço”, ou seja, demonstra um conhecimento dos servidores 

com relação aos temas abordados no eixo de “Políticas Acadêmicas”.  

Nas questões abertas, foi pontuado que muitas vezes o empenho da gestão não é 

correspondido pela comunidade, entretanto, outras vezes a comunidade não é ouvida. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A assistência estudantil foi 

avaliada como boa por 90% dos 

respondentes. 

 
O apoio à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural foi avaliado como 

bom por 70% dos respondentes. 

50% dos docentes avaliaram 

como insuficiente o 

acompanhamento dos egressos. 

 

30% dos docentes avaliaram 

como insuficiente a 

comunicação da instituição com 

a comunidade externa e interna 

 

30% dos docentes avaliaram 

como insuficiente as políticas e 

ações voltadas à inovação 

tecnológica e propriedade 

intelectual 

 

30% dos docentes avaliaram 

como insuficiente o 

atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas (NAPNE) 

Melhorar os mecanismos de 

comunicação com a 

comunidade interna e externa. 

 

Investir em ações voltadas à 

inovação tecnológica e à 

propriedade intelectual. 

 

Criar mecanismos institucionais 

de acompanhamento dos 

egressos 

 

Aprimorar o atendimento às 

pessoas com necessidades 

educacionais específicas. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Muitas vezes o empenho da gestão não é correspondido pela comunidade, entretanto, 

outras vezes a comunidade não é ouvida. ” 

 

6.10.1.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Na Reitoria, 10 servidores docentes responderam as questões do eixo 4.  

Nas questões abertas, foi apontado que as decisões têm sido centralizadas, apesar 

da ampla divulgação de debates que somados não representam o planejamento necessário para 

as tomadas de decisões coerentes com a expectativa da comunidade. 

Das 9 questões que foram aplicadas no instrumento avaliativo, 8 delas tiveram 0% 

de resposta com o “desconheço”, ou seja, demonstra um conhecimento dos servidores com 

relação aos temas abordados no eixo de “Políticas de Gestão”.  

No geral, de todos itens avaliados, nenhum deles teve avaliação “insuficiente” por 

mais de 20% dos respondentes. 

 

 

 

 

 



122 

 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

80% dos respondentes 

avaliaram como “boa” a 

política de formação e 

capacitação da carreira e 

coerência entre plano de 

carreira e sua atuação 

profissional. 

 

60% dos respondentes 

avaliaram como “boa” a 

atuação da Reitoria e a atuação 

da Direção de Ensino 

90% dos respondentes 

avaliaram como “regular” ou 

“insuficiente” a 

sustentabilidade financeira. 

 

90% dos respondentes 

avaliaram como “regular” ou 

“insuficiente” a relação entre o 

planejamento financeiro e a 

gestão institucional 

Elaborar o planejamento anual 

com base no orçamento 

previsto, sendo o mesmo 

discutido com a comunidade 

acadêmica. 

 

Considerações - questões abertas 

 “As decisões têm sido centralizadas, apesar da ampla divulgação de debates que 

somados não representam o planejamento necessário para as tomadas de decisões 

coerentes com a expectativa da comunidade. ” 

 

6.10.1.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Na Reitoria, 10 servidores docentes responderam as questões do eixo 5.  

Nas questões abertas, foi apontado que há necessidade de infraestrutura para a 

prática do ensino, da pesquisa e da extensão. Inclui-se as orientações de alunos, tanto bolsistas 

como voluntários. 

Dos itens avaliados, 70% dos docentes desconhecem as condições dos 

dormitórios/alojamentos discente, o que se justifica já que não há dormitórios de discentes na 

Reitoria, já que a questão se aplicava somente aos câmpus agrícolas.  

O questionário aplicado pela comissão foi construído na intranet da Instituição, 

sendo que os docentes lotados na Reitoria pela intranet, possuem suas lotações originais nos 

demais câmpus. Como alguns possuem cargos de gestão na Reitoria, figuram na lotação da 

Reitoria neste sistema interno onde foi disponibilizado o instrumento avaliativo.  

Entre os itens avaliados pelos docentes, há estruturas que não possuem na 

Reitoria, porém como estes docentes possuem suas lotações nos câmpus, puderam avaliar 

estes itens. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

100% dos respondentes 

avaliaram como “boa” ou 

“regular” as instalações 

administrativas, as salas de 

aula, a infraestrutura, os 

serviços e informatização e o 

plano de atualização do acervo 

da biblioteca, as salas de apoio 

de informática ou infraestrutura 

equivalente, assim como os 

laboratórios, oficinas e 

ambientes para aulas práticas 

40% dos docentes avaliaram 

como insuficiente o espaço de 

convivência e de alimentação 

 

30% dos docentes avaliaram 

como insuficiente o auditório, a 

sala dos docentes ou servidores, 

o espaço para atendimento aos 

estudantes e as instalações 

sanitárias incluindo chuveiros 

para banho após aulas práticas e 

as atividades esportivas 

Investir em infraestrutura para 

espaços e convivência e 

alimentação, bem como 

auditório, salas para servidores 

e espaço para atendimento aos 

estudantes. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Há necessidade de infraestrutura para a prática do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Inclui-se as orientações de alunos, tanto bolsistas como voluntários. ” 
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6.10.2. Segmento dos servidores técnico-administrativos 

6.10.2.1. Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional  

Na Reitoria, 40 servidores técnico-administrativos iniciaram respondendo as 

questões do eixo 1, sendo que 39 responderam a todos itens.  

Esse eixo avalia a contribuição do planejamento e da avaliação institucional, bem 

como de seus resultados para a melhoria da instituição. Contempla, ainda, a participação da 

comunidade acadêmica na avaliação. 

Nas questões abertas foi pontuado que a avaliação institucional deve servir de 

diagnóstico para alimentar ações capazes de melhorar a qualidade da Instituição em todos os 

níveis. Também foi dito que a comunidade acadêmica deveria ser melhor instruída em relação 

aos benefícios do processo de avaliação institucional e os resultados dos processos de 

avaliação institucional deveriam ser amplamente divulgados e discutidos com a comunidade. 

Já com relação ao planejamento, foi pontuado nas questões abertas que o 

planejamento é feito e depois parece que é esquecido. Não chega a se tornar parte, na prática, 

das atividades dos servidores. 

Neste eixo, aproximadamente 49% dos servidores técnico-administrativos 

desconhecem a participação da comunidade acadêmica na avaliação institucional. Este 

resultado reflete a falta de retorno aos servidores dos resultados do processo avaliativo. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

67,5% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” a contribuição do 

planejamento e da avaliação 

institucional para a melhoria da 

Instituição 

 

56,4% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” a contribuição dos 

resultados dos processos 

avaliativos para a melhoria do 

câmpus/curso da sua instituição 

Desconhecimento de grande 

parte dos respondestes (49%) 

da participação da comunidade 

acadêmica na avaliação 

institucional 

Incentivar a participação da 

comunidade acadêmica no 

planejamento organizacional e 

nos processos avaliativos  

 

Melhorar a divulgação do 

resultado da avaliação 

institucional.  

 

Considerações - questões abertas 

 “A avaliação institucional deve servir de diagnóstico para alimentar ações capazes de 

melhorar a qualidade da Instituição em todos os níveis. ” 

 “A comunidade acadêmica deveria ser melhor instruída em relação aos benefícios do 

processo de avaliação institucional e os resultados dos processos de avaliação 

institucional deveriam ser amplamente divulgados e discutidos com a comunidade. ” 

 “O planejamento é feito e depois parece que é esquecido. Não chega a se tornar parte, 

na prática, das atividades dos servidores. ” 

 

6.10.2.2. Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

Na Reitoria, 38 servidores técnico-administrativos iniciaram respondendo as 

questões do eixo 2, sendo que 37 responderam a todos itens.  

Nas questões abertas foi pontuado que muitas das questões estão invertidas na 

formulação, considerando a ordem hierárquica de processos numa avaliação institucional. Foi 

exemplificado que hierarquicamente as metas do PDI devem orientar as atividades, práticas e 

ações, as quais devem surgir a partir das metas do PDI. Excetua-se a missão e a função social, 



124 

 

que estão em documentos superiores ao PDI, como o Estatuto, Regimento Interno e Projeto 

Pedagógico. 

Ainda foi dito nas questões abertas que há muitas ações a serem tomadas que 

perpassam pelo estímulo aos servidores. O dimensionamento de pessoas deve ser revisto, pois 

alguns são, digamos, subaproveitados em seu potencial criativo. 

De todos respondentes, a média de respostas “desconheço” para este item foi de 

19,7%, o que é considerado alto já que todos itens se aplicam a Reitoria.  

Entretanto, na média quase metade dos respondentes (49%) afirmaram que as 

metas do PDI estão de acordo com os itens avaliados.  

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Nenhum dos respondentes 

avaliou que a missão 

institucional, as atividades de 

ensino e as práticas de extensão 

não estão de acordo com as 

metas do PDI 

Entre os itens avaliados, 8% 

dos servidores técnico-

administrativos afirmam que as 

metas do PDI não estão de 

acordo ações de inclusão social, 

assim como as ações que visam 

o desenvolvimento econômico 

e social da região em que sua 

Instituição está inserida 

Adequar as ações de inclusão 

social e ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região as metas do 

PDI. 

 

Considerações - questões abertas 

 “Muitas das questões estão invertidas na formulação, considerando a ordem 

hierárquica de processos numa avaliação institucional. Por exemplo, considerando 

que, hierarquicamente as metas de um PDI devem orientar atividades, práticas e ações 

as quais devem surgir a partir das metas, a pergunta é se essas estão de acordo com as 

metas e não o contrário. Excetuando a Missão, a função social, que estão em 

documentos superiores ao PDI, como o Estatuto, Regimento Interno e Projeto 

Pedagógico. ” 

 “Há muitas ações a serem tomadas que perpassam pelo estímulo aos servidores. O 

dimensionamento de pessoas deve ser revisto, pois alguns são, digamos, 

subaproveitados em seu potencial criativo. ” 

 

6.10.2.3. Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

Na Reitoria, 37 servidores técnico-administrativos iniciaram respondendo as 

questões do eixo 3, sendo que 35 responderam a todos itens. 

Diferentemente dos eixos anteriores, percebemos uma média ainda maior (43%) 

de “desconheço” nos itens avaliados no eixo de Políticas Acadêmica. Acredita-se que esse 

resultado reflete o ambiente organizacional onde os servidores estão lotados, pois a Reitoria 

não possui a mesma estrutura administrativa dos câmpus e muitos dos itens avaliados não 

estão presentes na Reitoria. Nas questões abertas, inclusive foi afirmado que foi respondido 

“desconheço” já que alguns itens não se aplicariam, pois, o ambiente organizacional avaliado 

é Reitoria. 

Dentre os itens que tiveram um índice maior de 50% de desconhecimento se 

destacam: disponibilidade dos professores para o atendimento extraclasse aos discentes 

(77,14%); atuação dos serviços de saúde (68,57%); atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais específicas (65,71%); políticas de ensino e ações para os cursos 

ofertados em sua instituição (51,35%).  

Foi ressaltado que muitas demandas estão sem a devida atenção, exemplificando 

que alguns câmpus oferecem serviço de saúde e outros não. 
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Outro apontamento foi que tem muito a ser feito para melhorar a comunicação 

interna e externa da Instituição. 

Um dado importante refere-se ao acompanhamento dos egressos, pois, 50 % 

desconhecem essa política e outras 30,6% consideram insuficiente. Esse dado revela que há 

fragilidade neste processo e que há necessidade de criação de mecanismos institucionais que 

possam fazer este acompanhamento. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

72,2% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” a assistência 

estudantil. 

 

69,4% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” as ações de extensão. 

 

61,1% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” o apoio à pesquisa ou 

iniciação científica, 

tecnológica, artística e cultural. 

80,56% dos respondentes 

desconhecem ou consideram 

insuficiente o acompanhamento 

dos egressos. 

 

22,22% dos respondentes 

consideram como insuficiente a 

comunicação da instituição com 

a comunidade interna. 

Criar mecanismos institucionais 

de acompanhamento dos 

egressos 

 

Melhorar os mecanismos de 

comunicação com a 

comunidade interna. 

Considerações - questões abertas 

 “Entenda-se "Desconheço" como "Não se aplica", pois meu ambiente organizacional é 

Reitoria. ” 

 “Muitas demandas sem a devida atenção. Além disso, alguns Câmpus oferecem 

serviço de saúde e outros não. ” 

 “Acho que tem muito a ser feito para melhorar a comunicação interna e externa da 

Instituição. ” 

  “Não parece haver preocupação de alguns setores com economia de recursos (ex: 

computadores). ” 

 

6.10.2.4. Eixo 4 – Política de Gestão 

Na Reitoria, 35 servidores técnico-administrativos responderam a todos itens do 

eixo 3. 

A avaliação desse eixo contempla questões que envolvem a formação, capacitação 

e atuação profissional dos servidores, assim como a participação da comunidade nas decisões 

institucionais e questões de planejamento financeiro, sustentabilidade financeira e atuação dos 

gestores. 

Nas questões abertas foi pontuado que não parece haver preocupação de alguns 

setores com economia de recursos (ex: computadores).  

Um dado importante constatado é que 65,71% dos servidores técnico-

administrativos da Reitoria desconhecem a atuação da Direção de Ensino. Dentre os demais 

itens avaliados que também tiveram um índice maior de 50% de desconhecimento se 

destacam: o sistema de registro acadêmico e a atuação da Direção Geral. Acredita-se que esse 

resultado reflete o ambiente organizacional onde os servidores estão lotados, pois a Reitoria 

não possui a mesma estrutura administrativa dos câmpus e muitos dos itens avaliados não 

estão presentes na Reitoria. 
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Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

82,9% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” a política de 

formação e capacitação da sua 

carreira. 

 

77,1% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” a coerência entre 

plano de carreira e sua atuação 

profissional na Instituição. 

 

68,6% dos respondentes 

avaliaram como “bom” ou 

“regular” a atuação da Reitoria 

22,9% dos respondentes 

consideram como insuficiente a 

sustentabilidade financeira. 

Qualificar o gasto público. 

 

6.10.2.5. Eixo 5 – Infraestrutura  

Na Reitoria, 37 servidores técnico-administrativos iniciaram respondendo as 

questões do eixo 5, sendo que 36 responderam a todos itens. 

Esse eixo avalia os mais diferentes espaços físicos (instalações administrativas, 

salas de aula, laboratórios...) e serviços como a biblioteca. 

Assim como aconteceu nos eixos 3 e 4, a média de desconheço neste item também 

foi bem alta (43,9%). Acredita-se que esse resultado reflete o ambiente organizacional onde 

os servidores estão lotados, pois a Reitoria não possui a mesma estrutura administrativa dos 

câmpus e muitos dos itens avaliados não estão presentes na Reitoria, como é o caso de salas 

de aula, biblioteca, salas de atendimento aos estudantes. 

Dentre os itens que tiveram um índice maior de 50% de desconhecimento se 

destacam: as condições dos dormitórios/alojamentos discente (81,1%); espaço para 

atendimento aos estudantes (61,1%); plano de atualização do acervo da biblioteca (58,3%); 

infraestrutura para a CPA (55,6%); instalações sanitárias incluindo chuveiros para banho após 

aulas práticas e as atividades esportivas (55,6%); e laboratórios, oficinas e ambientes para 

aulas práticas (54,1%). 

De forma geral, observa-se que os servidores técnico-administrativos puderam 

avaliar neste item com o menor índice de desconhecimento (2,7%) somente as instalações 

administrativas.  

Nas questões abertas foi pontuado que quase todos os eixos temáticos parecem ser 

direcionados aos câmpus. Alguns servidores disseram que utilizaram a opção desconheço para 

questões que não se aplicariam a Reitoria. 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

70,7% dos respondentes 

avaliaram como “bom” as 

instalações administrativas, 

sendo que se formos considerar 

as avaliações “bom” ou 

“regular” este valor passa para 

94,6%. 

Não foram apontadas 

fragilidades expressivas neste 

eixo. 

Não se julga necessária a 

proposição de ações neste eixo. 

 

Considerações - questões abertas 

 “A opção Desconheço, foi utilizada para as questões que não se aplicam à reitoria. ” 
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 “Avaliei apenas àquelas que tem equivalente (ou deveria ter) à estrutura administrativa 

da reitoria, visto que parece um questionário mais voltado aos campus. Inclusive na 

questão de espaço de convivência ou sala dos servidores, noto que ela não existe, e se 

existe, não houve divulgação. ” 

 “Entenda-se "Desconheço" como "Não se aplica", pois meu ambiente organizacional é 

Reitoria. ” 

 “Item 4: tanto docentes quanto técnico-administrativos são servidores! ” 

 “Quase todos os eixos temáticos parece serem direcionados aos câmpus.” 
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7. CONSOLIDAÇÃO DOS RESULTADOS DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

7.1. SEGMENTO SERVIDORES DOCENTES 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A contribuição do planejamento 

e da avaliação institucional para 

a melhoria da Instituição. 

 

A participação da comunidade 

acadêmica na avaliação 

institucional é considera 

insuficiente. 

Falta de divulgação mais 

efetiva das avaliações, assim 

como os resultados obtidos; 

 

Divulgação dos objetivos e 

trabalhos da CPA; 

Desenvolver ações utilizando 

como base o resultado da 

avaliação. 

  

Promover discussões sobre a 

relevância da avaliação 

institucional em reuniões no 

decorrer do ano letivo, não 

deixando a divulgação para o 

período de aplicação da 

avaliação institucional. 

 

Intensificar a divulgação da 

avaliação institucional na 

página da instituição. 

 

 

Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As metas do PDI estão de 

acordo com a Missão 

Institucional, as atividades de 

ensino, práticas de extensão e 

de pesquisa e, ainda, atividades 

de cunho artístico e cultural. 

 

Metas estão em conformidade 

com as ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região. 

 

 

Há um percentual pequeno de 

professores que desconhecem 

os itens avaliados em relação às 

metas do PDI.  

Intensificar a divulgação do 

Plano de Desenvolvimento 

Institucional e da missão do 

IFSul, através de uma 

metodologia que possibilite a 

participação efetiva. 

 

Fortalecer as ações de inclusão 

social e de respeito à 

diversidade étnica, cultural, 

orientação sexual e econômica. 

 

Incentivar a participação de 

discentes e docentes em 

programas de 

internacionalização. 

 

Consolidação dos trabalhos dos 

núcleos específicos (NUGAI, 

NAPNE, NEABI, NUGED) 
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Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Assistência Estudantil 

 

Atendimento docente extra-

classe 

Comunicação da Instituição 

com a comunidade interna e 

externa 

 

Difusão da produção acadêmica 

 

Acompanhamento dos egressos 

 

Políticas e ações voltadas a 

ações tecnológicas e 

propriedade intelectual 

 

Serviço de saúde no campus 

 

Atendimento às pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas. 

Viabilizar estratégias que visem a 

melhoraria dos serviços de saúde 

na instituição. 

Criar mecanismos institucionais de 

acompanhamento dos egressos; 

Dar suporte para a realização e a 

participação da comunidade 

acadêmica em eventos internos e 

externos. 

 

Incentivar a produção acadêmica 

com publicação em periódicos 

reconhecidos pela CAPES com o 

intuito de melhorar a avaliação de 

reconhecimento dos cursos 

superiores. 

 

Melhorar os mecanismos de 

comunicação com a comunidade 

interna e externa. 

 

Investir em ações voltadas à 

inovação tecnológica e à 

propriedade intelectual. 

 

Aprimorar o atendimento às 

pessoas com necessidades 

educacionais específicas. 

 

Eixo 4 – Política de Gestão 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Coerência entre plano de 

carreira e atuação profissional; 

 

Atuação da direção geral e de 

ensino na apresentação de 

planejamento, ações realizadas 

com a gestão e diálogo com a 

comunidade.  

Participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais; 

Sustentabilidade financeira 

 

Atuação da reitoria no 

atendimento das demandas dos 

câmpus 

 

Registro acadêmico 

 

Criar um canal efetivo de 

comunicação entre Reitoria e 

câmpus, propiciando uma 

participação mais efetiva da 

comunidade nas decisões 

institucionais 

 

Propor ações de melhoria no 

atendimento as demandas do 

registro acadêmico 

 

Discutir com a comunidade sobre a 

sustentabilidade financeira, 

atendendo à gestão do ensino, 

pesquisa e extensão e sobre a 

avaliação dos servidores. 

 

Intensificar as discussões sobre os 

processos institucionais e propor 

programas de formação e 

capacitação para os servidores. 

 

Elaborar o planejamento anual com 

base no orçamento previsto, sendo 

o mesmo discutido com a 

comunidade acadêmica. 
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Eixo 5 – Infraestrutura  

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Instalações administrativas 

Salas de aula 

Auditório 

Sala de docentes/servidores 

Espaço para atendimento aos 

estudantes 

Infraestrutura para cpa 

Instalações sanitárias 

Infraestrutura, serviços, plano 

de atualização do acervo e 

informatização da biblioteca 

Salas de apoio de informática 

Laboratórios, oficinas e 

ambiente para aulas práticas 

Espaço de convivência e 

alimentação 

Viabilizar políticas de melhoria 

da infraestrutura dos campus 

com vistas ao atendimento das 

demandas de ensino e 

aprendizagem (sala de aula, de 

atendimento extra-classe, de 

docente, auditório, laboratório, 

oficinas).  

Investir em políticas que visem 

a melhoria da Infraestrutura, 

dos serviços, do plano de 

atualização do acervo e da 

informatização da biblioteca; 

Disponibilizar endereço físico 

para instalação e permanência 

dos serviços da CPA.  

Ampliar os espaços de 

convivência e alimentação nos 

câmpus. 
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7.2 SEGMENTO SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Contribuição da avaliação e do 

planejamento institucional para 

melhoria da Instituição; 

 

 

 

 

A contribuição dos resultados 

dos processos avaliativos para a 

melhoria do câmpus/curso da 

sua instituição; 

 

A participação da comunidade 

acadêmica na avaliação 

institucional; 

Desenvolver mecanismos de 

divulgação das ações da CPA 

visando ao debate com todos os 

segmentos que constituem o 

universo do câmpus. 

Divulgar de forma mais ampla 

os objetivos dos processos de 

avaliação institucional. 

 

Apresentar à comunidade 

acadêmica as respostas e os 

encaminhamentos definidos a 

partir das respostas 

identificadas avaliação 

institucional. 

 

 
Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

 

Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As metas do PDI estão de 

acordo com a missão 

Institucional, as atividades de 

ensino, as atividades de 

cooperação, intercâmbio e 

programas com a finalidade de 

internacionalização. 

 

As práticas de extensão, 

pesquisa/iniciação científica, 

tecnológica, artística e 

cultural; 

 

As ações institucionais que 

contemplam a diversidade, o 

meio ambiente, a memória 

cultural, a produção artística 

e o patrimônio cultural  

 

As ações de inclusão social 

(respeito à diversidade 

étnica, cultural, orientação 

sexual, econômica, de 

aprendizagem dentre outras) 

 

As ações que visam o 

desenvolvimento econômico 

e social da região em que 

sua Instituição está inserida. 

Criar mecanismos que 

estimulem a participação da 

comunidade na discussão das 

ações do PDI; 

 

Envolver o pessoal técnico-

administrativos na participação 

de comissões, projetos e 

atividades que ultrapassem as 

rotinas dos setores 

administrativos; 

 

Propor ações institucionais de 

inclusão social, que contemplam 

a diversidade, o meio ambiente, 

a memória cultural, a produção 

artística e o patrimônio cultural; 

Analisar os cursos ofertados nos 

diversos campus com vistas a 

verificação do atendimento da 

demanda local. 
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Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

O apoio à pesquisa ou 

iniciação científica, 

tecnológica, artística e 

cultural; 

As ações de extensão; 

A assistência estudantil. 

 

 

Comunicação externa e interna; 

O apoio à realização de eventos 

internos, externos e à produção 

discente; 

 

O acompanhamento dos 

egressos; 

 

A atuação dos serviços de 

saúde no câmpus; 

 

O atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas (NAPNE). 

 

Criar novos canais de 

comunicação com a 

comunidade interna e externa; 

Implementar estratégias para 

acompanhamento de egressos; 

 

Intensificação, junto à gestão, 

de ações de qualificação do 

atendimento dos serviços de 

saúde. 

 

Implantação de políticas 

inclusivas e qualificar as já 

existentes. 

 

 

Eixo 4 – Política de Gestão 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

A coerência entre plano de 

carreira e sua atuação 

profissional na Instituição  

A política de formação e 

capacitação da sua carreira 

A participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais; 

 

O sistema de registro 

acadêmico  

 

A sustentabilidade financeira  

 

A relação entre o planejamento 

financeiro (orçamento) e a 

gestão institucional (atendendo 

a gestão do ensino, da pesquisa 

e da extensão)  

 

A atuação da Reitoria 

(atendimento às demandas 

dos câmpus, comparecimento 

nos câmpus para ouvir e 

dialogar com os estudantes e os 

servidores) 

 

A atuação da Direção Geral 

(apresentação de planejamento, 

ações realizadas em sua gestão 

e diálogo com a comunidade)  

 

A atuação da Direção de Ensino 

(apresentação de planejamento, 

ações realizadas em sua gestão 

e diálogo com a comunidade) 

Criar um canal efetivo de 

comunicação entre servidores, 

Direção Geral e Direção de 

Ensino. 

 

Ampliar políticas de 

formação/capacitação dos 

servidores que, além de 

avanços na carreira, permitam 

qualificar o trabalho realizado. 

 

Implementar canais de 

comunicação entre reitoria e 

campus 
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Eixo 5 – Infraestrutura 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As instalações administrativas;  

O auditório;  

A sala dos docentes ou 

servidores 

A infraestrutura da CPA; 

Infraestrutura, serviços e 

informatização e plano de 

atualização do acervo da 

biblioteca,  

Os recursos de tecnologia de 

informação e comunicação;  

O espaço de convivência e de 

alimentação. 

Viabilizar um espaço físico 

para CPA; 

Desenvolver políticas 

institucionais de atualização do 

acervo da biblioteca; 

Ampliar os recursos de 

tecnologia e comunicação para 

atender as demandas dos 

campus; 

Investir na melhoria dos 

espaços de covivência e 

alimentação dos campus. 
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7.3 SEGMENTO DISCENTE 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Não tivemos um índice 

representativo que justificasse 

este item. 

A contribuição do planejamento 

e da avaliação institucional para 

a melhoria da Instituição; 

 

A contribuição dos resultados 

dos processos avaliativos para a 

melhoria do câmpus/curso da 

sua instituição. 

Intensificar a participação 

discente nas discussões do 

planejamento educacional; 

 

Retornar à comunidade 

acadêmica o cumprimento ou 

não das metas do Planejamento; 

 

Desenvolver mecanismos de 

divulgação das ações da CPA. 

 

 

 

 

Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Metas do PDI em conformidade 

com as atividades de ensino;  

Metas do PDI em conformidade 

com as ações de inclusão social 

(respeito à diversidade étnica, 

cultural, orientação sexual, 

econômica, de aprendizagem 

entre outras). 

Desconhecimento da missão 

Institucional; 

  

Práticas de extensão; 

 

Práticas de pesquisa/iniciação 

científica, tecnológica, artística 

e cultural; 

 

Ações institucionais que 

contemplam a diversidade, o 

meio ambiente, a memória 

cultural, a produção artística e o 

patrimônio cultural; 

 

Ações que visam o 

desenvolvimento econômico e 

social da região em que sua 

Instituição está inserida; 

 

Atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas com a 

finalidade de 

internacionalização; 

Divulgar, de forma efetiva, as 

ações realizadas em relação às 

políticas para ensino, pesquisa e 

extensão; 

 

Ampliar a divulgação do Plano 

de Desenvolvimento 

Institucional; 

 

Incentivar o desenvolvimento 

de atividades de cooperação, 

intercâmbio e programas de 

internacionalização. 
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Eixo 3 – Políticas Acadêmicas 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As políticas de ensino e ações 

para os cursos ofertados em 

sua instituição (atualização 

curricular, material didático-

pedagógico, programas de 

monitoria); 

 

A Assistência Estudantil; 

 

A disponibilidade dos 

professores para o 

atendimento extraclasse aos 

discentes. 

Apoio à pesquisa ou iniciação 

científica, tecnológica, artística e 

cultural; 

 

Ações de extensão;  

 

Estímulo à difusão das produções 

acadêmicas: científica, didático-

pedagógica, tecnológica, artística 

e cultural; 

 

A comunicação da instituição com 

a comunidade externa; 

 

Apoio à realização de eventos 

internos, externos e à produção 

discente; 

 

Acompanhamento dos egressos; 

As políticas e ações voltadas à 

inovação tecnológica e 

propriedade intelectual; 

 

A atuação dos serviços de saúde 

no câmpus; 

 

O atendimento das pessoas com 

necessidades educacionais 

específicas (NAPNE). 

 

 

Promover ações de apoio à 

pesquisa, à iniciação 

científica, tecnológica, 

artística e cultural; 

 

Promover ações de extensão 

que viabilizem a 

aproximação da 

comunidade com a 

instituição; 

 

Desenvolver políticas de 

estímulo à difusão das 

produções acadêmicas: 

científica, didático-

pedagógica, tecnológica, 

artística e cultural; 

 

Implementar ações de 

acompanhamento de 

egressos; 

 

Viabilizar serviços de saúde 

nos câmpus; 

 

Propor ações que 

fortaleçam as políticas 

assistivas e inclusivas; 

 

Ampliar os canais de 

comunicação 

interna/externa. 
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Eixo 4 – Política de Gestão 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

Não tivemos um índice 

representativo que justificasse 

este item. 

Participação da comunidade 

acadêmica nas decisões 

institucionais; 

 

Serviços de registro acadêmico; 

 

Relação entre o planejamento 

financeiro (orçamento) e a 

gestão institucional (atendendo 

a gestão do ensino, da pesquisa 

e da extensão); 

 

Atuação da Reitoria no 

atendimento às demandas 

do câmpus e comparecimento 

no câmpus para dialogar com 

os estudantes; 

 

Atuação da Direção Geral e de 

Ensino (apresentação de 

planejamento e ações realizadas 

em sua gestão, diálogo com a 

comunidade) 

 

Fortalecer a participação da 

comunidade acadêmica nas 

decisões institucionais; 

 

Propor ações que vislumbrem a 

melhoria nos serviços de 

registro acadêmico; 

 

Discutir o planejamento 

orçamentário da instituição com 

a comunidade; 

 

Criar um canal efetivo de 

comunicação entre discentes, 

Direção Geral, Direção de 

Ensino e Reitoria; 

 

Discutir as ações do 

planejamento com a 

comunidade acadêmica. 

 

 

 

Eixo 5 – Infraestrutura 

 
Potencialidades Fragilidade(s) Proposta(s) de Ação 

As instalações administrativas; 

 

 

Estrutura física e de 

climatização das salas de aula; 

 

Espaço para atendimento aos 

estudantes ; 

 

Infraestrutura Física da CPA; 

 

Instalações sanitárias; 

 

Infraestrutura, serviços, 

informatização e plano de 

atualização do acervo da 

biblioteca; 

 

Estrutura das salas de apoio de 

informática; 

 

Disponibilização de recursos de 

tecnologia de informação e 

comunicação; 

 

Oferta de laboratórios, oficinas 

e ambientes para aulas práticas; 

 

Infraestrutura do espaço de 

convivência e de alimentação. 

Viabilizar políticas de melhoria 

da infraestrutura dos câmpus 

com vistas ao atendimento das 

demandas de ensino e 

aprendizagem (sala de aula, de 

atendimento extra-classe, de 

docente, auditório, laboratório, 

oficinas).  

 

Investir em políticas que visem 

a melhoria da Infraestrutura, 

dos serviços, do plano de 

atualização do acervo e da 

informatização da biblioteca; 

 

Disponibilizar endereço físico 

para instalação e permanência 

dos serviços da CPA.  

 

Ampliar os espaços de 

convivência e alimentação nos 

câmpus. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O SINAES, na busca da melhoria da qualidade da educação superior, apresenta 

importantes desafios para as IES, especialmente no que tange aos processos (auto)avaliativos, 

sobretudo  por preconizar  o envolvimento e a participação democrática dos diferentes 

segmentos da comunidade acadêmica. 

A avaliação institucional do IFSul apresenta-se em processo de desenvolvimento, 

com a mudança cultural e estrutural após a criação dos institutos federais. Nesse sentido 

considera-se que a sistemática de avaliação realizada ainda se encontra em processo de 

consolidação e de estruturação. 

Acreditamos que os resultados apresentados neste documento venham a contribuir 

na melhoria dos processos de gestão pedagógica e administrativa da IES. 
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